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I

UNIDADE E INFRAESTRUTURA

1. HISTÓRICO

A Faculdade de Filosofia, Ciências e Letras de Assis foi criada em 6 de fevereiro de 1957, em atendimento a Lei Estadual nº 3.826, e inaugurada em 16 de agosto de 1958.

O Curso de História, criado em 1963, vinculou-se a um projeto global da Faculdade de Ciências e Letras de Assis, com o objetivo inicial de formar professores para atuarem no Ensino Público, antigos cursos ginasial e colegial, em uma região à época carente de profissionais portadores de diploma de curso superior. O Departamento de História procurou desenvolver suas atividades de ensino, pesquisa e extensão de maneira a marcar sua presença no quadro das instituições científicas brasileiras e do Estado de São Paulo, sempre se dedicando ao desenvolvimento da ciência histórica através de estreita colaboração interdisciplinar e orientação em formar professores e pesquisadores na área de História.

O Curso de História foi reconhecido pelo Conselho Estadual de Educação, com base no Parecer nº 715/1966, publicado no Diário Oficial de 31 de março de 1967 e promulgado pelo Decreto nº 47.984, de 6 de abril de 1967. 

Em janeiro de 1976, com a criação da Universidade Estadual Paulista “Júlio de Mesquita Filho” (UNESP), a Faculdade de Filosofia, Ciências e Letras de Assis, enquanto instituto isolado de ensino superior, perdeu personalidade jurídica de autarquia e passou a integrar a UNESP como Instituto de Letras, História e Psicologia de Assis. Posteriormente, passou a denominar-se Faculdade de Ciências e Letras de Assis (FCL-Assis). 

A Estrutura Curricular do Curso de História foi reformulada em 31 de março de 1978, de acordo com a Resolução UNESP nº 14, contemplada no processo nº 42/1977 e publicada no Diário Oficial de 7 de abril de 1978.

A estrutura curricular do Curso de História compõe-se de um Núcleo Comum, formado basicamente pelas disciplinas exigidas pelo currículo mínimo estabelecido pelo Conselho Federal de Educação, e por outras selecionadas por este Departamento, que incluem disciplinas optativas.

Com a implantação do novo Estatuto da UNESP, em 1988, foram criados os Conselhos de Curso, com o objetivo fundamental de estabelecer diretrizes para o aperfeiçoamento dos cursos de graduação.

Em 1995, foi aprovada pela Pró-Reitoria de Graduação da UNESP, uma nova Estrutura Curricular e um novo Projeto Pedagógico, resultante de um fórum de debates iniciado em 1992, promovido pelo Conselho de Curso, envolvendo professores e alunos, que passou a vigorar para os ingressantes a partir de 1996.

Em 2002, em atendimento às novas exigências das Diretrizes Curriculares Nacionais para a Formação de Professores da Educação Básica em Cursos de Licenciatura, com base no Parecer nº 09, do Conselho Nacional de Educação, aprovado em 8 de maio de 2001, o Conselho de Curso promoveu um novo fórum de alunos e professores para elaborar a proposta do Projeto Pedagógico vigente a partir do ano de 2005. 

Iniciaram-se as discussões para a reformulação de um novo Currículo e um novo Projeto Político-Pedagógico em 2010, que se estenderam até o ano de 2011. Em abril deste ano, foi realizado um fórum de discussão sobre o Ensino de História, que reuniu docentes da casa, docentes de outras universidades e alunos da unidade da UNESP-Franca, que também possui o mesmo curso e que estava no mesmo processo avaliativo.

Em reunião com a Pró-Reitora de Graduação e os coordenadores dos cursos de História da UNESP, ficou acordado que 70% dos componentes curriculares das duas matrizes seriam comuns nas duas unidades, Assis e Franca. 

Destas discussões nasceu o escopo deste Projeto Político-Pedagógico, que, agora, em 2015, passa por ajustes didático-pedagógicos, em cumprimento às atuais deliberações estaduais de ensino.

Resultado, portanto, de uma discussão entre os docentes, na qual se garantiu a distinção de percursos curriculares para a formação do Licenciado e a afirmação de uma sólida formação, tanto no campo historiográfico quanto didático-pedagógico, espera-se que a presente estrutura curricular ofereça aos alunos, ao mesmo tempo, fundamentação teórica e atividades práticas que os tornem capazes de identificar as questões fundamentais da historiografia e de relacioná-las com a prática docente e os desafios do ensino. 

Assim, busca-se oferecer elementos para que os alunos construam ligações ricas, dinâmicas e criativas entre o conhecimento teórico-metodológico de natureza historiográfica e os fundamentos político-pedagógicos, de modo a oferecer um Saber Histórico Escolar, ao mesmo tempo não dissociado da pesquisa e também refletindo as questões educacionais e pedagógicas referentes ao Ensino da História nos níveis Fundamental e Médio, de modo a oferecer uma educação histórica do cidadão através de recursos didáticos adequados e estratégias metodológicas do Ensino da História, de acordo com a diversidade cultural e o grau maturidade pedagógica e psicológica de seus alunos.

2. CARACTERIZAÇÃO DA INFRAESTRUTURA FÍSICA DA INSTITUIÇÃO RESERVADA PARA O CURSO

	INSTALAÇÃO


	QUANTIDADE


	CAPACIDADE


	OBSERVAÇÕES



	Salas de aula convencionais
	8 *
	45 alunos cada
	Todas as salas de aulas possuem um computador com multimídia conectado à unespNET, áreas comuns com serviço de wireless e terminal de internet.

	Laboratórios

(Informática)
	1
	85 alunos
	85 computadores, impressora e copiadora.

	Sala de Apoio
	1
	----
	Centro de Documentação e Apoio à Pesquisa – CEDAP.

	Minianfiteatro
	1
	60 pessoas
	Computador, multimídia, retroprojetor, aparelhos de TV, de vídeo e de DVD.

	Anfiteatro
	1
	170 pessoas
	Computador, multimídia, retroprojetor, telão para projeção de vídeo e DVD. Capacidade para filmagens e gravações de eventos.

	Salão de Atos
	1
	190 pessoas
	Computador, multimídia, retroprojetor, telão para projeção de vídeo e DVD. Capacidade para filmagens e gravações de eventos.

	Miniauditório da Biblioteca
	1
	40 pessoas
	Computador, projetor multimídia, aparelho de TV com vídeo e DVD.

	Sala de geração de videoconferência
	1
	----
	Aparelho VCON MediaConnect 8000 Model 3, câmera de vídeo, computador (terminal de vídeo), TV 42” e caixa de som.

	Sala de projeção de videoconferência
	1
	40 pessoas
	Sistema de videoconferência VCON Falcon IP model 1, computador de mesa, monitor de TV 33”, monitor de tela de 900 mm.


* 4 (quatro) salas de aula são de uso exclusivo do Curso de História. Além destas, o Curso pode contar com toda a infraestrutura física do câmpus, composta por salas de aulas em várias edificações. As distribuições destas salas são realizadas conforme os planejamentos administrativo e pedagógico.

3. APRESENTAÇÃO DA BIBLIOTECA


A Biblioteca foi criada em 1958, juntamente com a Faculdade de Filosofia, Ciências e Letras de Assis. Com recursos da Fundação de Amparo à Pesquisa do Estado de São Paulo (FAPESP), a biblioteca foi totalmente reformada e equipada, sendo reinaugurada em junho de 2001, passando a se chamar Biblioteca “Acácio José Santa Rosa”, em homenagem ao seu primeiro bibliotecário.


Seu acervo, por ser bastante diversificado, com ênfase nas áreas de História, Letras, Psicologia, Engenharia Biotecnológica e Ciências Biológicas, justifica a alta demanda da população interna e externa e, ainda, a torna reconhecida nacionalmente por sua qualidade e excelência. Ademais, a biblioteca conta com uma equipe de profissionais detentores de competências e habilidades essenciais para atuar com informação, conhecimento e atendimento ao público, propiciando interação proativa aos seus usuários.

O atendimento ocorre por treze horas e trinta minutos, ininterruptamente de 2ª a 6ª feira, e, ainda, por quatro horas aos sábados, durante o período letivo.

Seu sistema de circulação encontra-se informatizado pelo Programa Aleph, o qual, integrado ao Banco de Dados Bibliográfico ATHENA, permite a consulta ao acervo, a realização de reservas e a renovação on-line dos materiais emprestados.
Para cumprir a sua missão de “disponibilizar e promover a informação em todos os níveis da comunidade, apoiando as atividades de ensino, pesquisa e extensão da Universidade”, a Biblioteca oferece inúmeros serviços aos seus usuários, tais como: Empréstimo entre bibliotecas (EEB), que permite o intercâmbio de livros entre as Redes UNESP, USP e UNICAMP; Empréstimo unificado, que possibilita que os usuários, pessoalmente, possam fazer empréstimos e devoluções em todas as bibliotecas da Rede UNESP; Comutação bibliográfica, solicitação de cópias de artigos de periódicos, dissertações, teses e anais de congressos; treinamento em Bases de Dados; acesso à Biblioteca Digital de Teses e Dissertações da Unesp (C@thedra), bem como à Biblioteca Digital de Trabalhos de Conclusão de Curso (C@pelo); levantamento bibliográfico; normalização de documentos e visitas orientadas.


Além disso, a Biblioteca integra sistemas cooperativos, visando o compartilhamento e a otimização de produtos e serviços. Dentre estas parcerias, cita-se a participação no ProBE – Programa Biblioteca Eletrônica, no consórcio CRUESP (Conselho de Reitores das Universidades Estaduais Paulistas), que objetiva reunir, preservar e proporcionar acesso aberto à produção científica de docentes, pesquisadores, alunos e servidores da USP, UNICAMP e UNESP
; – Biblioteca e Portal de Periódicos da CAPES, onde é possível acessar textos completos de periódicos, bases de dados referenciais nas diversas áreas de conhecimento e, também, patentes, estatísticas, livros e outras fontes. 


Em 2011, a Rede de Bibliotecas da UNESP adquiriu o software Primo, que agrega vários recursos informacionais e disponibiliza uma nova interface de busca bibliográfica, o Parthenon (www.parthenon.biblioteca.unesp.br), o qual, por meio de um único acesso, explora as coleções impressas e digitais da UNESP e, ainda, outros conteúdos eletrônicos indexados.  Nesse mesmo ano, disponibilizou-se ao corpo docente o Turnitin, um software de verificação de originalidade e prevenção de plágio, que aponta as semelhanças entre o texto apresentado pelo aluno e os documentos existentes no sistema.


Todas essas novas ferramentas são resultantes da atualização da Biblioteca ao mundo moderno, haja vista o boom da internet no país e o crescimento do uso de novas tecnologias, o que fez com que muitos materiais disponíveis anteriormente apenas em formato impresso, possam atualmente ser acessados on-line, do próprio domicílio. Nesse contexto, a biblioteca vem se renovando, por meio de sua própria modernização, oferecendo ao público inúmeros recursos digitais, novos computadores para pesquisas; netbooks para o acesso a todos os recursos informacionais, locais ou remotos, adquiridos / assinados pela instituição (e-books, bases de dados, periódicos eletrônicos), um acervo mais bem adaptado às suas necessidades e uma maior flexibilidade.


Indubitavelmente, a disponibilização de novos serviços e tecnologias, adequados à era da globalização na qual estamos inseridos, facilita o acesso à informação, contribui para a construção do conhecimento de nossos usuários e ainda garante a importância das bibliotecas, tanto para o meio acadêmico quanto para a comunidade em geral. 

3.1. Miniauditório da Biblioteca


A Biblioteca “Acácio José Santa Rosa” também abriga um miniauditório, que é utilizado para defesa de teses, palestras, concursos, treinamentos e reuniões. Com capacidade de 40 lugares, é equipado com computador, projetor de multimídia, aparelho de TV com vídeo e DVD.
3.2. Caracterização da Infraestrutura da Biblioteca

	Área
	1.454 m², em dois pavimentos.

	Tipo de acesso
	(X) livre  ( ) através de funcionários

	É específica para o curso?
	(X) não   ( ) sim   ( ) específica da área

	Total do acervo
	95.838 livros tombados.

	Total de livros para o Curso de História
	20.609 livros tombados.

	Periódicos
	1.789 títulos de periódicos (nacionais e estrangeiros), sendo que destes 171 são específicos da área de História. No total são 69.733 fascículos.

	Teses e Dissertações
	2.918 teses e dissertações, sendo que destas 274 são produções defendidas junto ao Departamento de História.

	Obras raras e coleções especiais
	2.500 obras.



Cabe salientar que em 2014 foram incorporados ao acervo: 2.517 livros, 710 fascículos de periódicos e 112 dissertações e teses. Além disso, foram realizados 23.071 empréstimos, 1.254 reservas e 41.884 renovações.


Mais informações sobre a Biblioteca podem ser obtidas no endereço eletrônico: <http://www.assis.unesp.br/#!/biblioteca/>.

3.3. Quantidades de computadores conectados e outros equipamentos auxiliares
Equipamentos de informática

	COMPUTADORES
	PERIFÉRICOS
	IMPRESSORA

	Especif.
	Qtd.
	Especif.
	Qtd.
	                Especif.
	Qtd.

	 Computador
	32
	Display
	1
	
	

	 Notebook
	 1
	Gravadora de CD-Rom
	22
	- Jato de Tinta - colorida
	5

	 Netbook
	13
	Leitores óticos de códigos de barras
	2
	- Laser
	2

	
	
	Projetor de multimídia 
	2
	- Laser monocromática
	1

	
	
	Scanner biométrico
	3
	- Laser multifuncional
	1

	
	
	Scanner fotográfico
	1
	- Térmicas
	4

	
	
	Scanner de mesa
	2
	
	

	
	
	Teclado numérico
	3
	
	

	
	
	Webcam
	3
	
	

	
	
	
	
	
	

	Total
	46
	Total
	39
	Total
	13


Outros
	·  Purificador de água
	2

	·  Carrinhos para livros
	12

	·  Geladeira
	1

	·  Leitora eletrônica de fluxo
	1

	·  Micro-ondas
	1

	·  No-break
	3

	·  Painel para projeção de imagem
	1

	·  Refiladora de papel
	1

	·  Sistema de alarme de incêndio
	1

	·  Sistema de alarme eletrônico
	1

	·  Sistema de ar condicionado
	1

	·  Sistema de elevador: tipo monta carga, com capacidade para 100 quilos
	1

	·  Suporte para vídeo e TV
	1

	·  Televisão
	1

	·  Vídeo cassete
	1


4. CORPO DOCENTE


O corpo docente permanente do Curso de História conta com 24 professores, que se distribuem por três departamentos: História, Educação e Linguística.


O Departamento de História conta com 19 professores, sendo que todos são doutores e contratados em Regime de Dedicação Integral à Docência e à Pesquisa (RDIDP). Além dos encargos no Curso de Graduação em História, 18 docentes compõem o corpo de professores do Programa de Pós-Graduação em História, em seus níveis de Mestrado e Doutorado. 


Já o Departamento de Educação direciona 4 professores, sendo um destes específico para disciplinas correlacionadas apenas ao currículo de Licenciatura em História. Todos eles, sem exceção, também são contratados em RDIDP.


O Departamento de Linguística orienta, especialmente, um professor (também contratado em RDIDP) para ministrar a disciplina “Leitura e Produção de Textos”.

4.1. Relação nominal dos docentes permanentes do Curso 

	Nº
	NOME
	TITULAÇÃO ACADÊMICA
	REGIME DE TRABALHO
	DEPARTAMENTO

	1
	 André Figueiredo Rodrigues
	Doutor
	RDIDP
	História

	2
	 Andrea Lúcia Dorini de O. C. Rossi
	Pós-Doutora
	RDIDP
	História

	3
	 Alonso Bezerra de Carvalho
	Livre-Docente
	RDIDP
	Educação

	4
	 Antonio Celso Ferreira
	Titular
	RDIDP
	História

	5
	 Áureo Busetto
	Doutor
	RDIDP
	História

	6
	 Carlos Alberto Sampaio Barbosa
	Pós-Doutor
	RDIDP
	História

	7
	 Carlos da Fonseca Brandão
	Livre-Docente
	RDIDP
	Educação

	8
	 Carlos Eduardo Jordão Machado
	Doutor
	RDIDP
	História

	9
	 Eduardo José Afonso
	Doutor
	RDIDP
	História

	10
	 Eliane A. Galvão Ribeiro Ferreira
	Doutora
	RDIDP
	Linguística

	11
	 Hélio Rebello Cardoso Junior
	Livre-Docente
	RDIDP
	História

	12
	 Ivan Esperanca Rocha
	Livre-Docente
	RDIDP
	História

	13
	 José Carlos Barreiro
	Titular
	RDIDP
	História

	14
	 José Luis Bendicho Beired
	Livre-Docente
	RDIDP
	História

	15
	 Kátia Regina Roseiro Coutinho
	Doutora
	RDIDP
	Educação

	16
	 Lúcia Helena Oliveira Silva
	Pós-Doutora
	RDIDP
	História

	17
	 Milton Carlos Costa
	Livre-Docente
	RDIDP
	História

	18
	 Paulo César Gonçalves
	Pós-Doutor
	RDIDP
	História

	19
	 Paulo Henrique Martinez
	Livre-Docente
	RDIDP
	História

	20
	 Ricardo Gião Bortolotti
	Doutor
	RDIDP
	História

	21
	 Ronaldo Cardoso Alves
	Doutor
	RDIDP
	Educação

	22
	 Ruy de Oliveira Andrade Filho
	Pós-Doutor
	RDIDP
	História

	23
	 Tania Regina de Luca
	Livre-Docente
	RDIDP
	História

	24
	 Wilton Carlos Lima da Silva
	Livre-Docente
	RDIDP
	História


RDIDP = Regime de Dedicação Integral à Docência e à Pesquisa – 40 horas semanais e impedimento de qualquer outra atividade não vinculada à Universidade Estadual Paulista (UNESP), exceto se autorizada pela Pró-Reitoria de Graduação.
5. CORPO DOCENTE, SEGUNDO A TITULAÇÃO (DELIBERAÇÃO CEE 55/06)

	TITULAÇÃO
	NÚMERO
	PERCENTUAL

	Graduado
	0
	0

	Especialista
	0
	0

	Mestre
	0
	0

	Doutor
	24
	100%

	TOTAL
	24
	100%

	
	
	

	Pós-Doutor
	5
	20,8% (5/24)

	Livre-Docente
	9
	37,5% (9/24)

	Titular
	2
	8,3% (2/24)

	TOTAL
	16
	66,6% (16/24)


6. CORPO TÉCNICO DISPONÍVEL PARA O CURSO
	TIPO
	QUANTIDADE

	Laboratório de Informática
	15

	Biblioteca
	18

	Centro de Documentação e Apoio à Pesquisa (CEDAP)
	4

	Departamento de História
	2

	Escritório de Pesquisas
	3

	Seção Técnica Acadêmica
	4

	Divisão Técnica Acadêmica
	2

	Seção Técnica de Graduação
	9

	Seção Técnica de Apoio ao Ensino, Pesquisa e Extensão
	5

	TOTAL
	62


7. DEMANDA DO CURSO NOS ÚLTIMOS PROCESSOS SELETIVOS (2009-2015)
	PERÍODO
	VAGAS
	CANDIDATOS
	RELAÇÃO

CANDIDATO / VAGA *

	
	Matutino
	Noturno
	Matutino
	Noturno
	Matutino
	Noturno

	2009
	40
	45
	135
	166
	3,38
	3,69

	2010
	45
	45
	127
	126
	2,82
	2,82

	2011
	45
	45
	122
	170
	2,71
	3,78

	2012
	45
	45
	166
	135
	3,69
	3,00

	2013
	45
	45
	150
	137
	3,30
	3,00

	2014
	45
	45
	121
	137
	2,69
	3,04

	2015
	45
	45
	143
	199
	3,20
	4,40


* A relação candidato/vaga foi calculada sobre a primeira opção dos inscritos, de acordo com o divulgado no sítio da Fundação para o Vestibular da Universidade Estadual Paulista (VUNESP).
8. DEMONSTRATIVO DE ALUNOS MATRICULADOS E FORMADOS NO CURSO (2009-2015)

	PERÍODO
	INGRESSANTES
	EGRESSOS

	
	Ingressantes
	Demais séries
	TOTAL
	
	TOTAL

	
	Matut.
	Not.
	Matut.
	Not.
	Matut.
	Not.
	Matut.
	Not.
	

	2009
	40
	45
	126
	128
	166
	173
	36
	35
	71

	2010
	45
	45
	129
	144
	174
	189
	39
	35
	74

	2011
	45
	45
	128
	149
	173
	194
	35
	33
	68

	2012
	45
	45
	115
	145
	160
	185
	19
	32
	51

	2013
	45
	45
	180
	154
	225
	199
	24
	32
	56

	2014
	45
	45
	132
	139
	177
	184
	25
	28
	53

	2015
	45
	45
	115
	122
	160
	167
	
	
	


9. CENTRO DE DOCUMENTAÇÃO E APOIO À PESQUISA PROFA. DRA. ANNA MARIA MARTINEZ CORRÊA (CEDAP)


O Centro de Documentação e Apoio à Pesquisa Profa. Dra. Anna Maria Martinez Corrêa (CEDAP) é uma unidade auxiliar criada pela Resolução UNESP nº 59, de 22 de novembro de 1996. Sua origem, no entanto, remonta a 1973, quando foi criado, por iniciativa do Departamento de História, um espaço com o objetivo de propiciar as condições necessárias de pesquisa ao curso. Em 1996, mediante a referida Resolução UNESP, tornou-se oficialmente unidade auxiliar, recebendo a denominação que vigora até hoje.
O CEDAP desenvolve atividades voltadas para a excelência no ensino, pesquisa e extensão; atende aos cursos de graduação, aos pesquisadores e usuários em geral, que elaboram pesquisa em seus acervos; desenvolve cursos de extensão atinentes aos bens culturais que fazem parte do Programa de Formação na Área de Acervos e Bens Culturais; promove eventos oficiais, como as “Tardes do CEDAP”, bem como os eventos organizados pelos professores credenciados no Centro.

O novo prédio do CEDAP, inaugurado em 7 de abril de 2011, possui 1.786 m2, proporcionando toda infraestrutura de um Centro de Documentação devidamente equipado, com quatro salas amplas destinadas a

1. Arquivos Pessoais; 

2. Hemeroteca e biblioteca de referência; 

3. Arquivos do Fórum da Comarca de Assis (processos dos anos de 1875 a 1980), do Arquivo da Câmara Municipal de Assis e do Arquivo do Clipping da Editora Abril;

4. Câmara Fria para microfilmes, CD’s, DVD’s, fitas VHS, discos vinis, fotografias, etc., e que mantém temperatura média de 10°C. Neste ambiente congregam-se 1 pequena Sala de transição do material da Câmara Fria, 1 Sala de consulta de microfilmes, que tem capacidade para abrigar 15 leitoras digitalizadoras de microfilmes (hoje conta com seis leitoras e três digitalizadoras). 

O Centro conta ainda com: 1 Sala de consulta de documentos impressos com capacidade para atender 36 pesquisadores; 1 Depósito para abrigar acervos recém-chegados e sem tratamento técnico com entrada independente; 1 Sala para 4 técnicos (dois historiógrafos, um pesquisador e um assistente de suporte acadêmico); Hall climatizado para exposições; 1 Sala para o Escritório de pesquisa da FCL/Assis; 1 Minianfiteatro com capacidade para 60 pessoas, com lugares para canhotos, portadores de necessidades especiais e obesos. Conta também com lousa branca, equipamento de multimídia e de som, telão eletrônico; 1 Sala de reuniões; 1 Sala da supervisão; 1 Sala para a Secretaria; 1 Copa; 2 Banheiros funcionais com chuveiro; 2 Banheiros com acessibilidade para atender ao público; Lavanderia; saídas de emergência; 1 Sala de higienização com duas mesas de higienização, com filtro de água; 1 Sala de reparos de documentos danificados, com uma mesa de luz, uma prancheta de desenho e duas lupas de bancada; 1 Sala de processamento técnico de acervos; 1 Sala de informatização de acervos; e 1 Sala de digitalização de acervos. Todo o prédio é climatizado, por aproximadamente 40 aparelhos de ar condicionado e cortinas de ar. Seu mobiliário é novo e contém cortinas persianas adequadas, que não bloqueiam a iluminação natural, bem como cortina persiana blackout na sala dos scanners planetários.

Sua biblioteca é composta por três conjuntos de obras: as de referência nas áreas de Arquivologia e Conservação; as de interesse geral para pesquisas dedicadas às questões de História e Literatura nacional, especialmente sob a perspectiva da memória e do patrimônio; e obras que compõem os acervos pessoais de Alceu Amoroso Lima, João Antonio e Nilo Odália, como correspondências, manuscritos e livros que pertenceram as suas bibliotecas.

Além disso, cabe informar que o CEDAP edita semestralmente a revista eletrônica Patrimônio e Memória, com o objetivo de refletir e propiciar debates sobre questões relativas às dimensões do patrimônio cultural e científico, em suas formas diversas, com base em pesquisas originais. Atualmente a revista é qualificada nos extratos Qualis Capes com os conceitos A2 (Letras) e B2 (História).

Atualmente, o Curso de graduação em História conta com 10 docentes credenciados e que desenvolvem projetos de pesquisas no CEDAP.

Mais informações sobre o CEDAP podem ser obtidas em sua página web: <http://www.assis.unesp.br/#!/cedap>.

9.1. Equipamentos Existentes

Com o funcionamento das novas instalações do Centro foram adquiridos equipamentos por meio de projetos como FAPESP e Biblioteca Digital da UNESP. O CEDAP já possuía aproximadamente 15 microcomputadores adquiridos por meio de projetos de docentes credenciados. Recentemente adquiriu 1 Scanner Planetário A0, Zeutschel modelo OS 14.000 A0, acompanhado de 1 Computador, 1 Scanner Planetário A3, Zeutschel modelo ZETA Confort. Também foram adquiridos 5 computadores. O Data Center abriga todo o equipamento de suporte de informática, a saber: 2 servidores, 2 storage de dados, 1 unidade de backup, dois switch de 48 portas cada. Os acervos também foram contemplados com 4 estantes deslizantes e 1 estante fixa, projetada especialmente para discos de vinil, fitas VH’s, CD’s e DVD’s, colocada na Câmara Fria. O valor total dos equipamentos foi de R$ 1.368.057,42. Esses equipamentos foram adquiridos por meio do projeto FAPESP - Proc.: 2009/54757-0 -Auxílio à Pesquisa - Programa Infraestrutura 6 - M7 – Arquivos. O projeto foi contemplado também com uma Reserva Técnica no valor de R$ 206.558,61.

O CEDAP comprou, também, via Reitoria, 1 digitalizadora de produção de microfilmes. O Projeto Biblioteca Digital da UNESP recebeu da Reitoria 3 computadores com especificação técnica para a realização dos trabalhos de tratamento das imagens que serão disponibilizadas na infovia. Esses equipamentos terão importância fundamental nas digitalizações de periódicos e arquivos visando à disponibilização on-line na homepage do Centro.

10. NÚCLEOS, GRUPOS, LABORATÓRIOS E EMPRESA JÚNIOR


A existência de núcleos, empresa júnior, grupos de estudo e pesquisa e laboratórios constituídos por professores e alunos da graduação e da pós-graduação, bem como, em alguns casos, de professores de outras instituições e programas de pós-graduação, constitui um dos aspectos que merece ser salientado no Curso de História. Trata-se de uma iniciativa de suma importância, pois possibilita, além de um aprofundamento da formação em uma área mais específica, a integração da graduação e da pós-graduação, atuando-se nos níveis da Iniciação Científica, Mestrado e Doutorado. As reuniões, discussão de textos, organização e participação em eventos científicos, organização de materiais, etc., constituem uma experiência que contribui fortemente com a formação profissional e intelectual dos seus participantes. 


Os núcleos, grupos e laboratórios atualmente existentes são:

NÚCLEOS

a-) Núcleo de História Econômica

O Núcleo pretende-se como espaço de interlocução para estudos e pesquisas, cuja temática fundamental está voltada aos aspectos econômicos da História, entendido em uma perspectiva que englobe contexto social mais amplo, evitando, assim, a visão economicista. Visa ao alargamento das possibilidades para o desenvolvimento de pesquisas na área, no âmbito do Curso de História da UNESP, câmpus de Assis, e área de História Econômica do Curso de Economia, câmpus de Ribeirão Preto, da Universidade de São Paulo (USP), em nível de graduação e pós-graduação.


Ampliando o arco institucional, a incorporação de pesquisadores de outras instituições permitirá intercâmbio de experiências que enriquecerão as discussões e as análises produzidas pelo grupo. Sob o aspecto prático, os objetivos principais são a formação de novos pesquisadores através da iniciação científica e da pós-graduação; a divulgação dos trabalhos por meio de publicações e participação em encontros científicos nacionais e internacionais; a organização de seminários de pesquisa; o desenvolvimento de cursos de extensão para a comunidade acadêmica.


O Núcleo desenvolve estudos em duas linhas de pesquisa:

· Movimentos migratórios, terra, trabalho e economia no mundo contemporâneo

Coordenação: Prof. Dr. Paulo Cesar Gonçalves (UNESP-Assis)


Objetivo: Dentro do quadro de expansão e consolidação do capitalismo, as relações humanas passaram por um processo de reconfiguração em suas diversas dimensões. A proposta desta linha de pesquisa é enfocar, mediante perspectiva diacrônica, os enlaces específicos entre as trocas comerciais, os mundos do trabalho, a organização do espaço produtivo e a ordenação dos movimentos de população como prática política e econômica da época contemporânea, privilegiando áreas consideradas periféricas pelo capitalismo mundial.

· Relações de produção e acumulação, vínculos comerciais, trabalho e população no período contemporâneo

Coordenação: Prof. Dr. Lélio Luiz de Oliveira (USP-Ribeirão Preto)


Objetivo: Enfocar o processo de ampliação dos laços da América Latina e o mercado mundial, questionando os trabalhos estruturais, por meio de análises regionalizadas e específicas. Na busca de melhor compreensão do processo buscar-se-á conhecer estratégias de produção e de acumulação de riqueza, vínculos entre os mercados locais, regionais e internacionais, bem como o trânsito e a fixação de populações, dentro das transformações do capitalismo nos séculos XIX e XX.


Atualmente, o Núcleo conta com a participação da pesquisadora Profa. Dra. Maísa Faleiros Cunha (NEPO-UNICAMP). Do Curso de História, o Núcleo conta com a participação de quatro alunos da graduação e de quatro pós-graduandos.


Para mais informações: <http://dgp.cnpq.br/dgp/espelhogrupo/5330620212458302>

b-) Núcleo de Estudos Antigos e Medievais (NEAM)


Desde sua fundação, em 1985, o Núcleo de Estudos Antigos e Medievais (NEAM), tem formado pesquisadores nos seus vários níveis acadêmicos.


Na década de 1990 deu-se início ao Ciclo de Estudos Antigos e Medievais (CEAM), evento que congregava pesquisadores brasileiros para debaterem temas pertinentes à área. Em 2005, o CEAM foi expandido, trazendo a nomenclatura Ciclo Internacional de Estudos Antigos e Medievais (CIEAM), chamando a comunidade científica nacional e internacional a discutirem e divulgarem suas pesquisas.


Em 2006, o NEAM foi expandido para o Departamento de História da UNESP-Franca. Desde então, os eventos do CIEAM têm sido intercalados e os trabalhos de pesquisas realizados em conjunto nas duas sedes. O CIEAM tornou-se bianual e se destaca em nível nacional e internacional. Em junho de 2015, o evento terá sua sexta edição, na UNESP-Assis.

Atualmente, o NEAM conta com a participação de pesquisadores de departamentos variados da UNESP, professores de instituições de ensino do Brasil e do exterior, alunos de graduação e pós-graduandos.


Para mais informações: <http://dgp.cnpq.br/dgp/espelhogrupo/9134114949397257> e <http://www.assis.unesp.br/#!/pos-graduacao/cursos/historia/eventos/xii-ciclo-de-estudos-antigos-e-medievais/apresentacao/>

c-) Núcleo de Estudos de História da América Latina (NEHAL)

O NEHAL visa desenvolver pesquisas na área de História da América mediante a integração de alunos de graduação e de pós-graduação, por entender-se que tal integração é frutífera para estimular a pesquisa e preparar os graduandos ao seu futuro ingresso na pós-graduação. O grupo desenvolve pesquisas, promove reuniões para discussão de textos e temas de História e organiza atividades relativas à História da América.

d-) Núcleo Negro da UNESP para Pesquisa e Extensão (NUPE)


O NUPE, vinculado ao Programa de Integração Social Comunitária (PISC), da Pró-Reitoria de Extensão Universitária, congrega professores, pesquisadores e alunos da UNESP visando a desenvolver e a estimular atividades de extensão e pesquisa sobre temas atinentes à questão do negro.


Entre seus principais objetivos estão:

· Internalizar, na UNESP, o estudo, a pesquisa e o debate sobre a temática do negro;

· Gerar conhecimento novo e relevante sobre questões relativas ao negro;

· Divulgar, por meio de publicações, eventos e internet, os conhecimentos gerados em decorrência do Projeto;

· Facilitar o acesso dos pesquisadores e interessados à produção científica sobre a temática do negro, de modo que sempre haja um vínculo entre as atividades de pesquisa realizadas dentro da universidade e sua extensão à comunidade não universitária.


O NUPE promove cursos sobre temáticas da etnia e promoção da igualdade, junto aos professores da rede pública, relativos à questão negra. 


Conta com uma publicação, a revista Ethnos Brasil, de periodicidade semestral, dirigida aos pesquisadores das instituições brasileiras e estrangeira que se dedicam ao estudo da sociedade e da cultura brasileiras, da etnicidade e da diáspora africana, proporcionando o intercâmbio e o debate de ideias em caráter multidisciplinar e internacional.


Mais informações, consultar: <http://www.unesp.br/proex/nupe>. 

e-) Núcleo de Ensino

Os Núcleos de Ensino da UNESP têm por metas prioritárias a produção de conhecimento na área educacional e a formação inicial e continuada do educador, pautadas na articulação entre ensino, pesquisa e extensão, além dos princípios da cidadania e da justiça social.


Sobre os Núcleos de Ensino, consultar: <http://unesp.br/portal#!/prograd/nucleos-de-ensino/apresentacao/>. 

f-) Núcleo de Estudos Coloniais (NEC)


Fundado em novembro de 2014, o NEC reúne pesquisadores e estudantes que discutem a formação histórica brasileira. Nascido a partir do grupo de pesquisa Paulistânia: território, historiografia e sociedade, procura-se desenvolver pesquisas sobre a cultura, a política, a historiografia, a economia, as relações e a vida social na América portuguesa, entre os séculos XVI e XIX.


Contando com a participação de alunos de graduação e de pós-graduação, inicialmente, são desenvolvidas atividades de leitura e crítica histórica, historiográfica e documental.

g-) Núcleo de Pesquisas Interdisciplinares de Mídia e Linguagem (NUPIMIL)


Criado em 2005, tratava-se de um grupo interdepartamental formado por professores dos Departamentos de História e de Educação da Faculdade de Ciências e Letras de Assis, do qual participaram, também, alunos da graduação e pós-graduação.


O Núcleo elaborou e aplicou experimentos didático-pedagógicos, iniciando alunos de graduação na pesquisa científica e produzidas teses e dissertações acadêmicas. Os resultados parciais ou finais das pesquisas realizadas por seus integrantes foram divulgados em livros e artigos publicados por conceituadas editoras ou revistas acadêmicas bem avaliadas pela CAPES das áreas de História, da Educação ou de áreas afins, além de trabalhos frequentemente apresentados em congressos e/ou reuniões científicas nacionais e internacionais. 

Os experimentos didático-pedagógicos foram realizados em unidades escolares do Ensino Médio e Fundamental e voltados para o redimensionamento dos métodos e técnicas de ensino e aprendizagem.


As linhas de pesquisa do Núcleo eram as seguintes:

· Ética, mídia e Educação.

· Historiografia, cultura e linguagem.

· Historiografia, imagem e linguagens artísticas.

· Mídia e política na História do Brasil contemporâneo.

· Mídia, linguagem e Educação.


Em 2014, a partir da junção de diretrizes do CNPq, em relação ao número de grupos a que um pesquisador poderia se vincular e dos interesses pessoais dos membros, o Núcleo se transformou em dois novos Grupos de Pesquisa: Grupo de Pesquisa História e Mídias Eletrônicas e MEMENTO – Grupo de Pesquisa de Memórias, Trajetórias e Biografias.

GRUPOS

a-) Grupo de Pesquisa História e Mídias Eletrônicas


O Grupo se constitui como espaço de produção, divulgação e intercâmbio de pesquisas sobre a história das mídias eletrônicas (rádio, televisão, indústria fonográfica, cinema, jogos eletrônicos e internet) e suas interseções, bem como as relações delas com o universo político e cultural, tanto no Brasil quanto em demais países ocidentais. Tem-se como objetivo a promoção de eventos e atividades acadêmicas, sempre primando pelo intercâmbio de especialistas nacionais e, quando possível, internacionais e os seus membros.


Apresenta a seguinte linha de pesquisa:

· Mídias, política e cultura – do regional ao internacional

Líder: Prof. Dr. Áureo Busetto


Informações em: <http://dgp.cnpq.br/dgp/espelhogrupo/5650088297668305>. 

b-) MEMENTO – Grupo de Pesquisa de Memórias, Trajetórias e Biografias


O Grupo se constitui como espaço de interlocução entre pesquisadores de diferentes formações e temáticas que envolvam as dimensões sociais, culturais e políticas da construção social da memória, a partir de distintos modelos narrativos que se vinculem ao enfoque biográfico. 


Apresenta a seguinte linha de pesquisa:

· Memórias, biografias e identidade

Líder: Prof. Dr. Wilton Carlos Lima da Silva


Mais informações em: <http://dgp.cnpq.br/dgp/espelhogrupo/0738264789754837>. 

c-) História visual, artistas e intelectuais


História visual, artistas e intelectuais possui como objetivo principal investigar como se constitui uma cultura visual e uma história intelectual entre os séculos XIX e XX. As investigações partem de algumas fontes que acreditamos privilegiadas para o estudo da História, tais como: as imagens (em seus múltiplos suportes), literatura, imprensa e as revistas culturais. 


O Grupo se propõe como um espaço de interlocução entre pesquisadores e estudantes de Iniciação Científica, Mestrado e Doutorado, que possuam como eixo comum a História cultural e política.


Apresenta duas linhas de pesquisa:

· História político-cultural ibero-americana nos séculos XIX e XX;

· Identidades culturais na América Latina.


Líder: Prof. Dr. Carlos Alberto Sampaio Barbosa


Informações em: <http://dgp.cnpq.br/dgp/espelhogrupo/7344369309132691>. 

d-) Grupo de Estudos e Pesquisas Interdisciplinares sobre Cultura, Política e Sociabilidade


O Grupo de Estudos e Pesquisas Interdisciplinares sobre Cultura, Política e Sociabilidade foi formado em 2005. Trata-se de um grupo interinstitucional, que conta com a participação de docentes, alunos da pós-graduação e da graduação. O Grupo tem produzido teses acadêmicas de doutoramento, dissertações de mestrado e iniciado alunos da graduação na pesquisa científica. As pesquisas dos seus integrantes têm sido divulgadas em forma de livros e artigos por editoras conceituadas e por periódicos bem qualificados na avaliação da Capes. Os resultados parciais das pesquisas produzidas pelo grupo são sistematicamente apresentados em Congressos, nacionais e internacionais, das áreas de História e Educação.


O Grupo conta com a seguinte linha de pesquisa:

· Identidades culturais, etnicidades, migrações. 

Líderes: Prof. Dr. José Carlos Barreiro

Profa. Dra. Tania Regina de Luca


Informações em: <http://dgp.cnpq.br/dgp/espelhogrupo/9490915963631579>. 

e-) Delleuze/Guattari e Foucault, elos e ressonâncias


O Grupo foi constituído em 2004 e envolve estudantes e pesquisadores de várias instituições, cujas pesquisas, de caráter multidisciplinar e interinstitucional, podem ser incluídas na área de interseção dos objetivos do projeto.


Trata-se de uma plataforma para trabalhos coletivos e conexões à distância. Para os participantes do Grupo, é patente para os leitores de Foucault e de Deleuze/Guattari que alguns conceitos de um solicitam certos conceitos do outro, como um grito ou canto que lhes é próprio. Por exemplo, os conceitos do pensamento político, a respeito da vigência de uma "sociedade disciplinar" e de uma “sociedade de controle”, pertencem a essa zona de interseção, de relação, onde não é mais possível, nem necessário, discernir o que é de Foucault e o que é de Deleuze.


A junção entre Foucault e Deleuze/Guattari, na construção de uma ideia, de uma hipótese de trabalho, de uma delimitação temática ou de objeto de estudo surge como a concordância espontânea de dois movimentos. Em função disso, o Grupo deseja evidenciar tal interseção, reunindo trabalhos que tratem de problemas como: ontologia, tempo e história, saber/poder, subjetivação/corpo, inconsciente/esquizoanálise, devires da arte.


São suas linhas de pesquisa:

· Devires da arte na obra de Deleuze/Guattari e Foucault
· Ideia de história e temas históricos em Deleuze/Guattari e Foucault 

· Ontologia, corpo e linguagem em Deleuze/Guattari e Foucault
· Questões e práticas relativas ao inconsciente em Deleuze/Guattari e Foucault

Líder: Prof. Dr. Hélio Rebello Cardoso Júnior


Mais informações em: <http://dgp.cnpq.br/dgp/espelhogrupo/1303359592230939>. 

f-) Paulistânia: território, historiografia e sociedade


Tendo por base o território devassado, povoado e incorporado às terras da Coroa portuguesa na América pelas ações de bandeiras, entradas e monções, a partir do planalto paulista, denominado Paulistânia, o Grupo de Pesquisa tem por proposta refletir sobre a mobilidade e a ocupação das terras no interior do Brasil entre os séculos XVI e XVIII, assim como sobre as relações históricas e sociais criadas pelos portugueses na América, juntamente com os nativos e os africanos que aqui chegaram, por meio do tráfico negreiro.


Deste modo, é intenção desenvolver pesquisas sobre a cultura, a política, a historiografia, a economia, as relações e a vida social na área que hoje engloba os atuais estados de São Paulo, Minas Gerais, Goiás, Mato Grosso, Mato Grosso do Sul, Rondônia, Paraná, Santa Catarina e Rio Grande do Sul, no período colonial.


O Grupo conta com três linhas de pesquisa:

· Escravidão, violência e liberdade

Coordenação: Profa. Dra. Lúcia Helena Oliveira Silva


Objetivo: Analisar o cotidiano escravista na área denominada Paulistânia, ao longo dos séculos XVI ao XVIII, podendo-se estender para o XIX, priorizando-se as análises e as discussões documentais das relações que envolveram os escravos, tanto de origem africana quanto silvícola, os libertos e os homens livres.

· Historiografia e perspectivas comparadas

Coordenação: Prof. Dr. Paulo Henrique Martinez


Objetivo: Estudos monográficos regionais e análises comparativas sobre a colonização moderna.

· Revoltas, lutas políticas e inconfidências: episódios e interpretações

Coordenação: Prof. Dr. André Figueiredo Rodrigues


Objetivo: Discutir revoltas, lutas políticas e inconfidências no Brasil colonial em uma perspectiva que combina a temporalidade dos acontecimentos e suas leituras posteriores. Admite múltiplas interpretações que examinem processos de contestação em diferentes escalas, dos conflitos jurisdicionais e formais cotidianas de resistência ao enfrentamento da ordem monárquica. Ainda admite desde perspectivas regionais de análise às leituras voltadas para o pensamento político e práticas de ação coletiva.


Líder: Prof. Dr. André Figueiredo Rodrigues


Mais informações em: <http://dgp.cnpq.br/dgp/espelhogrupo/5403226148091405>. 

g-) Grupo de Estudo e Pesquisa em Educação, Ética e Sociedade (GEPEES)

Formado em 2008, o GEPEES se constitui como espaço que visa investigar e compreender a presença da ética na sociedade contemporânea e suas interfaces com a Educação. Parte do princípio de que o desgaste dos vínculos humanos / sociais tem alterado as relações que se entretecem na escola, tendo a dimensão sensível como um elemento necessário para se compreender e lidarmos com as atitudes e os dilemas humanos. Tendo em vista uma hermenêutica de textos filosóficos, sociológicos, psicológicos, etc., pretende-se: 

1) realizar uma historiografia da dimensão sensível, enquanto elemento constitutivo do campo ético;

2) problematizar o enfraquecimento dos laços humanos na contemporaneidade;

3) problematizar / relacionar, em especial, o desgaste das relações sociais extraescolares com as atitudes que se materializam no ambiente escolar contemporâneo, tais como: falta de respeito, indisciplina e violência;

4) refletir sobre possíveis alternativas teórico-práticas de resistência e de enfrentamento dessas questões, de modo particular, no campo educativo.


Apresenta as seguintes linhas de pesquisa:

· Filosofia da Educação

· Psicologia, Educação e Sociedade


Líder: Prof. Dr. Alonso Bezerra de Carvalho


Mais informações em: <http://dgp.cnpq.br/dgp/espelhogrupo/3408115216064285>. 

LABORATÓRIOS

a-) Laboratório de História e Meio Ambiente (LABHIMA)


O Laboratório de História e Meio Ambiente (LABHIMA) foi organizado em junho de 2003 e constitui um núcleo de formação continuada de profissionais que atuam na área de História. Experiências didáticas, de pesquisa e de reflexão têm resultado do desenvolvimento de projetos junto ao Núcleo de Ensino da Pró-Reitoria de Graduação da UNESP e dos apoios da Fundação para o Desenvolvimento da UNESP (FUNDUNESP) e da Fundação de Apoio à Pesquisa do Estado de São Paulo (FAPESP).


Os objetivos do Laboratório de História e Meio Ambiente são:

· Promover a formação continuada dos profissionais de História com atuação em ensino, pesquisa e instituições culturais e científicas, realizando cursos, palestras, seminários, encontros, debates, oficinas e publicações;

· Elaboração de atividades e material didático para abordagem das temáticas ambientais no ensino fundamental, médio e universitário;

· Elaboração de instrumentos de pesquisa para a História Ambiental no Brasil;

· Constituição e organização de acervo de fontes e documentos, imagens e bibliografia sobre a História Ambiental;

· Contribuir para o fortalecimento da pesquisa interdisciplinar e multidisciplinar;

· Contribuir para o desenvolvimento de programas transversais de educação ambiental;

· Estimular a utilização de novas tecnologias nas atividades pedagógicas;

· Estabelecer contatos intelectuais e institucionais entre estudantes de graduação, de pós-graduação, de pesquisadores e docentes da UNESP com outras entidades de ensino e pesquisa, escolas da rede pública, arquivos, museus, bibliotecas, centros de documentação, organizações não-governamentais, técnicos e órgãos públicos, imprensa, sindicatos, empresas e movimentos sociais;

· Difundir e promover práticas para o Desenvolvimento Sustentável.


Ao abordar as questões ambientais nos estudos históricos, o LABHIMA estabeleceu a meta de contribuir para o fortalecimento e a qualificação da universidade pública e da rede pública de ensino como núcleos dinâmicos de reflexão crítica, de pesquisa, de formação continuada de professores e de profissionais especializados com capacidade intelectual, técnica e operacional de elevada qualidade.


Informações sobre projetos realizados e em andamento; projetos de pesquisa desenvolvidos nos níveis de Iniciação Científica, Mestrado e Doutorado (concluídos e em andamento); publicações; acervo e equipe podem ser consultados em: <http://www.assis.unesp.br/#!/departamentos/historia/eventos/laboratorio-de-historia-e-meio-ambiente/apresentacao/>. 
b-) Laboratório de Estudos e Pesquisas em Didática da História (LEPEDIH)

O LEPEDIH atua em diferentes frentes de trabalho, com o objetivo de suscitar novos pesquisadores do Ensino de História com base em iniciativas de pesquisa que partam do interior do espaço escolar, entendendo-o como lócus de construção de saberes que agregue o tripé sustentáculo da universidade brasileira, qual seja: ensino, pesquisa e extensão. Tal iniciativa parte da premissa da necessidade premente de aproximação da universidade brasileira às escolas públicas de Ensino Básico. Nesse sentido, pode-se pensar no professor de História como um gerador de iniciativas que promovam a aproximação do estudo da História dos problemas cotidianos, locais e globais.


Destarte, o LEPEDIH tem atuado em quatro linhas temáticas, com o fim de, paulatinamente, suscitar pesquisas:
· Fontes históricas na sala de aula
· Título do projeto: “O uso das linguagens no Ensino de História como meio de aprendizagem: um desafio ao professor-pesquisador”

· Desenvolvido junto ao Núcleo de Ensino da UNESP de Assis

· Alunos de graduação envolvidos: 3 bolsistas Prograd/UNESP – 2013/2015

· Descrição: O projeto tem como objetivo auxiliar os professores de História da Unidade Escolar a elaborar propostas de trabalho que utilizem diferentes linguagens como fontes para a construção do conhecimento histórico dos estudantes, bem como criar e aplicar instrumentos de pesquisa que possibilitem a investigação das representações sociais dos alunos trazidas ao espaço escolar. 
· Memória e representações de professores e estudantes
· Título do projeto: “Memória e representações sociais no projeto de Educação de Jovens e Adultos (PEJA) da UNESP-Câmpus de Assis/SP”

· Alunos de graduação envolvidos: 1 bolsista de Iniciação Científica, FAPESP – 2014/2015

· Descrição: a pesquisa busca identificar e compreender, baseada nas narrativas memorialistas dos alunos que participam do PEJA colhidas por meio de recursos metodológicos da História Oral, as representações sociais referentes à conjuntura e/ou estrutura que culminou na falta de acesso à escola e seus desdobramentos, bem como verificar em que medida tais representações foram (des)construídas após a volta aos estudos, de forma que possa se observar (ou não) a influência do processo de alfabetização e letramento na (trans)formação das representações dos educandos. 
· Políticas públicas, formação de professores, currículos e materiais didáticos
· Título do projeto: “Laboratório de Estudos e Pesquisas em Didática da História (LEPEDIH): organização do acervo de materiais didáticos”

· Alunos de graduação envolvidos: 2 bolsistas PROEX-UNESP – 2014/2015
· Descrição: projeto de extensão que tem como objetivo higienizar, organizar e constituir um acervo de livros didáticos de História, doados pelo MEC (Ministério de Educação e Cultura) ao CEDAP (Centro de Documentação e Apoio à Pesquisa Profa. Dra. Anna Maria Martinez Corrêa, da UNESP – câmpus de Assis), aprovados no primeiro PNLEM (Programa Nacional do Livro Didático para o Ensino Médio), com a finalidade de disponibilizá-lo aos pesquisadores, sobretudo em Ensino de História. Tais manuais didáticos do Ensino Médio fazem parte de um acervo que compreende um total de, aproximadamente, 14,5 metros lineares de documentos, com livros encadernados e acondicionados. A característica ímpar desta documentação reside no fato de que o PNLEM 2008 se tratou do primeiro processo governamental de avaliação de livros didáticos voltados para o Ensino Médio no Brasil. Nesse sentido, ter tal documentação à disposição de pesquisadores em um Centro de Pesquisas, como o CEDAP, se constitui em algo inédito. O Catálogo do Arquivo do PNLEM 2008, que resulta desse projeto, possibilita aos pesquisadores o acesso a um resumo de cada livro e sua respectiva coleção, bem como será material importante para compor os boletins informativos e o website do LEPEDIH. 
· Consciência Histórica, Identidade, Cultura Histórica e Cultura Escolar
· Título do projeto: “Consciência histórica, identidade e cultura escolar – construção e aplicação do conhecimento histórico no cotidiano (2012/2016)”

· Descrição: projeto de pesquisa que estuda a construção e desenvolvimento de consciência histórica no contexto do Ensino Básico (Fundamental e Médio), a partir do encontro/confronto, em sala de aula, dos diferentes saberes oriundos do senso comum e do pensamento científico da História, bem como sua aplicação prática (práxis) no cotidiano. Para isso, analisa narrativas de cunho histórico que se apresentam no espaço escolar pelos estudantes, professores, materiais didáticos, por meio da interpretação (ou não) de fontes históricas de diferentes tipos (escrita, imagética, audiovisual, oral, sonora, da cultura material, etc.), utilizadas para a construção do conhecimento.

Além disso, o LEPEDIH abarca o 

· Programa Institucional de Bolsa de Iniciação à Docência – PIBID-CAPES/MEC –Subprojeto - História - FCL-UNESP/Assis – 2014-2017, que conta com a participação de 24 bolsistas CAPES, coordenados pelo professor líder do Laboratório e pelo Prof. Dr. Alonso Bezerra de Carvalho; e o

· GEPEDIH (Grupo de Estudos e Pesquisas em Ensino de História), com reuniões mensais com estudos voltados a essas diferentes possibilidades de pesquisa.

Líder: Prof. Dr. Ronaldo Cardoso Alves

EMPRESA JÚNIOR DE HISTÓRIA

a-) “A Contemporânea” 


A Contemporânea: Empresa Júnior de História objetiva ampliar as possibilidades profissionais do aluno participante do Curso de História da Faculdade de Ciências e Letras de Assis, para além da licenciatura e da pesquisa.


Tendo por eixo o tripé – Ensino, Tecnologia Social e Economia da Cultura –, a Empresa Júnior permite o aprimoramento continuado e a experimentação de necessidades e desafios concretos da interpretação e compreensão teórica e prática dos conteúdos curriculares.


A partir do eixo Ensino, aliado aos demais, busca-se incentivar e criar consciência social, importante para a formação dos futuros professores. Por Tecnologia Social considera-se todo método, processo ou técnica desenvolvida para solucionar algum tipo de problema social e que atenda aos quesitos de simplicidade, baixo custo, fácil aplicabilidade e impacto social comprovado. Já o eixo Economia da Cultura é o ramo da economia que estuda a relação entre a cultura e os fenômenos econômicos, compreendendo “cultura” como as crenças compartilhadas e preferências de grupos de pessoas. 


Assim, é a partir destes três princípios que A Contemporânea se constitui como empresa júnior pioneira na consultoria histórica no interior do Estado de São Paulo, ao visar o social em todos os âmbitos de seus projetos, transmitindo tais ideias a associados e clientes, na tentativa de aumentar o contato da universidade com a comunidade local. Entre os projetos desenvolvidos, a parceira com a Cooperativa de Catadores de Materiais Recicláveis de Assis e Região (COOCASSIS), resultou no estudo do processo arqueológico e no indicativo positivo de acordos entre a UNESP e a comunidade local, para o melhor desenvolvimento social da empresa estudada e dos cooperados.


Anualmente promove o encontro “Historiadores do século XXI”.


Mais informações, consultar: <https://pt-br.facebook.com/ContemporaneaJR>.

11. ATIVIDADES DE EXTENSÃO

Compreendendo as Atividades de Extensão como um vínculo desejável e necessário entre a universidade e a comunidade, o Curso de História desenvolve um amplo leque de iniciativas, que permitem aos seus docentes e alunos o envolvimento com a gestão, a docência e a pesquisa.

Entre as atividades mais recentes, podemos apontar o projeto Etnicidade, memória e história: oficinas para o ensino e aprendizagem da história africana e afro-brasileira, desenvolvido pela professora Dra. Lúcia Helena Oliveira Silva junto aos professores e aos alunos de escolas da rede estadual de ensino da cidade de Assis e região, com vínculo ao Núcleo de Ensino – PROGRAD/UNESP, recebendo deste auxílio financeiro e bolsas de Iniciação Científica. 

Também destacamos o curso de aprimoramento Conservação, preservação e restauro de acervos documentais, de 16 horas, que a docente Dra. Karina Anhezini de Araújo, atualmente vinculada ao Curso de História da UNESP-Franca, ofereceu para alunos e professores da rede pública e privada. Outro curso de extensão que merece destaque foi Patrimônio e memória: abordagens e perspectivas, com 32 horas, ministrado pela docente Profa. Dra. Zélia Lopes da Silva, aposentada em outubro de 2014.

No que concerne discussões sobre história oral, o Curso de História, por intermédio do professor Dr. Eduardo José Afonso, realiza o evento anual Encontro de História, Memória e Oralidade.

Há, ainda, o evento anual Semana da Consciência Negra, realizado pelo Núcleo Negro de Pesquisa e Extensão (NUPE) da UNESP, cuja coordenação encontra-se sob a responsabilidade da docente Dra. Lúcia Helena Oliveira Silva. O evento propõe-se como espaço de debates sobre questões candentes relativas ao universo afrodescendente. Aberto a toda a comunidade, tem contado com expressivo fluxo de público, com significativa participação de professores e alunos da rede pública de ensino e membros de ONG’s, além de docentes e discentes da UNESP.
 

A Semana de História, promovida anualmente pelo Departamento de História, tem se constituído em um evento que congrega participantes, professores universitários e dos ensinos fundamental e médio, estudantes da graduação e alunos da pós-graduação, de diferentes instituições espalhadas por diversas partes do Brasil e do mundo, notadamente dos estados de São Paulo, Paraná, Mato Grosso, Goiás e Minas Gerais. Seu evento propicia oportunidade de formação e aprimoramento intelectual e didático-pedagógico entre professores, a comunidade e estudantes que fazem Iniciação Científica, Mestrado e Doutorado. Sempre atento ao que ocorre no domínio da História e às transformações na própria História, em termos de objetos e métodos, e mesmo em resposta às novas possibilidades do mercado de trabalho para o professor e pesquisador da área da História, o Departamento de História escolhe temas que propiciem uma atualização historiográfica e um complemento na formação do professor e do historiador. As últimas Semanas de História apresentaram os seguintes temas: “Festas e suas interfaces” (2010), “Modalidades da cultura histórica” (2011), “O mundo atlântico: tempos e espaços” (2012), “Memória, imagens e narrativas” (2013), “Palavra e destino comum” (2014).

Na interação entre pesquisa e ensino, o PIBID (Programa Institucional de Bolsas de Iniciação à Docência), fomentado pela CAPES, apresenta um subprojeto denominado Subprojeto PIBID-História da UNESP/Assis (2014-2017), vinculado ao Projeto Institucional da UNESP e coordenado pelos docentes Prof. Dr. Alonso Bezerra de Carvalho e Dr. Ronaldo Cardoso Alves. Entre 2012-2013, por exemplo, o projeto contou com 18 estudantes-bolsistas do Curso de História e, atualmente, envolve 24 alunos com bolsa.

Desde 2012, o docente Dr. Ronaldo Cardoso Alves também é responsável pela coordenação das atividades do Programa de Educação de Jovens e Adultos (PEJA), com ampla participação dos alunos enquanto tutores e professores, assim como o projeto de extensão Laboratório de Estudos e Pesquisas em Didática da História (LEPEDIH), que, em 2014, em sua primeira fase, desenvolveu a organização do acervo de materiais didáticos, junto ao CEDAP.

Devemos destacar, por fim, o Curso Pré-Vestibular Primeira Opção, que congrega atividade de ensino na forma de curso gratuito voltado para alunos carentes da cidade de Assis e região, no qual todos os professores do cursinho são alunos de graduação e de pós-graduação da Faculdade de Ciências e Letras de Assis, com significativa participação de alunos do Curso de História, os quais contam com acompanhamento de docentes do Departamento de História, viabilizando, também, uma rica experiência didática aos alunos participantes. 

II

O CURSO

1. O CURSO DE HISTÓRIA

O Curso de Graduação em História, com habilitação em Licenciatura Plena, tem como meta formar profissionais para a Educação em diferentes níveis e modalidades de ensino, além de desenvolver atividades nas áreas de pesquisa, tratamento e conservação de patrimônio histórico, artístico e cultural.

Com esse escopo, o Curso se propõe a formar profissionais capacitados a:

· compreender e operacionalizar os conceitos e categorias próprias do conhecimento histórico; 

· pensar historicamente as especificidades dos tempos e lugares históricos;

· considerar as preocupações do presente e os compromissos de (re)escrever a História, a partir da problematização da realidade vivida; 

· dialogar com outras disciplinas, promovendo uma diferenciação entre aquilo que é específico do campo historiográfico e alargando a possibilidade de propor questões e objetos para o estudo da história; 

· propor projetos integrados aos demais profissionais em História e demais áreas, com caráter interdisciplinar; 

· desenvolver a pesquisa e a produção do conhecimento histórico, não apenas no âmbito acadêmico, mas em instituições de preservação documental, de desenvolvimento de projetos ligados à gestão de patrimônio histórico, artístico e cultural;

· pensar o ofício do professor em sua historicidade, bem como a análise dos diferentes métodos de ensino e suas consequentes práticas escolares;

· trabalhar as diferentes linguagens (escrita, imagética, audiovisual, sonora, oral e da cultura material) como suporte didático para a construção do conhecimento histórico no âmbito escolar; 

· oferecer elementos para uma formação cultural e ética, ao mesmo tempo em que se afirma como sujeito capaz de atuar na gestão, planejamento, execução e avaliação do processo educativo;

· dominar métodos e técnicas pedagógicas que permitam a transformação do conhecimento historiográfico em conteúdo escolar para os diferentes níveis de ensino.

A. Condições para o oferecimento do Curso

O Curso de História oferece 45 vagas no período matutino e 45 vagas no período noturno e seu ingresso ocorre via concurso vestibular anual. Há, também, processo seletivo para transferência interna de discente regular da UNESP entre cursos de graduação afins e processo seletivo de transferência externa de portadores de diploma de Curso Superior.


O tempo mínimo para integralização é de 4 anos e o máximo de 7 anos, com uma carga horária total de 3.330 horas, das quais 1.620 horas compõem-se de disciplinas de formação básica, 960 horas são formadas por disciplinas didático-pedagógicas, 210 horas são de atividades acadêmicas complementares (AACC), 120 horas de disciplinas Optativas e 420 horas de Estágio Supervisionado Prático de História.


O Curso será oferecido nos horários estabelecidos pela Faculdade de Ciências e Letras de Assis, unidade da UNESP, ou regulamentação da Pró-Reitoria de Graduação, sobre esta matéria, para cada um dos seus turnos (matutino e noturno).


Os dias letivos serão considerados de segunda-feira a sábado. No sábado, as atividades inerentes ao período matutino serão desenvolvidas neste mesmo período, enquanto as atividades inerentes ao período noturno serão desenvolvidas no período vespertino.

B. Habilitação
A habilitação oferecida é a de Licenciatura Plena em História. 

C. Horário de funcionamento
· Manhã: das 8h às 12h10min, de segunda a sábado (período matutino);

· Tarde: das 14h às 18h10min, de segunda a sábado (de segunda a sexta-feira: horário destinado à Pós-Graduação, eventuais disciplinas optativas, reuniões de grupos de estudos e pesquisa, etc. / aos sábados: transferência de horário das aulas do noturno);

· Noite: das 19h às 23h10min, de segunda a sexta-feira (período noturno).

D. Duração das aulas
Cada aula tem duração de 1 hora-relógio (60 minutos). Em cada dia de aula são contabilizadas 4 horas-aula relógio. 

2. CAMPO DE ATUAÇÃO

A instituição, pelo Conselho Nacional de Educação, das Diretrizes Curriculares Nacionais para a Formação de Professores da Educação Básica em Cursos de Licenciatura, bem como sua respectiva duração e carga horária (conforme Resoluções CNE/CP nº 01 e 02, de fevereiro de 2002) demandou das Instituições de Ensino Superior a elaboração de um projeto político-pedagógico cuja função é formalizar os princípios norteadores de seu trabalho de formação docente.
Ao licenciado em História compete o desenvolvimento de habilidades nos campos de atuação da docência e da pesquisa histórica.

No campo da docência esse profissional poderá atuar em escolas do Ensino Fundamental e Médio, e em outros espaços que relacionem a produção histórica à aprendizagem, como museus, centros culturais, ONG’s, entre outros. Para isso, deverá ser capaz de relacionar habilmente a metodologia de produção do conhecimento científico da ciência da História ao desenvolvimento do raciocínio histórico dos estudantes da escola básica, de maneira que estes possam aplicá-lo na interpretação das questões de orientação temporal de seu cotidiano e na formação de sua identidade. 

No que se refere à pesquisa histórica, o licenciado deverá ser capaz de desenvolver habilidades ligadas à preservação documental, à recuperação da memória, à preservação do patrimônio histórico, à transmissão do conhecimento histórico especializado e estabelecer diálogo com disciplinas. Nesse sentido esse profissional poderá atuar com pesquisas em museus, bibliotecas, organização de acervos públicos e particulares, assessorias culturais, gestor de banco de dados, organização, entre outras atividades ligadas à área.

Nesse sentido, docência e pesquisa histórica se relacionam intrinsecamente na atuação profissional, pois tal concepção tem como fim a utilização dos princípios metodológicos da ciência histórica para o desenvolvimento da argumentação histórica. No campo da docência, não se trata de tornar os estudantes da Educação Básica, historiadores, mas de proporcionar instrumentos de reflexão que lhes permitam a elaboração da argumentação histórica com base em conceitos que estruturam essa forma de pensamento. Assim, documentos escritos, imagéticos, audiovisuais, sonoros, orais e da cultura material constituem suporte didático fundamental para a aprendizagem histórica, pois são analisados enquanto representações socioculturais derivadas de um processo histórico que comporta relações de poder e seus aspectos ideológicos nos diferentes âmbitos (político, econômico, social e cultural).   
Desta maneira, os profissionais que atuarão nos campos da docência e/ou da pesquisa histórica compreenderão a História como área do conhecimento fundamental para a construção de consciência histórica acerca das experiências humanas no tempo, pois habilmente relacionarão sua teoria e metodologia científica à vida cotidiana.

3. PROJETO PEDAGÓGICO

O Projeto Pedagógico do Curso de História pauta-se pelas características que devem distinguir as ações da Universidade Pública face às demandas da sociedade brasileira, em especial no que diz respeito à educação e à produção de conhecimento. A sua fundamentação foi estabelecida em reuniões de professores e alunos promovidas pelo Conselho de Curso e foi explicitada por meio de princípios básicos a serem levados em consideração por docentes e alunos do Curso na reformulação curricular, na avaliação sistemática do Curso e no incremento de atividades de “extensão”. 


O Projeto Pedagógico propõe-se: 

a. Quanto à reformulação curricular 

A presente reformulação curricular procura:

- Atender as exigências das Diretrizes Curriculares Nacionais para a Formação de Professores da Educação Básica, para os cursos de Licenciatura, com base no Parecer nº 09, do Conselho Nacional de Educação, aprovado em 8 de maio de 2001, onde se destaca: 

· Atualização e aperfeiçoamento dos formatos de preparação e os currículos vivenciados, considerando as mudanças em curso na organização pedagógica e curricular da Educação Básica; 

· Relevância da docência como base da formação, relacionando teoria e prática; 

· Promoção da atualização de recursos bibliográficos e tecnológicos.

- Aproximar as matrizes curriculares dos cursos de Graduação em História da Universidade Estadual Paulista Júlio de Mesquita Filho (UNESP), presentes nas unidades de Assis e de Franca (de acordo com o Relatório “Diretrizes para os Cursos de Graduação da UNESP: História”, aprovado em Sessão da Câmara Central de Graduação – CCG, de 21 de junho de 2012, e em Sessão do Conselho de Ensino, Pesquisa e Extensão Universitária – CEPE, em sessão de 13 de novembro de 2012, publicado pela Pró-Reitoria de Graduação em 2014);

- Atender a Resolução do Conselho Nacional de Educação – CNE/CP nº 02, de 19 de fevereiro de 2002, que define a carga horária mínima dos cursos de Formação de Professores da Educação Básica em nível superior: 

· 400 horas de prática como componente curricular, vivenciadas ao longo do curso; 

· 400 horas de estágio curricular supervisionado, a partir do início da segunda metade do curso; 

· 200 horas de atividades acadêmico-científico-culturais;

· 1.800 horas de aulas para os conteúdos de natureza científico-cultural. 

- Atender a Deliberação CEE nº 99, de 23 de junho de 2010, que dispõe sobre o reconhecimento e a renovação do reconhecimento de cursos e habilitações oferecidos por Instituições de Ensino Superior;

- Atender a Lei Federal nº 10.436, de 24 de abril de 2002, e o Decreto Federal nº 5.626, de 22 de dezembro de 2005, que dispõem sobre a inclusão da Língua Brasileiras de Sinais (Libras) como disciplina curricular obrigatória para Cursos de Licenciaturas;

- Atender as deliberações CEE nº 111, de 3 de fevereiro de 2012, que fixa as Diretrizes Curriculares Complementares para a Formação de Docentes para a Educação Básica nos Cursos de Licenciaturas, e CEE nº 132, de 8 de abril de 2015, que acresce parágrafo único ao artigo 8º da Deliberação CEE nº 111/2012, que dispõe sobre a carga horária mínima para formação didático-pedagógica para cursos que ultrapassem 3.200 horas.

b. Quanto à avaliação


A avaliação do Projeto Pedagógico ocorrerá periódica e sistematicamente. Professores e alunos, representantes do Curso de História, assumem a avaliação como parte integrante do processo de formação didático-pedagógica, uma vez que sua realização possibilita diagnosticar lacunas a serem superadas, aferir os resultados alcançados, considerando as competências a serem constituídas e identificando mudanças de percurso eventualmente necessárias.


Os aspectos a serem considerados na avaliação são os seguintes: 

· O cumprimento dos objetivos gerais e específicos por série do curso de graduação; 

· Programas das disciplinas, conteúdos, metodologia e bibliografia; 

· Aproveitamento acadêmico dos alunos; 

· Distribuição de carga horária entre os docentes do Departamento de História; 

· Relações do curso de História com outros cursos do câmpus; 

· Eventos, convênios, cursos de extensão, assessorias e atividades culturais abertas à comunidade; 

· Número de docentes, respectivas titulações e produção científica; 

· Balanço anual de dados, tais como: procura do curso, matrículas, evasão e formandos;

· Realizar reuniões de docentes para programação de atividades no início de cada ano letivo. 

c. Quanto às atividades de extensão à comunidade 


As atividades de extensão desenvolvidas pelo Curso de História procuram:

· Promover atividades e discussões voltadas para os professores do Ensino Básico, em conjunto com os organismos locais comprometidos com a Educação; 

· Favorecer iniciativas, parcerias e convênios para a promoção de atividades culturais e de outros projetos compartilhados com entidades voltadas para essa finalidade. 

4. PROPOSTA PEDAGÓGICA 

O Curso de História da Faculdade de Ciências e Letras de Assis oferece a seus alunos uma formação acadêmica em que as modalidades de bacharelado e licenciatura estão articuladas de forma indissociável, embora seja clara a opção pela Habilitação em Licenciatura em História. Esta vinculação se dá pela concepção de que o licenciado em História é, em sua essência, um pesquisador em História. Desta maneira, a formação integral do licenciado em História deve partir de uma formação do pesquisador em História.

Parte-se do pressuposto de que, do ponto de vista teórico e conceitual, a formação do licenciado e do bacharel não são essencialmente diferentes. Esta separação supõe quase sempre o estabelecimento de uma hierarquia segundo a qual, na formação do bacharel, deve-se enfatizar o conteúdo específico para formar o pesquisador, enquanto que, na licenciatura, a ênfase deve recair na formação pedagógica, para formar o professor. 

Nosso entendimento, ao contrário, é o de que o profissional formado em História só poderá tornar-se um bom professor se sua formação for solidamente alicerçada no campo da pesquisa e do ensino.

Considerando a Universidade como um centro de ensino, de pesquisa e de extensão na prestação de serviços à comunidade, o presente Projeto Pedagógico visa à formação de um profissional capacitado para acompanhar a renovação dos estudos históricos e cônscio de sua responsabilidade no contexto da educação no Brasil. Um profissional capaz de acompanhar e interferir nas discussões travadas entre os historiadores e demais cientistas sociais, engajado na sociedade do seu tempo e, por isso, dinâmico e aberto ao intercâmbio e à renovação constante. 

Embasado na concepção geral de ensino e de pesquisa histórica que tem norteado até o presente o Curso de História, explicitada em currículos e projetos anteriores, a nova estrutura curricular visa à incorporação de concepções e teorias emergentes na ciência histórica, o que vem sendo debatido no interior do próprio Departamento de História desta Faculdade há alguns anos. Destaca-se, no entanto, a preocupação de não transformar o currículo em uma camisa de força para permitir uma permanente e saudável adequação às novas exigências da área de História e do Sistema Educacional Brasileiro. 

O currículo é formado por um elenco de disciplinas de formação básica e optativas, sendo possível a inclusão futura de disciplinas de outros cursos ministrados nesta Faculdade, após a aprovação do Conselho de Curso de Graduação em História. 

Nesse sentido, esta Proposta Pedagógica pauta-se pelos seguintes princípios:

a. O conhecimento não pode ser “apreendido” de maneira limitada, reducionista ou determinista. Isso desfaz a ideia de que um tipo de conhecimento é mais importante que outro e acaba com a posição privilegiada, no currículo, de certas disciplinas; 

b. O saber não é um processo acabado e, portanto, os problemas não se esgotam em um modelo determinado de currículo. Nenhum currículo pode ser fechado, estático ou dogmático; 

c. Deve-se oferecer aos alunos os instrumentos necessários para uma abordagem da complexidade que envolve o objeto histórico, por meio do equilíbrio entre as disciplinas de conhecimentos básicos e os espaços de criatividade e descoberta científica, como as disciplinas optativas; 

d. Deve-se combinar a interdisciplinaridade com a especialização, porque a complexidade proporciona uma imagem mais adequada da natureza e da ciência contemporânea; 

e. Deve-se permitir e criar condições para que o corpo docente se atualize e se dedique à pesquisa e à produção científica; 

f. Deve-se visar à formação integral do aluno enquanto profissional, intelectual e cidadão, comprometido com os valores inspiradores da sociedade democrática; 

g. Deve-se estimular uma interação entre docentes e alunos; 

h. As disciplinas devem relacionar teoria e prática, de modo a tornar o aluno apto para o exercício da pesquisa e da docência. 

i. A formação do licenciando se dará, na perspectiva adotada, ao longo de todo o curso de graduação e não mais apenas no final do curso, limitadas às disciplinas denominadas “pedagógicas”.

5. PERFIL DO ALUNO 

A maior parte dos alunos do Curso de História procede de cursos secundários deficientes, no que tange à formação humanística em geral, e especificamente em História. 

A consequência se traduz em lacunas na sua formação acadêmica, o que dificulta sua integração imediata aos requisitos do ensino superior. Boa parte dos discentes apresenta um índice muito baixo de leitura geral, dificuldades de redação, compreensão e crítica de textos específicos. 

Os alunos que ingressam no Curso de História procedem da região de Assis (aproximadamente 40%) e o restante, predominantemente, de outras áreas do Estado de São Paulo. 

Há uma grande heterogeneidade no que diz respeito aos interesses profissionais e intelectuais. Em torno de 50% dos discentes dividem o estudo com o trabalho, exercendo atividades profissionais não afins com a área de História. 

6. PERFIL DO PROFESSOR

A consecução do Projeto Pedagógico supõe um quadro de docentes comprometidos com a pesquisa, a docência e a prestação de serviços de extensão à comunidade. 

O docente deve ser um profissional sintonizado com os avanços da pesquisa em sua área, com impacto no exercício do ensino. 

Além disso, deve promover e orientar pesquisas de Iniciação Científica, contribuindo, assim, à formação de futuros pesquisadores. 

O Departamento de História, responsável pelo Curso de Graduação em História, conta com professores com elevado índice de titulação, experiência e capazes de cobrir as demandas das diferentes áreas do conhecimento histórico. O convívio de docentes com diversas especialidades e perspectivas teórico-metodológicas faz parte da tradição deste Departamento, indo ao encontro dos objetivos deste Projeto. 
7. OBJETIVOS 


O presente Projeto Político-Pedagógico estabelece

7.1. Gerais

a. Introduzir os alunos no campo do conhecimento histórico e das ciências humanas; 

b. Prover os alunos de conhecimentos e instrumentos teórico-metodológicos necessários para sua atuação profissional, seja como pesquisador, seja como licenciado; 

c. Estimular a criatividade e o espírito analítico e crítico dos alunos; 

d. Preparar os alunos para seu trabalho (pesquisador e licenciado). 

7.2. Específicos

As características do Curso de História dificultam que se estabeleçam rigorosamente objetivos específicos por série. No caso, é mais plausível a definição de objetivos por modalidades de disciplinas: de Formação Básica, Optativas e Pedagógicas.

a. As Disciplinas de Formação Básica objetivam introduzir os alunos no domínio da linguagem e dos principais temas, teorias, categorias, problemáticas e bibliografia do estudo da História; 

b. As Disciplinas Optativas objetivam uma abordagem interdisciplinar, o aprofundamento temático e a constante atualização do conhecimento da História e áreas afins; 

c. As Disciplinas Pedagógicas, em estreita conexão e compatibilidade com as demais disciplinas do Curso – principalmente as disciplinas de formação básica –, objetivam capacitar o aluno para a docência de História no Ensino Básico e para a formação pedagógica em geral. 

Apesar das especificidades dos objetivos enunciados, cabe assinalar que as disciplinas iniciais deverão ter em conta a necessidade de lidar com as dificuldades inerentes à transição do aluno do Ensino Básico para o de 3º Grau.

8. PERFIL DO PROFISSIONAL A SER FORMADO 


Ao finalizar o Curso de Licenciatura, há a expectativa de se formar um profissional alicerçado em bases democráticas, humanísticas e éticas, derivadas da especificidade e da interdisciplinaridade do conhecimento, construído ao longo do período em que frequentou o Curso de História, para atuar no mercado de trabalho com autonomia intelectual, responsabilidade e compromisso.


Formando tradicionalmente professores para a Educação Básica, o Curso habilita profissionais licenciados em História para atuar, primordialmente, nos anos finais do Ensino Fundamental e no Ensino Médio, tanto na rede pública quanto na rede privada. 


Além disso, o profissional a ser formado deverá:

· estar preparado para exercer sua profissão como: docente do Ensino Básico; pesquisador; historiógrafo; museólogo; programador e assessor cultural; e novos campos de atuação;

· ser um indivíduo consciente da sua responsabilidade ética e profissional frente às exigências da multifacetada realidade social e política brasileira e seu impacto na Educação; 

· dominar as linhas gerais do processo histórico em suas várias dimensões e conhecer as principais vertentes teóricas que orientam o estudo de História;

· ter domínio sobre recursos da tecnologia da informação e da comunicação (TIC’s), de maneira a aumentar as possibilidades do ensino e da aprendizagem. O conhecimento de novas tecnologias constituem importantes habilidades que complementam o perfil profissional do historiador; 

· habilitar-se para organizar e manusear diversos tipos de documentos, bem como ter noções de organização de arquivos, como elemento importante para sua a formação como profissional de História;

· desenvolver na prática de ensino, a habilidade de manejar diferentes estratégias de produção de conhecimentos, sabendo eleger as mais adequadas, considerando a diversidade dos alunos, os objetivos das atividades propostas e as características dos próprios conteúdos;

· no que se refere à formação de professores, para superar a suposta oposição entre produção de conhecimento e metodologias de ensino, contemplar espaços, tempos e atividades adequadas que possibilitem a seus alunos o desenvolvimento das operações mentais do raciocínio histórico e sua aplicação no cotidiano, por meio da relação entre a metodologia da ciência histórica e as demandas de orientação temporal da contemporaneidade.

9. ESTRUTURA CURRICULAR PROPOSTA


A estrutura curricular do Curso de História está proposta em três modalidades ou núcleos de disciplinas: de Formação Básica, Pedagógicas e Optativas.
Disciplinas de Formação Básica


As Disciplinas de Formação Básica integram componentes curriculares que apresentam matrizes e concepções teóricas e metodológicas diversas essenciais ao conhecimento dos conteúdos que dão ênfase aos estudos de diferentes épocas da História. São 27 as disciplinas que compõem o seu rol, tendo cada uma delas carga horária de 60 horas (4 créditos), que no total somam 1.620 horas (108 créditos).

	DISCIPLINAS
	CARGA HORÁRIA
	CRÉDITOS

	
	
	

	História Antiga I
	60 horas
	4 créditos

	História Antiga II
	60 horas
	4 créditos

	História Medieval I
	60 horas
	4 créditos

	História Medieval II
	60 horas
	4 créditos

	História Moderna I
	60 horas
	4 créditos

	História Moderna II
	60 horas
	4 créditos

	História Contemporânea I
	60 horas
	4 créditos

	História Contemporânea II
	60 horas
	4 créditos

	História da América Portuguesa I
	60 horas
	4 créditos

	História da América Portuguesa II
	60 horas
	4 créditos

	História do Brasil Monárquico I
	60 horas
	4 créditos

	História do Brasil Monárquico II
	60 horas
	4 créditos

	História do Brasil Republicano I
	60 horas
	4 créditos

	História do Brasil Republicano II
	60 horas
	4 créditos

	História do Brasil Republicano III
	60 horas
	4 créditos

	História da América I
	60 horas
	4 créditos

	História da América II
	60 horas
	4 créditos

	História dos Estados Unidos
	60 horas
	4 créditos

	Historiografia
	60 horas
	4 créditos

	Teoria da História I
	60 horas
	4 créditos

	Teoria da História II
	60 horas
	4 créditos

	Metodologia da Pesquisa Histórica
	60 horas
	4 créditos

	Fontes para a Pesquisa Histórica
	60 horas
	4 créditos

	Patrimônio, Acervos e Coleções
	60 horas
	4 créditos

	Leitura e Produção de Textos
	60 horas
	4 créditos

	História da Filosofia
	60 horas
	4 créditos

	Introdução aos Estudos Históricos
	60 horas
	4 créditos

	
	
	

	TOTAL
	1.620 horas
	108 créditos



No rol de suas disciplinas, “Metodologia da Pesquisa Histórica”, “Patrimônio, Acervos e Coleções” e “Fontes para a Pesquisa Histórica” se justificam em virtude de se pensar que, além de o Curso de Licenciatura em História formar tradicionalmente professores, existem possibilidades diversas dentro do mercado de trabalho que podem alargar o campo de atuação do profissional formado em nosso Departamento, com vistas a inseri-lo em atividades relacionadas às áreas de pesquisa, tratamento e conservação de patrimônio histórico, artístico e cultural.


Ao professor a ser formado em História pela Faculdade de Ciências e Letras de Assis é imprescindível que ele seja capaz de reconhecer a diversidade cultural, social e econômica que estão imersas na sociedade brasileira e, muitas vezes, visualizadas em acervos, museus, ambientes culturais, etc., resgatados, por meio de discussões teóricas e atividades práticas, com o objetivo de formação para a educação patrimonial, documental e histórica.

Disciplinas Pedagógicas


As Disciplinas Pedagógicas são as relacionadas à instrumentalização – prática – das atividades pedagógicas essenciais ao contato do discente com o universo da instituição escolar, incluindo discussões sobre os limites do trabalho pedagógico, o exercício do Ensino de nível Fundamental e Médio, os conteúdos definidos para a Educação Básica, a didática e o estágio supervisionado. De maneira obrigatória, este núcleo curricular compreende 12 disciplinas, que totalizam 960 horas (64 créditos).

	DISCIPLINAS
	CARGA HORÁRIA
	CRÉDITOS

	
	
	

	História do Ensino de História
	60 horas
	4 créditos

	Política Educacional e Organização da Educação Básica
	60 horas
	4 créditos

	Psicologia da Educação
	60 horas
	4 créditos

	Didática
	60 horas
	4 créditos

	História e Ensino de África
	60 horas
	4 créditos

	História Ambiental e Educação Ambiental
	60 horas
	4 créditos

	História e TIC’s: Ensino, Pesquisa e Cidadania
	60 horas
	4 créditos

	Libras, Educação Especial e Inclusiva 
	60 horas
	4 créditos

	Metodologias do Ensino de História I
	120 horas
	8 créditos

	Metodologias do Ensino de História II
	120 horas
	8 créditos

	Metodologias do Ensino de História III
	120 horas
	8 créditos

	Metodologias do Ensino de História IV
	120 horas
	8 créditos

	
	
	

	TOTAL
	960 horas
	64 créditos


Disciplinas Optativas

As Disciplinas Optativas, de maneira interdisciplinar, congregam conteúdos livres relacionados ao universo de pesquisa, estudos e capacitação do professor ministrante. Elas permitem ao discente maior verticalização na abordagem de temas didático-pedagógicos e históricos.


O aluno deverá cursar 2 disciplinas optativas, de livre escolha, a partir do rol de disciplinas ofertadas no semestre.


Caso queira, o aluno poderá matricular-se em disciplinas oferecidas por outros cursos da UNESP para cumprir os créditos exigidos para as Disciplinas Optativas, sempre que aprovadas pelo Conselho de Curso de Graduação em História.

Este núcleo curricular totaliza 120 horas (8 créditos).

	DISCIPLINAS
	CARGA HORÁRIA
	CRÉDITOS

	
	
	

	Antropologia
	60 horas
	4 créditos

	Educação Ambiental e Indigenista
	60 horas
	4 créditos

	Fontes e Metodologias em História Antiga
	60 horas
	4 créditos

	História das Religiões
	60 horas
	4 créditos

	História Social da Cultura: História e Arte
	60 horas
	4 créditos

	História Social da Cultura: História da Imprensa no Brasil
	60 horas
	4 créditos

	Introdução aos Estudos da Educação
	60 horas
	4 créditos

	O Brasil e as Américas: uma Introdução às Relações Internacionais
	60 horas
	4 créditos

	O Ensino de História Antiga e Medieval
	60 horas
	4 créditos

	Sociologia
	60 horas
	4 créditos

	Tópicos de Educação
	60 horas
	4 créditos

	Tópicos de História da África
	60 horas
	4 créditos

	Tópicos de História da América
	60 horas
	4 créditos

	Tópicos de História da Filosofia 
	60 horas
	4 créditos

	Tópicos de Historiografia
	60 horas
	4 créditos


10. MATRIZ CURRICULAR


A partir do ano de 2015, a estrutura curricular proposta para o Curso de História será:

	CURSO DE LICENCIATURA EM HISTÓRIA

	Rol de Disciplinas
	Créditos *
	Horas

	Disciplinas de Formação Básica

	História Antiga I e II
	8
	120

	História Medieval I e II
	8
	120

	História Moderna I e II
	8
	120

	História Contemporânea I e II
	8
	120

	História dos Estados Unidos
	4
	60

	História da América I e II
	8
	120

	História da América Portuguesa I e II
	8
	120

	História do Brasil Monárquico I e II
	8
	120

	História do Brasil Republicano I, II e III
	12
	180

	História da Filosofia
	4
	60

	Historiografia
	4
	60

	Fontes para a Pesquisa Histórica
	4
	60

	Patrimônio, Acervos e Coleções
	4
	60

	Introdução aos Estudos Históricos
	4
	60

	Metodologia da Pesquisa em História
	4
	60

	Teoria da História I e II
	8
	120

	Leitura e Produção de Textos
	4
	60

	Total
	108
	1.620

	

	Disciplinas Pedagógicas

	História do Ensino de História
	4
	60

	Política Educacional e Organização da Educação Básica 
	4
	60

	Psicologia da Educação
	4
	60

	Didática
	4
	60

	História e TIC’s: Ensino, Pesquisa e Cidadania
	4
	60

	Libras, Educação Especial e Inclusiva
	4
	60

	História e Ensino de África
	4
	60

	História Ambiental e Educação Ambiental
	4
	60

	Metodologias do Ensino de História I, II, III e IV
	32 
	480

	Total
	64
	960


	Disciplinas Optativas (2 disciplinas)
	8
	120

	Atividades Acadêmico-Científico-Culturais
	14
	210

	Estágio Supervisionado Prático de História I, II, III e IV
	28
	420

	
	
	

	TOTAL DO CURSO
	222
	3.330


* Cada crédito equivale a 15 horas-aula.
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Em resumo, a representação gráfica da carga horária das disciplinas direcionadas à formação didático-pedagógica apresenta 960 horas-aula, ou exatamente 28,8% da carga horária total do Curso de História. As disciplinas de formação científica correspondem a 48,7% da carga horária (1.620 horas-aula). Ambos estão em conformidade com a Deliberação CEE 132/2015, que agregou novo parágrafo à Deliberação 111/2012, quanto à carga horária didático-pedagógica.

	NÚCLEOS DE DISCIPLINAS
	Carga horária
	Créditos
	%

	
	
	
	

	Disciplinas Obrigatórias de Formação Básica
	1.620
	108
	48,7

	Disciplinas Pedagógicas
	960
	64
	28,8

	Estágio Supervisionado Prático de História
	420
	28
	12,6

	Disciplinas Optativas
	120
	8
	6,3

	Atividades Acadêmico-Científico-Culturais (AACC)
	210
	14
	3,6

	
	3.330
	222
	100


11. PROPOSTA DE SERIAÇÃO


O currículo do Curso de História abrange uma sequência de disciplinas e atividades ordenadas por matrículas semestrais em uma seriação proposta de 8 semestres.

PROPOSTA DE SERIAÇÃO

(DISTRIBUIÇÃO POR SEMESTRE)*

CURSO DE LICENCIATURA EM HISTÓRIA 

	1º SEMESTRE
	Créditos
	Horas

	História Antiga I 
	4
	60

	História da América Portuguesa I
	4
	60

	História Medieval I
	4
	60

	Introdução aos Estudos Históricos
	4
	60

	História do Ensino de História
	4
	60

	Leitura e Produção de Textos
	4
	60

	Atividades Acadêmico-Científico-Culturais (AACC)
	-
	-

	Total
	24
	360


	2º SEMESTRE
	Créditos
	Horas

	História Antiga II 
	4
	60

	História da América Portuguesa II
	4
	60

	História Medieval II
	4
	60

	Fontes para a Pesquisa Histórica 
	4
	60

	Política Educacional e Organização da Educação Básica
	4
	60

	Atividades Acadêmico-Científico-Culturais (AACC)
	-
	-

	Total
	20
	300


	3º SEMESTRE
	Créditos
	Horas

	História da América I
	4
	60

	História do Brasil Monárquico I
	4
	60

	História Moderna I
	4
	60

	Patrimônio, Acervos e Coleções
	4
	60

	Psicologia da Educação
	4
	60

	Atividades Acadêmico-Científico-Culturais (AACC)
	-
	-

	Total
	20
	300


	4º SEMESTRE
	Créditos
	Horas

	História da América II
	4
	60

	História do Brasil Monárquico II
	4
	60

	História Moderna II
	4
	60

	Metodologia da Pesquisa Histórica
	4
	60

	Didática
	4
	60

	Atividades Acadêmico-Científico-Culturais (AACC)
	-
	-

	Total
	20
	300


	5º SEMESTRE
	Créditos
	Horas

	História Contemporânea I
	4
	60

	História do Brasil Republicano I
	4
	60

	Historiografia
	4
	60

	História e Ensino de África
	4
	60

	Metodologias do Ensino de História I **
	8
	120

	Estágio Supervisionado Prático de História I **
	7
	105

	Atividades Acadêmico-Científico-Culturais (AACC)
	-
	-

	Total
	31
	465


	6º SEMESTRE
	Créditos
	Horas

	História Contemporânea II
	4
	60

	História do Brasil Republicano II
	4
	60

	Teoria da História I
	4
	60

	História Ambiental e Educação Ambiental
	4
	60

	Metodologias do Ensino de História II **
	8
	120

	Estágio Supervisionado Prático de História II **
	7
	105

	Atividades Acadêmico-Científico-Culturais (AACC)
	-
	-

	Total
	31
	465


	7º SEMESTRE
	Créditos
	Horas

	História do Brasil Republicano III
	4
	60

	Teoria da História II
	4
	60

	História da Filosofia 
	4
	60

	Libras, Educação Especial e Inclusiva
	4
	60

	Metodologias do Ensino de História III **
	8
	120

	Estágio Supervisionado Prático de História III **
	7
	105

	Atividades Acadêmico-Científico-Culturais (AACC)
	-
	-

	Total
	31
	465


	8º SEMESTRE
	Créditos
	Horas

	História dos Estados Unidos
	4
	60

	História e TIC’s: Ensino, Pesquisa e Cidadania
	4
	60

	Metodologias do Ensino de História IV **
	8
	120

	Optativa I 
	4
	60

	Optativa II
	4
	60

	Estágio Supervisionado Prático de História IV **
	7
	105

	Atividades Acadêmico-Científico-Culturais (AACC)
	-
	-

	Total
	31
	465


*   Todas as disciplinas são semestrais. 

**  As únicas disciplinas com pré-requisitos são as de “Metodologias do Ensino de História” e “Estágio Supervisionado Prático de História”, que devem ser cursadas na sequência proposta.


Na proposta de seriação, em vigor a partir de 2015, as disciplinas de conteúdo didático-pedagógico distribuem-se da seguinte maneira:

	Disciplinas
	Semestres

	
	1º
	2º
	3º
	4º
	5º
	6º
	7º
	8º

	História do Ensino de História
	
	
	
	
	
	
	
	

	Política Educ. e Org. da Educação Brasileira
	
	
	
	
	
	
	
	

	Psicologia da Educação
	
	
	
	
	
	
	
	

	Didática
	
	
	
	
	
	
	
	

	História e Ensino de África
	
	
	
	
	
	
	
	

	História Ambiental e Educação Ambiental
	
	
	
	
	
	
	
	

	Libras, Educação Especial e Inclusiva
	
	
	
	
	
	
	
	

	História e TIC’s: Ensino, Pesq. e Cidadania
	
	
	
	
	
	
	
	

	Metodologias do Ensino de História I
	
	
	
	
	
	
	
	

	Metodologias do Ensino de História II
	
	
	
	
	
	
	
	

	Metodologias do Ensino de História III
	
	
	
	
	
	
	
	

	Metodologias do Ensino de História IV
	
	
	
	
	
	
	
	



Assim, a estrutura curricular por período do Curso de História será:
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Legenda:
N T Disciplinas de Formagio Basica 1.620 horas 108 créditos
Disciplinas Pedagogicas 360 horas 64 créditos

I | Disciplinas Optativas 120 horas 8 créditos

I T AACC- Atividades Académico-Cientifico-Culturais 210 horas 14 créditos

I | Estizio Supervisionado Pratico de Historia 420 horas 28 créditos

TOTAL|__3.330 HORAS 223 CREDITOS





12. ATIVIDADES ACADÊMICO-CIENTÍFICO-CULTURAIS (AACC)

Em conformidade com a Resolução CNE/CP nº 02, de 19 de fevereiro de 2002, do Conselho Nacional de Educação, e a Portaria UNESP nº 100-D, de 12 de junho de 2006, os alunos deverão realizar 210 horas-aula (14 créditos), cumpridas ao longo dos semestres letivos, em atividades de ensino, pesquisa e extensão complementares obrigatórias, denominadas Atividades Acadêmico-Científico-Culturais (AACC).


As AACC devem permitir que o aluno vivencie, no decorrer de sua formação universitária, atividades diferenciadas que colaborem com o seu processo formativo-profissional e o seu enriquecimento acadêmico-científico-cultural.


A cada semestre letivo serão atribuídas, no máximo, 30 horas (2 créditos), de modo que fique assegurada a exequibilidade da carga horária ao longo dos semestres letivos.


Para o cômputo das horas de AACC é obrigatória a apresentação de certificados, declarações ou outros instrumentos de comprovação.


São consideradas horas de AACC:

Atividades de Iniciação à Pesquisa

	DESCRIÇÃO
	CARGA HORÁRIA

	Participação em programas institucionais (BAAE I, BAAE II, PIBID, PIBIC, PET)
	30 horas por semestre

(até o máximo de 2 semestres)

	Iniciação Científica (com bolsa de agência de fomento ou bolsa institucional UNESP)
	30 horas por semestre

(até o máximo de 6 semestres)

	Iniciação Científica (sem bolsa, mas cadastrada na UNESP)
	30 horas por semestre

(até o máximo de 4 semestres)

	Participação em Grupos de Estudos, Grupos de Pesquisa, Leituras Orientadas ou Estudos Dirigidos, Empresa Júnior, sob coordenação de professores da UNESP
	carga horária da participação

(até o máximo de 2 semestres)


Atividades de Iniciação ao Ensino

	DESCRIÇÃO
	CARGA HORÁRIA 

	Monitoria com bolsa (BAAE III e outras)
	30 horas por semestre

(até o máximo de 2 semestres)

	Monitoria voluntária
	30 horas por semestre

(até o máximo de 2 semestres)


	Participação em programa PIBID
	30 horas por semestre

(até o máximo de 2 semestres)

	Estágio não obrigatório
	número de horas do estágio

(até o máximo de 2 semestres)


Atividades de participação e/ou organização de Eventos

	DESCRIÇÃO
	CARGA HORÁRIA

	Participação em eventos (Congresso, Encontro, Semana, Colóquio, Simpósio, Ciclo, Seminário) com apresentação de trabalho (comunicação individual ou painel)
	20 horas por evento

	Participação em eventos (Congresso, Encontro, Semana, Colóquio, Simpósio, Ciclo, Seminário) sem apresentação de trabalho
	4 horas de participação por dia do evento

	Participação como ouvinte na Semana de História promovida pelo Departamento de História da Faculdade de Ciências e Letras da UNESP-Assis
	número de horas do evento indicado no certificado

	Organização de eventos (Congresso, Encontro, Semana, Colóquio, Simpósio, Ciclo, Seminário)
	2 horas semanais durante o período de organização

	Participação na organização da Semana de História promovida pelo Departamento de História da Faculdade de Ciências e Letras da UNESP-Assis
	6 horas semanais durante o período de organização

(até o máximo 2 participações)

	Participação em palestras, seminários, exposições, defesas de mestrado e doutorado
	2 horas por participação

	Participação como ouvinte em curso ou oficina da área didático-pedagógica
	6 horas por curso

	Participação como ouvinte em curso de curta duração relativo à área da História ou afim
	número de horas do curso

	Participação em curso como ministrante
	30 horas por curso

	Participação em conferências promovidas pelo Departamento e Programa de Pós-Graduação em História
	3 horas por participação

	Participação em atividades culturais como espetáculos (teatro, dança, coral, mostras de cinema), recitais, festivais de música [obs.: filmes exibidos em circuito comercial não são considerados como mostras de cinema]
	2 horas por atividade

	Participação em debates sobre temas de interesse cultural
	2 horas por atividade

	Organização de oficinas e workshops oferecidos à comunidade
	6 horas por evento

	Publicação de Resumo em anais de congressos científicos
	8 horas

	Publicação de texto completo em revistas científicas, impressas ou eletrônicas, ou outros veículos de comunicação impressa, além de anais de congressos científicos
	20 horas

	Participação na Semana do Calouro do Curso de História da Faculdade de Ciências e Letras da UNESP-Assis
	4 horas de participação por dia do evento

	Atividades desportivas
	20 horas por semestre

(até o máximo de 2 semestres)


	Participação em projetos sociais
	10 horas de participação

(até o máximo de 2 semestres)

	Visita a exposições e museus (com temáticas relacionadas à História ou áreas afins)
	2 horas por visita


Atividades de Ensino

	DESCRIÇÃO
	CARGA HORÁRIA

	Cursos extracurriculares que contribuam para formação cultural e capacitação em sentido amplo (idiomas, esportes, música, informática, dança, ginástica, teatro) – iniciados após ingresso na UNESP
	até 30 horas por semestre

(até o máximo de 2 semestres)

	Visita a escolas, museus, arquivos e outras atividades coordenados por professor da UNESP
	número de horas da visita

	Viagem didática e/ou científica coordenada por professor da UNESP como atividade extracurricular
	20 horas por viagem

	Cursos de capacitação sobre novas tecnologias aplicadas ao saber/fazer do historiador
	10 horas por evento

	Cursos UNESP Aberta (aprendizagem on-line, promovidos pela Reitoria e pelo NEaD)
	número de horas do curso


Atividades de Extensão

	DESCRIÇÃO
	CARGA HORÁRIA

	Projeto de extensão com bolsa
	30 horas por semestre

(até o máximo de 4 semestres)

	Projeto de extensão sem bolsa
	30 horas por semestre

(até o máximo de 2 semestres)

	Participação como ouvinte em cursos de extensão
	número de horas do curso

	Participação como ministrante de curso de extensão
	30 horas por semestre

	Publicação de Resumo em periódico relacionado à atividade de extensão
	8 horas

	Publicação de texto completo em periódico relacionado à atividades de extensão
	20 horas

	Bolsa de Extensão Universitária – BEU da UNESP
	30 horas por semestre

(até o máximo de 2 semestres)


Atividades de Gestão

	DESCRIÇÃO
	CARGA HORÁRIA

	Participação em órgãos colegiados
	12 horas por semestre

(até o máximo de 2 semestres)

	Participação em comissões transitórias (moradia, bandejão, biblioteca)
	10 horas por comissão

(até o máximo de 2 semestres)

	Participação em comissões ou conselhos do Departamento de História da Faculdade de Ciências e Letras da UNESP-Assis
	10 horas por comissão

(até o máximo de 2 semestres)

	Participação em comissões ou conselhos da Faculdade de Ciências e Letras da UNESP-Assis
	10 horas por comissão

(até o máximo de 2 semestres)

	Participação em entidade de representação estudantil (centro acadêmico)
	10 horas por semestre

(até o máximo de 2 semestres)


13. ESTÁGIO SUPERVISIONADO PRÁTICO DE HISTÓRIA


O Estágio Supervisionado Prático de História terá carga horária de 420 horas, distribuídas ao longo de 4 semestres (105 horas/semestre) e problematizará a escola como espaço de formação de discentes e docentes, refletindo a respeito das relações entre ensino e aprendizagem, materiais didáticos, propostas curriculares, projetos (inter)disciplinares e o uso de diferentes fontes históricas como meios de construção do conhecimento histórico em sala de aula. Para isso, deverá ser desenvolvido em escolas públicas municipais e estaduais, conveniadas, de Ensino Fundamental II (6º ao 9º ano) e Médio; em projetos de educação comunitários (cursinhos, educação de jovens e adultos, etc.); ou em programas educativos que mantenham vínculo com a produção histórica (espaços museológicos, por exemplo), tendo como objetivo uma interação dinâmica entre o licenciando (estagiário, estudante da graduação), professores-supervisores e alunos das instituições escolares receptoras do estágio, de maneira que haja a cooperação qualitativa entre universidade e escolas de Ensino Fundamental e Médio, conforme Parecer CNE/CP nº 28/2001.

O Estágio Supervisionado Prático de História será constituído por várias etapas, tais como:

I. Conhecimento da instituição de ensino (gestão, estatutos e projeto político-pedagógico);
II. Atividades em sala de aula (observação participante e exercício da docência);

III. Aplicação de roteiros de observação e entrevistas;

IV. Elaboração e aplicação de planos de ensino que possibilitarão:

· a organização de uma proposta de planejamento de curso;
· a prática docente, supervisionada pelo professor-supervisor acolhedor do estagiário;
· a produção de material didático, relacionando-o ao trabalho com fontes históricas como meio para construção do conhecimento histórico em sala de aula;
· a reflexão a respeito do processo de construção do conhecimento histórico realizado pelos alunos em diferentes situações de aprendizagem. 


Para que isto se realize, o Estágio Supervisionado Prático de História, na Licenciatura em História, cumpre carga horária total de 420 horas-aula, sendo que

· ações de inserção do aluno no exercício da docência cumprem-se, obrigatoriamente, com a realização de 210 horas-aula dedicadas às atividades de regência em sala de aula;
· atividades dedicadas às práticas de gestão do ensino (aspectos institucionais, como conselhos de escola e de classe, reuniões de professores e de pais, atividades dos grêmios, acompanhamento dos alunos em atividades de reforço e recuperação, etc.) cumprem-se por meio de 105 horas-aula;
· articulação teórico-prático distribuída nas demais disciplinas de conteúdo didático-pedagógico cumprem-se por meio das outras 105 horas-aula.


O Estágio Supervisionado Prático de História estará sob a responsabilidade de professores-coordenadores de estágios (conforme Artigo 9º da Resolução UNESP nº 57, de 30 de junho de 2014), lotados no Departamento de Educação, que atuarão em conjunto com os docentes ministradores das disciplinas de “Metodologias do Ensino de História I, II, III, IV”, com a finalidade de promover o diálogo teórico-prático para o planejamento, consecução e reflexão acerca dos estágios desenvolvidos.

Com início no 5º semestre do Curso de História, o Estágio Supervisionado Prático de História terá quatro etapas a serem cumpridas pelos alunos: 

· Estágio Supervisionado Prático de História I 

5º semestre

· 55 horas = estágio na escola

· 25 horas = atividades de gestão do ensino

· 25 horas = articulação teórico-prático (compartilhada com outras disciplinas do currículo didático-pedagógico)

TOTAL = 105 horas (7 créditos);

· Estágio Supervisionado Prático de História II 

6º semestre

· 55 horas = estágio na escola

· 25 horas = atividades de gestão do ensino

· 25 horas = articulação teórico-prático (compartilhada com outras disciplinas do currículo didático-pedagógico)

TOTAL = 105 horas (7 créditos);

· Estágio Supervisionado Prático de História III 

7º semestre

· 50 horas = estágio na escola

· 30 horas = atividades de gestão do ensino

· 25 horas = articulação teórico-prático (compartilhada com outras disciplinas do currículo didático-pedagógico)

TOTAL = 105 horas (7 créditos);

· Estágio Supervisionado Prático de História IV 

8º semestre

· 50 horas = estágio na escola

· 30 horas = atividades de gestão do ensino

· 25 horas = articulação teórico-prático (compartilhada com outras disciplinas do currículo didático-pedagógico)

TOTAL = 105 horas (7 créditos).


Para a matrícula na unidade curricular 

· Estágio Supervisionado Prático de História II, o discente deverá ser aprovado na unidade curricular Estágio Supervisionado Prático de História I;

· Estágio Supervisionado Prático de História III, o discente deverá ser aprovado na unidade curricular Estágio Supervisionado Prático de História II;

· Estágio Supervisionado Prático de História IV, o discente deverá ser aprovado na unidade curricular Estágio Supervisionado Prático de História III.


Assim, ao longo de quatro semestres, os discentes cumprirão junto ao núcleo curricular Estágio Supervisionado Prático de História, do 5º ao 8º semestres, 420 horas de estágio, sendo que 210 horas se relacionam ao efetivo exercício da docência na sala de aula, 105 horas ligam-se às atividades de gestão do ensino e 105 horas são cumpridas em atividades de articulação teórico-prático, em diferentes disciplinas do currículo didático-pedagógico.

Estrutura metodológica do estágio

O estágio deverá ser desenvolvido pelo licenciando nos componentes curriculares de Estágio Supervisionado Prático de História I, II, III e IV, com carga horária total de 420 horas efetivas de estágio no espaço escolar do Ensino Fundamental e Médio, conforme exigência legal. Nesse sentido, a organização da estrutura metodológica do estágio ocorrerá da seguinte maneira:

· Estágio Supervisionado Prático de História I   (105 horas / 7 créditos) 


Conforme as temáticas basilares da disciplina “Metodologias do Ensino de História I”, o Estágio Supervisionado Prático de História I abrangerá a observação do contexto escolar e das situações específicas da relação de ensino-aprendizagem em História, junto a escolas do Ensino Fundamental e Médio, sob duas perspectivas: o ofício do professor de História e o trabalho com materiais didáticos e paradidáticos em sala de aula. Nesse sentido, os licenciandos elaborarão atividades, fundamentadas em instrumentos de investigação, que tenham como objetivo refletir a respeito da ação docente em suas diferentes dimensões (formação profissional; referenciais teórico-metodológicos que influenciam sua prática docente; relação com as políticas públicas voltadas para a educação e para o Ensino de História; relação com o currículo; relação com os materiais didáticos; relação com os diferentes grupos presentes na escola – direção, coordenação pedagógica, professores e, principalmente, alunos, etc.). Além disso, desenvolverão atividades por meio de instrumentos que analisem as diferentes formas com as quais professores e alunos apropriam-se dos diferentes materiais didáticos utilizados em sala de aula (livros didáticos e paradidáticos, cadernos de estudo, atividades extras criadas com autoria do professor, etc.).

· Estágio Supervisionado Prático de História II   (105 horas / 7 créditos) 


Conforme a temática basilar da disciplina “Metodologias do Ensino de História II”, o Estágio Supervisionado Prático de História II abrangerá a observação do contexto escolar e das situações específicas da relação de ensino-aprendizagem em História, junto a escolas do Ensino Fundamental e Médio, com objetivo de discutir a sala de aula como espaço de construção do conhecimento histórico para o professor-pesquisador e seus alunos. Nesse sentido, os licenciandos elaborarão e aplicarão atividades em sala de aula, em conjunto com os professores que acolhem seus estágios, com a finalidade de refletir a respeito das diferentes representações que emergem da sala de aula, as quais trazem consigo os conhecimentos prévios acerca dos temas históricos debatidos em sala de aula. Para isso, instrumentos oriundos da pesquisa participante, da etnografia educacional, da Grounded Theory, dos grupos focais, entre outros, serão utilizados para que os licenciandos elaborem um trabalho que reflita desse processo de construção do conhecimento em salas de aula do Ensino Fundamental e Médio.

· Estágio Supervisionado Prático de História III   (105 horas / 7 créditos) 


Conforme a temática basilar da disciplina “Metodologias do Ensino de História III”, o Estágio Supervisionado Prático de História III abrangerá a observação do contexto escolar e das situações específicas da relação de ensino-aprendizagem, com objetivo de discutir a construção e desenvolvimento das operações mentais do pensamento histórico no âmbito das aulas de História dos anos finais do Ensino Fundamental e do Ensino Médio, por meio da relação entre o conhecimento histórico-científico e sua aplicação prática no cotidiano dos estudantes. Nesse sentido, os licenciandos construirão e aplicarão, em conjunto com o professor que acolhe o estágio, um instrumento que possibilitará um estudo exploratório que promova reflexão acerca da construção do conhecimento histórico por meio da utilização de fontes históricas em sala de aula. Paralelamente a esse processo, os discentes elaborarão um projeto de ensino com a utilização de linguagens e fontes históricas em sala de aula, abrangendo temática(s) histórica(s) e uma ou mais turmas e séries, o qual será aplicado no último semestre de estágio.

· Estágio Supervisionado Prático de História IV   (105 horas / 7 créditos)


Conforme a temática basilar da disciplina “Metodologias do Ensino de História IV”, o Estágio Supervisionado Prático de História IV terá como objetivo discutir, na formação de professores de História, o uso de diferentes linguagens e fontes históricas para a construção do conhecimento histórico em salas de aula do Ensino Fundamental e Médio. Nesse sentido, os licenciandos aplicarão o projeto de ensino, com a utilização de linguagens e fontes históricas em sala de aula, com respectivas temáticas históricas, bem como elaborarão um artigo científico que promova reflexão, teórico-prática, a respeito dessa experiência final de estágio. 
14. DISCIPLINAS, CARGAS HORÁRIAS, EMENTÁRIOS E BIBLIOGRAFIAS BÁSICAS DAS COMPONENTES CURRICULARES

NÚCLEO I: DISCIPLINAS DE FORMAÇÃO BÁSICA

1º SEMESTRE

Disciplina: HISTÓRIA ANTIGA I
Carga Horária: 60 horas (4 créditos)

Ementa: O curso propõe o estudo das sociedades do Mundo Mediterrâneo Antigo, com destaque para as sociedades do Antigo Oriente, em seus aspectos sociais, políticos, culturais, religiosos e econômicos.

Conteúdo Programático

· Introdução

· A história social da cultura e o estudo da História Antiga

· A história da História Antiga

· Usos e sentidos da História Antiga

· As civilizações do Oriente Próximo e Egito

· Aspectos políticos

· Relações internas: poder templário e palaciano

· Relações externas: guerras e tratados

· Consequências sociais e econômicas da guerra

· Movimentos de centralização e de expansão: o imperialismo oriental

· “Propaganda” política

· Sistemas sucessórios

· Aspectos econômicos

· Estruturas produtivas: agricultura e pecuária, riquezas naturais

· Estruturas fiscais: taxas, confiscos, corveias

· Relações de mercado: comércio interno e externo

· Sistemas de transporte

· Aspectos sociais

· Relações sociais: gênero, infância, juventude

· Instituições familiares

· Grupos sociais: homogeneidade e heterogeneidade

· Saúde e habitação

· Movimentos sociais: guerras, revoltas

· Educação e cultura: letramento, documentos

· Arte: arquitetura, escultura, pintura

· Ciência: medicina, astronomia

· A lei: administração da justiça, documentos jurídicos

· Vestimentas e adereços

· Mentalidade

· Mitos, ritos e símbolos

· Religião e poder

· Interfaces simbólico-religiosas

· As interfaces com as culturas ocidentais
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FUNARI, Pedro Paulo Abreu. Antiguidade Clássica: a história e a cultura a partir dos documentos. Campinas: Ed. Unicamp, 1995. 

LEVEQUE, Pierre. As primeiras civilizações. Lisboa: Edições 70, 1990, 3 v.

LIVERANI, Mario. Antigo Oriente: história, sociedade e economia. Trad. Ivan Esperança Rocha. São Paulo: Edusp. (no prelo)

NOBLECOURT, Christiane. A mulher no tempo dos faraós. Campinas: Papirus, 1994.

SAID, Edward W. Orientalismo: o Oriente como invenção do Ocidente. Trad. Rosaura Eisemberg. São Paulo: Companhia das Letras, 1990.

STEGEMANN, Ekkehard W.; STEGEMANN, Wolfgang. História social do protocristianismo. Trad. Nélio Schneider. São Leopoldo, RS: Sinodal; São Paulo: Paulus, 2004.

VERCOUTTER, Jean. O Egito antigo. Trad. Francisco G. Heidemann. Rio de Janeiro: Bertrand, 1988.

Disciplina: HISTÓRIA MEDIEVAL I
Carga Horária: 60 horas (4 créditos)

Ementa: Análise do período medieval e sua importância no desenvolvimento histórico através da discussão dos tópicos: a Europa, em transformação; a sociedade feudal; o Mediterrâneo e a cristandade.

Conteúdo Programático

· Introdução à Idade Média

· Fontes, bibliografia

· A formação do ocidente

· A crise do império romano

· Instalação dos bárbaros no ocidente

· A sociedade feudal

· Aspectos econômico-sociais

· Aspectos culturais

· A cristandade medieval

· Civilizações no Mediterrâneo oriental

· O império bizantino

· O império islâmico

Bibliografia

ANDERSON, P. Passagens da Antigüidade ao Feudalismo. São Paulo: Brasiliense, 1989.

BLOCH, Marc. A sociedade feudal. Lisboa: Edições 70, 1979.

DUBY, Georges. As três ordens ou o imaginário do Feudalismo. Lisboa: Estampa, 1982.

FOURQUIN, Guy. Senhorio e feudalidade na Idade Média. Lisboa: Edições 70, 1970.

HEERS, Jacques. História medieval. São Paulo: Difel, 1985.

LE GOFF, Jacques. A civilização do Ocidente Medieval. Lisboa: Estampa, 1984, 2 v.

LEWIS, Bernard. Os árabes na História. Lisboa: Estampa, 1982.

PASTOUREAU, Michel. No tempo dos cavaleiros da Távola Redonda. São Paulo: Companhia das Letras, 1989.

RUNCIMAN, Steven. A civilização bizantina. Rio de Janeiro: Zahar, 1961.

Disciplina: HISTÓRIA DA AMÉRICA PORTUGUESA I
Carga Horária: 60 horas (4 créditos)

Ementa: Caracterização da sociedade que se formou na América portuguesa à luz das formas de organização da produção agrário-exportadora entre os séculos XV e XVIII, com a intenção de se estudar as particularidades históricas e historiográficas que deram razão a alguns aspectos da formação social, econômica e política da época colonial ainda persistente na sociedade brasileira.

Conteúdo Programático

· Imagens e historiografia sobre a América portuguesa

· A América portuguesa e suas fontes de pesquisa

· Interpretações e leituras sobre os “sentidos da colonização”

· O panorama atual das pesquisas sobre a América portuguesa: principais temas e questões

· Portugal, o “achamento” do Brasil e o processo de conquista das terras americanas

· O “achamento” da América e do Brasil

· Portugal e a expansão marítimo-comercial europeia

· Os povos indígenas na América portuguesa quinhentista: diversidade e formas de contato

· Os relatos de viajantes e as primeiras notícias sobre o Brasil

· O português e o contato com o indígena: interpretando o outro

· A América portuguesa nos séculos XVI e XVII

· O açúcar e a economia atlântica

· O Brasil holandês

· A arte no Brasil holandês

· Os poderes locais e as hierarquias sociais: “nobreza da terra”, homens livres pobres e escravos

· A América portuguesa no século XVIII

· A dispersão geográfica

· Os sertões

· As vilas e as cidades

· Os caminhos e a integração do território

· As Minas Gerais: povoamento, mineração, comércio e poder

· A economia de abastecimento interno e as “periferias” da colonização

· Religiosidade na América portuguesa

· A religiosidade colonial: cotidiano e vivências

· Santo Antônio: fenômeno de resistência cultural e religiosa

· Sincretismo religioso

Bibliografia

ALENCASTRO, Luiz Felipe de. O trato dos viventes: formação do Brasil no Atlântico Sul, séculos XVI e XVII. São Paulo: Companhia das Letras, 2000.

ARAUJO, Emanuel. O teatro dos vícios: transgressão e transigência na sociedade urbana colonial. Rio de Janeiro: J. Olympio, 1993.

BETHELL, Leslie (Org.). História da América Latina: América Latina colonial. São Paulo: Edusp; Brasília: Funag, 1997-1999. 2 v.

BETHENCOURT, Francisco; CHAUDHURI, Kirti (Dir.). História da expansão portuguesa. Lisboa: Círculo de Leitores, 1998. 5 v.

BICALHO, Maria Fernanda, FERLINI, Vera Lúcia Amaral (Org.). Modos de governar: idéias e práticas políticas no império português, séculos XVI a XIX. 2. ed. São Paulo, Alameda, 2007.

BOXER, Charles Ralph. A idade de ouro do Brasil: dores de crescimento de uma sociedade colonial. Trad. Nair de Lacerda. 3. ed. Rio de Janeiro: Nova Fronteira, 2000.

______ . O império marítimo português, 1415-1825. Trad. Anna Olga de Barros Barreto. São Paulo: Companhia das Letras, 2002.

______ . Salvador de Sá e a luta pelo Brasil e Angola, 1602-1686. São Paulo: Nacional, 1973.

COUTO, Jorge. A construção do Brasil: ameríndios, portugueses e africanos, do início do povoamento a finais de Quinhentos. Lisboa: Cosmos, 1998.

CUNHA, Manuela Carneiro da (Org.). História dos índios no Brasil. São Paulo: Companhia das Letras, 1992.

DIAS, Maria Odila da Silva. A interiorização da metrópole e outros estudos. São Paulo: Alameda, 2009. 

DIAS, Renato da Silva; ARAÚJO, Jeaneth Xavier de (Org.). Representações do sertão: poder, cultura e identidades. São Paulo: Humanitas, 2013.

FARIA, Sheila de Castro. A colônia em movimento: fortuna e família no cotidiano colonial. Rio de Janeiro: Nova Fronteira, 1998.

FERLINI, Vera Lucia Amaral. Açúcar e colonização. São Paulo: Alameda, 2010.

______ . Terra, trabalho e poder: o mundo dos engenhos no Nordeste colonial. Bauru, SP: Edusc, 2003. 

FRAGOSO, João. Homens de grossa aventura: acumulação e hierarquia na praça mercantil do Rio de Janeiro, 1790-1830. 2. ed. Rio de Janeiro: Civilização Brasileira, 1998.

______ ; FERREIRA, Roberto Guedes; KRAUSE, Thiago (Org.). A América portuguesa e os sistemas atlânticos na Época Moderna. Rio de Janeiro: Fundação Getúlio Vargas, 2013.

______ ; FLORENTINO Manolo. O arcaísmo como projeto: mercado atlântico, sociedade agrária e elite mercantil no Rio de Janeiro, c.1790-c.1840. Rio de Janeiro: Civilização Brasileira, 2001.

______ ; GOUVÊA Maria de Fátima (Org.). O Brasil colonial. Rio de Janeiro: Civilização Brasileira, 2014. 3 v.

______ ; ______ (Org.). Na trama das redes: política e negócios no Império português. Rio de Janeiro: Civilização Brasileira, 2009.

______ ; BICALHO Maria Fernanda Baptista; GOUVÊA Maria de Fátima (Org.). O Antigo Regime nos trópicos: a dinâmica imperial portuguesa (séculos XVI-XVIII). Rio de Janeiro: Civilização Brasileira, 2001. 

FRANÇA, Jean Marcel Carvalho. A construção do Brasil na literatura de viagens dos séculos XVI, XVII e XVIII: antologia de textos, 1591-1808. Rio de Janeiro: J. Olympio; São Paulo: Editora UNESP, 2012.

FURTADO, Júnia (Org.). Diálogos oceânicos: Minas Gerais e as novas abordagens para uma história do Império ultramarino português. Belo Horizonte: Ed. UFMG, 2001.

HOLANDA, Sérgio Buarque de. Raízes do Brasil. 26. ed. São Paulo: Companhia das Letras, 1996.

______ . Visão do paraíso: os motivos edênicos no descobrimento e colonização do Brasil. São Paulo: Companhia das Letras, 2002.

MELLO, Evaldo Cabral de. O bagaço da cana: os engenhos de açúcar do Brasil holandês. São Paulo: Penguin Classics, 2012.

______ . O Brasil holandês (1630-1654). São Paulo: Penguin Classics, 2010.

______ . A fronda dos mazombos. São Paulo: Companhia das Letras, 1995.

______ . Nassau: governador do Brasil holandês. São Paulo: Companhia das Letras, 2006.

______ . O negócio do Brasil: Portugal, os Países Baixos e o Nordeste, 1641-1669. São Paulo: Companhia das Letras, 2011.

______ . Olinda restaurada: guerra e açúcar no Nordeste, 1630-1654. 3. ed. São Paulo: Ed. 34, 2007.

______ . Rubro veio: o imaginário da restauração pernambucana. 3. ed. São Paulo: Alameda, 2008.

MONTEIRO, John Manuel. Negros da terra: índios e bandeirantes nas origens de São Paulo. São Paulo: Companhia das Letras, 1994.

NOVAIS, Fernando A. Aproximações: estudos de história e historiografia. São Paulo: Cosac & Naify, 2005.

______ . Portugal e Brasil na crise do Antigo Sistema Colonial (1777-1808). 6. ed. São Paulo: Hucitec, 1995.

PRADO JÚNIOR, Caio. Evolução política do Brasil. 21. ed. São Paulo: Brasiliense, 1994.

______ . Formação do Brasil contemporâneo: colônia. 14. ed. São Paulo: Brasiliense, 1976. 

PUNTONI, Pedro. A guerra dos bárbaros: povos indígenas e a colonização do sertão nordeste do Brasil, 1650-1720. São Paulo: Hucitec, 2002.

RAMINELLI, Ronald. Imagens da colonização: a representação do índio de Caminha a Vieira. Rio de Janeiro: J. Zahar Ed.; São Paulo: Edusp, 1996.

RAMOS, Fábio Pestana; MORAIS, Marcus Vinícius de. Eles formaram o Brasil. São Paulo: Contexto, 2011.

RESENDE, Maria Efigênia Lage de; VILLALTA, Luiz Carlos (Org.). História de Minas Gerais: as minas setecentistas. Belo Horizonte: Autêntica; Companhia do Tempo, 2007. v. 1.

SCHWARTZ, Stuart B.; MYRUP, Erik L. (Org.). O Brasil no império marítimo português. Bauru, SP: Edusc, 2009.

SILVA, Wilton Carlos Lima da. As terras inventadas: discurso e natureza em Jean de Léry, André João Antonil e Richard Francis Burton. São Paulo: Editora UNESP, 2003.

SOUZA, Laura de Mello e. Desclassificados do ouro: a pobreza mineira no século XVIII. São Paulo: Graal, 1982.

______ (Org.). História da vida privada no Brasil: cotidiano e vida privada na América portuguesa. São Paulo: Companhia das Letras, 1997.

______ . O diabo e a Terra de Santa Cruz: feitiçaria e religiosidade popular no Brasil colonial. São Paulo: Companhia das Letras, 1989.

______ . O inferno atlântico: demonologia e colonização, séculos XVI-XVIII. São Paulo: Companhia das Letras, 1993.

______ . O sol e a sombra: política e administração na América portuguesa do século XVIII. São Paulo: Companhia das Letras, 2006.

______ ; FURTADO, Junia F.; BICALHO, Maria Fernanda (Org.). O governo dos povos. São Paulo: Alameda, 2009.

VAINFAS Ronaldo. A heresia dos índios: catolicismo e rebeldia no Brasil colonial. São Paulo: Companhia das Letras, 1995.

VIEIRA, Hugo Coêlho; GALVÃO, Nara Neves Pires; SILVA, Leonardo Dantas (Org.). Brasil holandês: história, memória e patrimônio compartilhado. São Paulo: Alameda; Instituto Ricardo Brennand, 2012.

Disciplina: INTRODUÇÃO AOS ESTUDOS HISTÓRICOS
Carga Horária: 60 horas (4 créditos)

Ementa: Introdução ao estudo da metodologia das escolas historiográficas do século XX, com ênfase na Nova História francesa e nas correntes historiográficas anglo-saxônicas.

Conteúdo Programático

· Introdução: noções básicas da historiografia contemporânea

· O Materialismo histórico

· A Escola dos Annales
· A Nova História Francesa

· As novas correntes historiográficas anglo-saxônicas

Bibliografia

BURGUIÈRE, Andre (Dir.). Dicionário das Ciências Históricas. Trad. Henrique de Araujo Mesquita. Rio de Janeiro: Imago, 1993.

BURKE, Peter. A revolução francesa da historiografia: a Escola dos Annales (1929-1989). Trad. Nilo Odália. São Paulo: Editora UNESP, 1991.

______ (Org.). A escrita da História: novas perspectivas. Trad. Magda Lopes. São Paulo: Editora UNESP, 1992.

CARBONELL, Charles-Olivier. L’historiographie. Paris: PUF, 1981.

CHARTIER, Roger. A história cultural: entre práticas e representações. Trad. Maria Manuela Galhardo. Lisboa: Difel, 1990.

CHESNEAUX, Jean. Du passé faisons table rase? A propos de l’Histoire et des historiens. Paris: F. Maspero, 1976.

DARNTON, Robert. O beijo de Lamourette: mídia, cultura e revolução. Trad. Denise Bottman. São Paulo: Companhia das Letras, 1990.

DOSSE, François. A história em migalhas: dos Annales à História Nova. Trad. Dulce A. Silva Ramos. Campinas: Editora da Unicamp; São Paulo: Ensaio, 1992.

DUBY, Georges. A história continua. Rio de Janeiro: J. Zahar Ed., 1993.

FERRO, Marc. A História vigiada. São Paulo: M. Fontes, 1989.

FURET, François. A oficina da História. Trad. Felipe Jarro. Lisboa: Gradiva, s./d. v. 1.

GADAMER, H. G. et alii. História e historicidade. (Verbetes da Encyclopaedia Universalis). Trad. Geminiano Cascais Franco. Lisboa: Gradiva, 1988.

GAY, Peter. O estilo na História: Gibbon, Ranke, Macaulay, Burckardt. Trad. Denise Bottmann. São Paulo: Companhia das Letras, 1990.
______ . Freud para historiadores. Trad. Osmyr Faria Gabbi Junior. Rio de Janeiro: Paz e Terra, 1989.

Disciplina: LEITURA E PRODUÇÃO DE TEXTOS
Carga Horária: 60 horas (4 créditos)

Departamento Responsável: Departamento de Linguística da Faculdade de Ciências e Letras de Assis 

Ementa: O curso consistirá na organização de um conjunto de atividades que permitam trabalhar gêneros discursivos diversos, a partir de uma linha temática, e que possam proporcionar aos estudantes a oportunidade de ler e produzir textos nas mais diferentes condições. As atividades serão realizadas de modo dinâmico e em várias direções, seja pela recepção, seja pela produção, experimentando e refletindo sobre fatos linguísticos e/ou literários nelas presentes. É essencial que sejam trabalhados textos orais e escritos, verbais e não-verbais, de forma que os alunos se sintam envolvidos com a linguagem e possam se transformar em leitores competentes e produtores de textos adequados.
Conteúdo Programático

· Leitura e escrita: uma noção dialética

· Leitura ingênua, leitura disponível e leitura crítica

· A língua escrita: escrever na escola, escrever além da escola

· O texto e suas qualidades fundamentais

· Intertextualidade e reescrita

Bibliografia

BLIKSTEIN, Izidoro. Técnicas de comunicação escrita. 6. ed. São Paulo: Ática, 1988.

BLOOM, Harold. Como e por que ler. Trad. J. R. O’Shea. São Paulo: Objetiva, 2001.

BRETON, Philippe. A argumentação na comunicação. Trad. Viviane Ribeiro. Bauru: Edusc, 1999.

FARACO, Carlos Alberto; TEZZA, Cristóvão. Prática de texto: língua portuguesa para nossos estudantes. Petrópolis: Vozes, 1992.

FIORIM, José Luiz; SAVIOLI, Francisco Platão. Para entender o texto: leitura e redação. 17. ed. São Paulo: Ática, 2007.

KOCH, Ingedore Villaça; ELIAS, Vanda Maria. Ler e compreender: os sentidos do texto. São Paulo: Contexto, 2006.

MANDRYK, David; FARACO, Carlos Alberto. Prática de redação para estudantes universitários. 6. ed. Petrópolis: Vozes, 1987.

MARCUSCHI, Luiz Antônio. Produção textual, análise de gêneros e compreensão. São Paulo: Parábola, 2008.

MARTINS, Maria Helena. O que é leitura. 3. ed. São Paulo: Brasiliense, 1984.

2º SEMESTRE

Disciplina: HISTÓRIA ANTIGA II
Carga Horária: 60 horas (4 créditos)

Ementa: Abordar a Antiguidade Clássica na perspectiva historiográfica e documental, para que se possa entender a construção dos discursos históricos sobre o mundo greco-romano. Para tanto, deve-se fazer abordagens temáticas sobre essas sociedades presentes no entorno do Mar Mediterrâneo e as suas inter-relações sociais, culturais e econômicas. Analisar o ensino de História Antiga no Brasil.

Conteúdo Programático

· A análise documental em Antiguidade Clássica

· Historiografia sobre o Mundo Clássico
· Documentos textuais e cultura material
· Estudos temáticos do mundo greco-romano

· Religião e religiosidade

· Economia e sociedade

· Estado e poder

· Escravidão e trabalho

· Gênero e sexualidade

Bibliografia

ALFÖLDY, Geza. História social de Roma. Lisboa: Presença, 1987.

ARIÈS, Philippe; DUBY, Georges (Dir.). História da vida privada: do Império Romano ao ano 1000. Trad. Hildegard Feist. São Paulo: Companhia das Letras, 1992. v. 1. 

BEARD, Mary; HENDERSON, John. Antiguidade Clássica: uma brevíssima introdução. Rio de Janeiro. Zahar, 1998.

FEITOSA, Lourdes Conde. Amor e sexualidade: o masculino e o feminino em grafites de Pompéia. São Paulo: Annablume, 2005.

FINLEY, Moses I. Economia e sociedade na Grécia antiga. São Paulo: M. Fontes, 1989.

______ . Escravidão antiga e ideologia moderna. São Paulo: Graal, 1989. 

______ . Grécia primitiva: Idade do Bronze e Idade Arcaica. São Paulo: M. Fontes, 1998. 

______ . Os gregos antigos. Trad. Artur Morão. Lisboa: Edições 70, 1988.
______ . História Antiga: testemunhos e modelos. Trad. Valter Lellis Siqueira. São Paulo: M. Fontes, 1994.

______ . A política no mundo antigo. Trad. Álvaro Cabral. Rio de Janeiro: Zahar, 1985.

FUNARI, Pedro Paulo. Arqueologia. São Paulo: Ática, 1988.

______ . A renovação da História Antiga. In: KARNAL, Leandro (Org.). História na sala de aula: conceitos, práticas e propostas. São Paulo: Contexto, 2006, p. 95-108.

GIARDINA, Andrea (Org.). O homem romano. Trad. Maria Jorge Vilar de Figueiredo. Lisboa: Presença, 1992. 

GRIMAL, Pierre. A civilização romana. Trad. Isabel St. Aubyn. Lisboa: Edições 70, 1993.

______ . A vida em Roma na Antiguidade. Trad. Victor Jabouille, João Daniel Lourenço e Maria Cristina Pimentel. Mem Martins: Europa-América, 1995.

________ . O Império Romano. Lisboa: Edições 70, 1999. 

GUARINELO, Norberto Luiz. História Antiga. Campinas: Contexto, 2013.

HARTOG, François. Os antigos, o passado e o presente. Trad. José Octávio Guimarães. Brasília: Editora UnB, 2003.
______ . A História de Homero a Santo Agostinho. Belo Horizonte: Editora UFMG, 2001.

JOLY, Fábio. A escravidão na Roma Antiga. São Paulo: Alameda, 2005.

LÉVÊQUE, Pierre. O mundo helenístico. Lisboa: Edições 70, 1987. 

MOSSÉ, Claude. Alexandre o Grande. São Paulo: Estação Liberdade, 2004.

______ . Atenas: a história de uma democracia. Trad. João Batista da Costa. Brasília: Editora UnB, 1979. 

______ . O cidadão na Grécia Antiga. Lisboa: Edições 70, 1999.

______ . A Grécia arcaica: de Homero a Ésquilo. Lisboa: Edições 70, 1989.

______ . As instituições gregas. Lisboa: Edições 70, 1996.

MOMIGLIANO, Arnaldo. Os limites da helenização. Trad. Cláudia M. Gama. Rio: J. Zahar Ed., 1990.

PANTEL, Pauline Schmit (Ed.). História da mulher: a Antiguidade. Porto: Afrontamento, 1993. v. 1.

ROBERT, Fernand. A religião grega. Trad. Antônio de Pádua Danesi. São Paulo: M. Fontes, 1988. 
VERNANT, Jean-Pierre (Org.). O homem grego. Trad. Maria Jorge Vilar de Figueiredo. Lisboa: Presença, 1994.

______ . Mito e sociedade na Grécia antiga. Rio de Janeiro: J. Olympio, 1999. 

______ ; NAQUET, Pierre-Vidal. Trabalho e escravidão na Grécia antiga. Trad. Marina Appenzellere. Campinas: Papirus, 1989. 
VEYNE, Paul. A sociedade romana. Trad. Maria Gabriela de Bragança. Lisboa: Edições 70, 1993.

Disciplina: HISTÓRIA MEDIEVAL II
Carga Horária: 60 horas (4 créditos)

Ementa: Aprofundar compreensão do período medieval e estimular os alunos para o trabalho de pesquisa, através da análise dos aspectos que envolvem o processo de formação da cidade e a nova ordem social, econômica e cultural, assim como dos aspectos fundamentais da Baixa Idade Média.

Conteúdo Programático

· A reorganização do Ocidente e crise do Feudalismo

· O despertar das cidades: O Mercador, Comunas e Guildas

· Igreja versus Estado

· A catedral, a cidade e a escola

· As crises do século XIV: peste, fome, guerra

· Aspectos políticos

· Aspectos econômico-sociais

· Aspectos culturais

· O fortalecimento das monarquias na Baixa Idade Média

Bibliografia

CHAUNU, Pierre. Expansão européia do século XIII ao XV. São Paulo: Pioneira, 1978.

FOCILLON, Henri. Arte do Ocidente: a Idade Média romântica e gótica. Lisboa: Estampa, 1980.

GUENÉE, Bernard. O Ocidente nos séculos XIV-XV. São Paulo: Pioneira, 1981.

HEERS, Jacques. O Ocidente nos séculos XIV e XV (aspectos econômicos e sociais). São Paulo: Pioneira, 1981.

LE GOFF, Jacques. A civilização do Ocidente Medieval. Lisboa, 1984, 2 vols.

LOPEZ, Robert. A revolução comercial na Idade Média: 950-1350. Lisboa: Pioneira, 1976.

VERGER, Jacques. As universidades na Idade Média. São Paulo: Editora UNESP, 1990.

WOLFF, Philippe. Outono da Idade Média ou primavera dos novos tempos? Lisboa: Edições 70, 1986.

Disciplina: HISTÓRIA DA AMÉRICA PORTUGUESA II
Carga Horária: 60 horas (4 créditos)

Ementa: Na disciplina se discutem as vivências escravistas e os movimentos sociais presentes em diferentes abordagens historiográficas e as suas aplicações nas pesquisas voltadas para a América portuguesa dos séculos XVII ao início do XIX. Buscam-se as particularidades que podem ser observadas no campo das ideias que compunham os conflitos no período colonial, especialmente no momento que cercou o processo de autonomia política do Brasil.

Conteúdo Programático

· Hierarquias sociais na América portuguesa: o sentido da colonização

· Classe 

· Estamento

· Modo de produção colonial

· Escravismo colonial

· Representações

· Vivências escravistas na América portuguesa

· A historiografia da escravidão negra no Brasil: vertentes historiográficas

· A sociedade e a dinâmica do escravismo colonial

· O engenho

· O trabalho no engenho

· A diversidade do trabalho escravo

· Escravos trabalhando para si: a brecha camponesa

· Formas de resistência e legitimação na sociedade escravista: criminalidade escrava, punições, fugas, quilombos e revoltas

· A liberdade escrava

· A subversão na América portuguesa: questionamentos da ordem colonial

· Tensões e revoltas coloniais na historiografia

· Reformas pombalinas e questionamentos da ordem colonial

· Inconfidência Mineira

· Tiradentes: a construção do mito

· Inconfidência Baiana

· O processo de Independência

· A historiografia da Independência

· Um projeto de império com sede no Brasil

· Dom João e a corte no Brasil

· O processo de Independência

· Independência sem revolução

Bibliografia

ALENCASTRO, Luiz Felipe de. O trato dos viventes: formação do Brasil no Atlântico Sul, séculos XVI e XVII. São Paulo: Companhia das Letras, 2000.
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Disciplina: FONTES PARA A PESQUISA HISTÓRICA
Carga Horária: 60 horas (4 créditos)

Ementa: O curso tem por objetivo discutir, de maneira aprofundada, o conceito de fonte histórica e propiciar ao aluno a compreensão da pluralidade, diversidade e, sobretudo, de sua historicidade. Ao lado das discussões teóricas e historiográficas, a disciplina deverá possibilitar o trabalho com variadas tipologias documentais e formas de tratamento que lhe são específicas.

Conteúdo Programático

· Introdução: Políticas de proteção e práticas de trabalho na preservação do patrimônio histórico e de bens culturais

· Panorama histórico-institucional

· Transmissão e preservação da memória nas sociedades de tradição oral

· Origem e desenvolvimento das “instituições-memória”: arquivos, bibliotecas, museus e centros de documentação

· A constituição dos patrimônios nacionais e o caso do Brasil

· Políticas públicas para o patrimônio

· Proteção ao patrimônio cultural: novas questões e desafios da sociedade contemporânea

· Conceituação e procedimentos de trabalho

· Características específicas das “instituições-memória” quanto a: tipos e linhas de acervo, atividades típicas, público-alvo, processamento técnico e produção de instrumentos de pesquisa

· Noções básicas de arquivística e principais procedimentos técnicos para a organização e descrição de arquivos permanentes

· Conceitos; arquivos públicos e privados; princípios de classificação e normas de descrição; avaliação e destinação; instrumentos de pesquisa; cidadania e acesso à informação

· Informação e memória

· Conceitos fundamentais

· Tipologia, teor informativo e usos das fontes na pesquisa histórica

· A produção de obras de referência: documentação e pesquisa; serviços e centros de referência; Documentação, informação especializada e conhecimento público
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3º SEMESTRE

Disciplina: HISTÓRIA MODERNA I
Carga Horária: 60 horas (4 créditos)

Ementa: Na disciplina se analisa os elementos constitutivos da História Moderna, entre eles o Renascimento, a Reforma, a expansão europeia e as Revoluções, estudadas por meio de suas características políticas, sociais e econômicas. Iniciamos pelo conceito de Modernidade, detendo-nos no estudo da formação dos Estados nacionais europeus nos séculos XVI e XVII, no crescimento do comércio de longa distância e nas navegações, resultantes do projeto de expansão europeia. Em seguida, abordaremos temas relacionados à eventos da História Moderna na Europa, América e Ásia, como a formação dos impérios coloniais, o mercantilismo, o desenvolvimento das manufaturas  e as questões religiosas relacionadas à Reforma e Contrarreforma, além dos movimentos revolucionários, como a Independência dos Estados Unidos e a Revolução Francesa.

Conteúdo Programático

· Introdução: 

· Conceito de modernidade 

· Características gerais do período

· O Renascimento e a nova visão do Mundo

· O conceito de Renascimento

· O surgimento na Itália e expansão

· O homem da Idade Moderna e o Humanismo: influências e contextos

· Reforma e Contrarreforma

· As formas de abordagem

· O movimento reformista

· A ética protestante

· A configuração dos estados europeus nos séculos XVI e XVII

· O contexto internacional

· O Estado na península ibérica

· O absolutismo

· As transformações econômicas

· O crescimento do comércio a longa distância

· Os descobrimentos marítimos

· O nascimento da indústria moderna

· O mercantilismo e a formação dos impérios coloniais

· As revoluções inglesas

· A crise do absolutismo

· A República de Cromwell

· A Revolução Gloriosa

· A independência dos Estados Unidos

· A colonização inglesa na América do Norte

· A Revolução Americana

· A Revolução Francesa

· História e Revolução

· As origens da Revolução

· A revolução burguesa e o movimento popular

· A Revolução e o mundo contemporâneo
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Disciplina: HISTÓRIA DA AMÉRICA I
Carga Horária: 60 horas (4 créditos)

Ementa: A disciplina visa oferecer fundamentos relativos à história pré-colombiana e colonial da América de colonização espanhola e francesa por meio do diálogo entre a bibliografia clássica e as recentes contribuições da historiografia. Serão tratadas as altas culturas pré-colombianas em seus aspectos sociais, políticos, econômicos e culturais. O processo de conquista da América será estudado em função das suas motivações, agentes e imaginários europeus assim como os fenômenos materiais e simbólicos resultantes do contato e do confronto entre povos que se desconheciam, donde o papel fundamental do processo de reconhecimento do outro e de transculturação. Por sua vez, o estudo do período colonial permitirá conhecer a reconfiguração das sociedades americanas sob o domínio europeu, tanto em sua dimensão econômico-social quanto política e cultural, de modo a compreender a sua originalidade civilizatória. A formação do professor deverá ser enriquecida por meio da manipulação de documentos escritos, mapas e filmes e de artefatos culturais de época.

Conteúdo Programático

· As civilizações pré-hispânicas

· Estrutura econômica

· Aspectos políticos

· Aspectos sociais e culturais

· O mecanismo da conquista espanhola

· O contexto ibérico

· Os relatos dos cronistas

· Conquista do imaginário

· A colonização da América Latina

· A estrutura da propriedade da terra

· A economia colonial

· Aspectos culturais
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Disciplina: HISTÓRIA DO BRASIL MONÁRQUICO I
Carga Horária: 60 horas (4 créditos)

Ementa: Discutir os temas fundamentais da história do Brasil do século XIX nas suas dimensões política, ideológica, social, cultural e econômica, desde a descolonização até meados do século XIX, situando-se em relação às diversas tendências historiográficas sobre o período, pretende-se abrir caminhos para pesquisas futuras a partir de perspectivas inovadoras. Pretende-se também remeter as discussões do curso aos principais dilemas sociais e políticos do presente.

Conteúdo Programático

· O Brasil do século XIX: imaginário, cultura e política

· A Independência do Brasil

· A formação do Estado Nacional: instituições, ideologias e imaginário popular.
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Disciplina: PATRIMÔNIO, ACERVOS E COLEÇÕES
Carga Horária: 60 horas (4 créditos)

Ementa: A disciplina é dedicada ao conhecimento e reflexão sobre os fundamentos teóricos, experiências práticas, políticas públicas e o debate historiográfico sobre patrimônio, acervos e coleções, concebidos como agentes da memória social em distintas escalas: individuais e coletivos, públicos e privados.

Conteúdo Programático

· A noção de patrimônio: usos e sentidos

· Patrimônio cultural e identidade nacional

· A institucionalização do patrimônio como campo de estudos e ação política no Brasil

· Instrumentos e políticas públicas para o patrimônio cultural

· Políticas de patrimônio a partir de seus instrumentos de ação

· Patrimônio cultural brasileiro a material e imaterial

· Metodologias de identificação, documentação e difusão adotadas na abordagem de bens de diferentes
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4º SEMESTRE

Disciplina: HISTÓRIA MODERNA II
Carga Horária: 60 horas (4 créditos)

Ementa: Análise da gênese e desenvolvimento da sociedade burguesa, procurando mostrar como a crise das relações feudais engendrou as condições históricas para a constituição de uma nova forma de sociedade. Nossa preocupação é ressaltar a complexidade desse processo de transição histórica, que assume peculiaridade nos diferentes Estados europeus, desde sua forma clássica (Inglaterra) até aquela que não levou as transformações sociais até suas últimas consequências (Portugal).

Conteúdo Programático

· Especificidade e contexto histórico na Europa do Leste, África, Ásia e Oriente Próximo durante a Idade Moderna

· A Holanda e a Europa do Leste: Rússia, Polônia, Suécia

· África e Áfricas - A história das sociedades africanas 

· China e Japão: o encontro de duas culturas

· História dos povos muçulmanos durante a Idade Moderna

· Índia na Idade Moderna

· Cultura e sociabilidade

· O teatro barroco e a era da cidadania burguesa

· A música e o Absolutismo francês 

· História social: mentalidades, práticas e representações

· História do pudor 

· História da sexualidade 

· A família no Antigo Regime

· Religiosidades e representações
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Disciplina: HISTÓRIA DA AMÉRICA II
Carga Horária: 60 horas (4 créditos)

Ementa: A disciplina visa desenvolver fundamentos para a compreensão da História latino-americana contemporânea, ou seja, após os processos de independência política (séculos XIX e XX). Deverão ser analisados movimentos sociais e políticos, dinâmicas econômicas, bem como expressões culturais da região. Tais fenômenos, longe de serem pensados simplesmente nos quadros do Estado nacional, serão examinados comparativamente e em suas conexões internacionais. As mudanças de interpretação históricas ao longo do tempo deverão ser trabalhadas por meio da confrontação entre a bibliografia clássica e os recentes debates da historiografia. Outras ferramentas de trabalho também serão utilizadas para despertar as habilidades da docência, relacionar passado e presente e desenvolver o espírito analítico: estudo de fontes primárias, de filmes, de músicas, de fotografias e da imprensa atual.

Conteúdo Programático

· Emancipação, fragmentação e conflitos

· O Estado oligárquico

· Novas abordagens do populismo

· As revoluções na América Latina

· O militarismo na América Latina: Argentina e Chile

Bibliografia

BELOTTO, Manoel; CORRÊA, Anna Maria M. (Org.). América Latina de colonização espanhola. São Paulo: Hucitec; Edusp, 1979.

BOLIVAR, Simon. Textos políticos. São Paulo: Ática, 1983.

BRADING, David. Caudillos y campesinos en la revolución mexicana. México: Fondo de Cultura Económica, 1993.

CAMÍN, Héctor (Org.). Interpretaciones de la revolución mexicana. México: Nueva Imagen; UNAM, 1983.

CAPELATO, Maria Helena. Multidões em cena. Campinas: Papirus, 1998.

CASTRO, Fidel. A história me absolverá. São Paulo: Alfa-Ômega, 1982.

CÓRDOVA, Arnaldo. La ideologia de la revolución mexicana. México: Era, 1992.

FERNANDES, Florestan. Da guerrilha ao socialismo: a revolução cubana. São Paulo: T. A. Queirós, 1979.

GUEVARA, Che. Política. Organização de Eder Sader. São Paulo: Ática, 1981.

HAROLD C. Syrett (Org.). Documentos históricos dos Estados Unidos. São Paulo: Cultrix, 1988.

HART, John Mason. El México revolucionário. México: Alianza, 1990.

MAGON, Ricardo Flores. La revolución mexicana. México: Grijalbo, 1970.

MARTÍ, José. Nossa América. São Paulo: Hucitec, 1983.

PRADO, Maria Lígia. América Latina no século XIX: tramas, telas e textos. São Paulo: Edusp; Bauru: Edusc, 1999.

ROQUIÉ, Alain. O Estado militar na América Latina. São Paulo: Alfa-Ômega, 1984.

______ . O extremo-ocidente: introdução à América Latina. São Paulo: Edusp, 1991.

SADER, Eder. Um rumor de botas. São Paulo: Polis, 1982.

ZEA, Leopoldo A América Latina – longa viagem para si mesma. Cadernos de América Latina. São Carlos: UFSCar, n. 2, p. 19-41, 1982.

Disciplina: HISTÓRIA DO BRASIL MONÁRQUICO II
Carga Horária: 60 horas (4 créditos)

Ementa: Discussão dos temas fundamentais da História do Brasil da Segunda metade do século XX até os primórdios da República nas suas dimensões política, ideológica, social, cultural e econômica, situando-se em relação às diversas tendências historiográficas sobre o período, pretende-se abrir caminhos para pesquisas futuras a partir de perspectivas inovadoras. Pretende-se também remeter as discussões do curso aos principais dilemas sociais e políticos do presente.

Conteúdo Programático

· Do Segundo Reinado à República

· A Monarquia

· Instituições

· Ideologias

· Imaginário popular

· A República

Bibliografia

CARDOSO, Fernando Henrique. Dos governos militares a Prudente-Campos Salles. In: FAUSTO, Boris (Org.). O Brasil republicano. Rio de Janeiro: Difel, 1977. v. 1, t. 3.

CARVALHO, José Murilo de. A formação das almas: o imaginário da República no Brasil. São Paulo: Companhia das Letras, 1990.

COSTA, Emília Viotti da. Da Monarquia a República. 6. ed. São Paulo: Fundação Editora da UNESP, 1999.

FAORO, Raymundo. Os donos do poder. Porto Alegre: Globo, 1979, 2 v.

FRANCO, Maria Sylvia de Carvalho. Homens livres na ordem escravocrata. São Paulo: Ática, 1976.

HOLANDA, Sérgio Buarque. Raízes do Brasil. São Paulo: Companhia das Letras, 1995.

MONTEIRO, Douglas Teixeira. Um confronto entre Juazeiro, Canudos e Contestado. In: FAUSTO, Boris (Org.). O Brasil republicano. Rio de Janeiro: Difel, 1977. v. 2, t. 3.

PRADO JÚNIOR, Caio. Evolução política do Brasil. São Paulo: Brasiliense, 1977.

SCHWARCZ, Lilia Moritz. As barbas do imperador. São Paulo: Companhia das Letras, 1988.

SCHWARZ, Roberto. Um mestre na periferia do capitalismo. São Paulo: Editora 34, 2000.

SEVCENKO, Nicolau. O prelúdio republicano, astúcias da ordem e ilusões do progresso. In: SEVCENKO, Nicolau (Org.). História da Vida Privada no Brasil. São Paulo: Companhia das Letras, 1999. v. 3, p. 7-48.
SEVCENKO, Nicolau. Literatura como missão. São Paulo: Brasiliense, 1983.

STAROBINSKI, Jean. A invenção da liberdade. São Paulo: Editora UNESP, 1994.

______ . Jean-Jacques Rousseau: a transparência e o obstáculo. São Paulo: Companhia das Letras, 1991.

______ . 1789: os emblemas da razão. São Paulo: Companhia das Letras, 1988.

SUSSEKIND, Flora. O Brasil não é longe daqui. São Paulo: Companhia das Letras, 1990.

Disciplina: METODOLOGIA DA PESQUISA HISTÓRICA
Carga Horária: 60 horas (4 créditos)

Ementa: A disciplina deve oferecer ao aluno conhecimentos introdutórios sobre procedimentos e conteúdos empregados na pesquisa em História. Desenvolver atividades visando à elaboração de um projeto de pesquisa sobre uma mesma temática da área. Proporcionar o contato com documentações que potencialmente serão históricas para a construção de um objeto de pesquisa.

Conteúdo Programático

· História: teoria e prática

· Apologia da História

· História-problema

· História Repensada

· Procedimentos metodológicos

· Questões sobre um projeto de pesquisa

· Procedimentos de ordem teórico-metodológica

· Fontes: produção e divulgação

· Coleta e preparação do material documental

· Análise de material historiográfico

· Síntese e redação dos resultados de pesquisa

· História, textualidades e intertextualidades

· Narrativa e História 

· História e interdisciplinaridade

Bibliografia

AMADO, Janaína; FERREIRA, Marieta de Moraes (Org.). Usos & abusos da história oral. Rio de Janeiro: FGV, 1998.

ARÓSTEGUI, Julio. A pesquisa histórica: teoria e método. Bauru: Edusc, 2006.

BARROS, José D’Assunção de. O projeto de pesquisa em história. Petrópolis: Vozes, 2007. 

BLOCH, Marc. Introdução à história. Rio de Janeiro: J. Zahar Ed., 2002.

BURGUIÈRE, Andre (Dir.). Dicionário das ciências históricas. Rio de Janeiro: Imago, 1993.

BURKE, Peter. História e teoria social. São Paulo: Ed. UNESP, 2002.

______ (Org.). A escrita da história: novas perspectivas. São Paulo: Ed. UNESP, 1992.

CARDOSO, Ciro Flamarion. Os métodos da historia. Rio de Janeiro: Graal, 2002.

______ (Org.). Domínios da História. Rio de Janeiro: Campus.

______ (Org.). Novos domínios da história. Rio de Janeiro: Campus. 2011.

CERTEAU, Michel de. A escrita da história. Rio de Janeiro: Forense Universitária, 2007.

ECO, Umberto.  Como se faz uma tese. São Paulo: Perspectiva, 1983.

GAY, Peter. O estilo na história: Gibbon, Ranke, Macaulay, Burckardt. São Paulo: Companhia das Letras, 1990.

GOLDENBERG, Mirian. A arte de pesquisar: como fazer pesquisa qualitativa em Ciências Sociais. Rio de Janeiro: Record, 1997.

GRAFTON, Anthony. As origens trágicas da erudição. Campinas: Papirus, 1998.

JENKINS, Keith. A história repensada. São Paulo: Contexto, 2004.

LAVILLE, Christian; DIONNE, Jean. A construção do saber: manual de metodologia da pesquisa em ciências humanas. Porto Alegre: Artes Médicas; Belo Horizonte: Editora UFMG, 1999.

LE GOFF, Jacques; NORA, Pierre (Org.). História: novas abordagens. Rio de Janeiro: F. Alves, 1988.

______ ; ______ (Org.). História: novos problemas. Rio de Janeiro: F. Alves, 1988.

______ ; LADURIE, Emmanuel Le Roy et alii. A nova história. Lisboa: Edições 70, s./d.

LIMA, Luiz Costa. História, ficção, literatura. São Paulo: Companhia das Letras, 2006.

MALERBA, Jurandir (Org.). A história escrita: teoria e história da historiografia. São Paulo: Contexto, 2006.

PESAVENTO, Sandra Jatahy. História & história cultural. Belo Horizonte: Autêntica, 2004.

PINSKY, Carla Bassanezi (Org.). Fontes históricas. São Paulo: Contexto, 2005.

______ (Org.). O historiador e suas fontes. São Paulo: Contexto, 2012.

PROST, Antoine. Doze lições sobre a história. São Paulo: Autêntica, 2011.

VEYNE, Paul. Como se escreve a história: Foucault revoluciona a história. Brasília: Editora UnB, 1976.

5º SEMESTRE

Disciplina: HISTÓRIA DO BRASIL REPUBLICANO I
Carga Horária: 60 horas (4 créditos)

Ementa: Estudo da sociedade e da cultura no Brasil das últimas décadas do século XIX até as primeiras do século XX. Análise dos impactos provocados no mundo do trabalho e na vida cotidiana por transformações, como: abolição da escravidão, imigração, industrialização, urbanização e estabelecimento do regime republicano.

Conteúdo Programático

· A Proclamação da República: o debate historiográfico

· Cidadania nos tempos da República

· As mulheres na cena política da nova República

· Os movimentos sociais do período republicano

· 1930: redefinições da República

Bibliografia

ANDREWS, George Reid. Negros e brancos em São Paulo (1888-1988). Bauru, SP: Edusc, 1998. 

BRESCIANI, Maria Stella. O cidadão da República: liberalismo versus positivismo. Brasil: 1870-1900. Revista USP. São Paulo: USP, n. 17, p. 122-135, 1993.

CARVALHO, José Murilo de. Os bestializados: o Rio de Janeiro e a República que não foi. 3. ed. São Paulo: Companhia das Letras, 1996. 

______ . A formação das almas. São Paulo: Companhia das Letras, 1990.

CUNHA, Maria Clementina Pereira. Cidadelas da ordem. São Paulo: Brasiliense, 1990. 

______ . Ecos da folia: uma história social do carnaval carioca entre 1880 e 1920. São Paulo: Companhia das Letras, 2001. 

CRUZ, Heloisa de Faria. São Paulo em papel e tinta: periodismo e vida urbana, 1890-1915. São Paulo: Educ; FAPESP, 2000. 

COSTA, Emília Viotti da. Da Monarquia à República: momentos decisivos. 7. ed. São  Paulo: Editora UNESP, 1999.

DECCA, Edgar de. O silêncio dos vencidos. São Paulo: Brasiliense, 1981.  

DE PAULA, Jeziel. 1932: imagens construindo a História. Campinas: Editora da Unicamp; Editora UNIMEP, 1999.

FAUSTO, Boris. A revolução de 1930: historiografia e história. São Paulo: Brasiliense, 1975. 

FERREIRA, Antonio Celso. A epopéia bandeirante. São Paulo: Editora UNESP, 2002.

FERREIRA, Jorge L.; DELGADO, Lucília de Almeida Neves (Org.). O Brasil republicano: o tempo do liberalismo excludente. Rio de Janeiro: Civilização Brasileira, 2003.

GOMES, Ângela de Castro. A invenção do trabalhismo. Rio de Janeiro: IUPERJ; Vértice, 1988.

HAHNER, June E. Emancipação do sexo feminino: a luta pelos direitos da mulher no Brasil. 1850-1940. Florianópolis: Mulheres, 2003.

LESSER, Jeffrey. A negociação da identidade nacional: imigrantes, minorias e a luta pela etnicidade no Brasil. São Paulo: Editora UNESP, 2001. 

LUCA, Tania Regina de. A Revista do Brasil: um diagnóstico para a (n)ação. São Paulo: Editora UNESP, 1999.

MACIEL, Laura Antunes. A nação por um fio. São Paulo: Educ; FAPESP, 1999.

MALUF, Marina; MOTT, Maria Lúcia. Recônditos do mundo feminino. In: SEVCENKO, Nicolau (Org.). História da vida privada no Brasil: da Belle Époque à Era do Rádio. São Paulo: Companhia das Letras, 1998, p. 367-421.

MICELI, Sergio. Intelectuais à brasileira. São Paulo: Companhia das Letras, 2001.

NEEDELL, Jeffrey D. Belle Époque tropical: sociedade e cultura de elite no Rio de Janeiro na virada do século. São Paulo: Companhia das Letras, 1993. 

PONTE, Sebastião Rogério. Fortaleza Belle Époque: reforma urbana e controle social, 1860-1930. 3. ed. Fortaleza: D. Rocha, 2001. 

PRIORE, Mary del (Org.). História das mulheres no Brasil. São Paulo: Contexto; Editora UNESP, 1997.

QUEIROZ, Maria Isaura Pereira de. Carnaval brasileiro: da origem européia ao símbolo nacional. Cultura e Ciência. São Paulo: SBPC, v. 39, n. 8, p. 717-729, 1987. 

______ . História do cangaço. 2. ed. São Paulo: Global, 1986. 

QUEIROZ, Suely Robles Reis de. Os radicais da República. São Paulo: Brasiliense, 1986.

RAGO, Margareth. Trabalho feminino e sexualidade. In: PRIORE, Mary del (Org.). História das mulheres no Brasil. São Paulo: Contexto; Editora UNESP, 1997, p. 578-606.

RUIZ, José Mário Martinez. Etiqueta: sociabilidade e moda. A identidade da elite paulistana (1895-1930). Assis, 2000. Dissertação (Mestrado em História) – Faculdade de Ciências e Letras de Assis, Universidade Estadual Paulista.

SALIBA, Elias Thomé. Raízes do riso. São Paulo: Companhia das Letras, 2002.

SEVCENKO, Nicolau (Org.). História da vida privada no Brasil: da Belle Époque à Era do Rádio. São Paulo: Companhia das Letras, 1998. v. 3.

SILVA, Marcos A. Caricata República: Zé povo e o Brasil. São Paulo: Marco Zero; CNPq, 1990.

SILVA, Zélia Lopes da. A República dos anos 30: a sedução do moderno. Londrina: Editora UEL, 1999.

SCHWARCZ, Lilia M. O espetáculo das raças: cientistas, instituições e questão racial no Brasil, 1870-1930. São Paulo: Companhia das Letras, 1993.

VELLOSO, Mônica. As tias baianas tomam conta do pedaço: espaço e identidade cultural no Rio de Janeiro. Estudos Históricos. Rio de Janeiro: FGV, v. 3, n. 6, p. 207-228, 1990.

VILLA, Marco Antonio. Canudos: o povo da terra. São Paulo: Ática, 1995.

Disciplina: HISTÓRIA CONTEMPORÂNEA I
Carga Horária: 60 horas (4 créditos)

Ementa: Análise das condicionantes históricas da realidade social, política, econômica e cultural do período compreendido entre a Revolução Francesa e o início da Primeira Guerra Mundial. Tendo por base as principais correntes historiográficas, serão abordados temas como o processo de industrialização, as transformações políticas e sociais, a organização dos trabalhadores, a formação da sociedade burguesa e do capitalismo contemporâneo, o nacionalismo, o imperialismo e a expansão colonial, o desenvolvimento científico e as expressões culturais.

Conteúdo Programático

· Revoluções Burguesas

· Revolução Francesa: história e historiografia

· Expansão Napoleônica, Congresso de Viena e Restauração

· As Revoluções de 1830 e 1848

· Revolução Industrial

· Origem e expansão

· As transformações sociais

· Mundos do trabalho

· As reformulações europeias e os novos impérios

· Nacionalismos e as unificações italiana e alemã

· Imperialismo e colonialismo

· Potências coloniais europeias

· Cultura e ciência no mundo ocidental

· A literatura e as transformações políticas e sociais

· Modernidade e progresso no Ocidente

· Ciência e sociedade

Bibliografia

ALEXANDRE, Valentim. Velho Brasil, novas Áfricas. Porto: Afrontamento, 2000.

ANDERSON, Benedict. Comunidades imaginadas. São Paulo: Companhia das Letras, 2008.

BARBUY, Heloisa. A exposição universal de 1889 em Paris. São Paulo: Loyola, 1999.

BRESCIANI, Maria Stella Martins. Metrópoles: as faces do monstro urbano (As cidades no século XIX). Revista de Brasileira História. São Paulo: ANPUH, v. 5, n. 8/9, 1984-1985.

CARA, Salete de Almeida. Marx, Zola e a prosa realista. São Paulo: Ateliê, 2009.
DUROSELLE, J. B. A Europa de 1815 aos nossos dias. São Paulo: Pioneira; Edusp, 1976.
ENGELS, Friedrich. A situação da classe trabalhadora na Inglaterra. São Paulo: Boitempo, 2008.

FERRO, Marc. História das colonizações. São Paulo: Companhia das Letras, 1998.
FURET, François. Pensando a Revolução Francesa. Rio de Janeiro: Paz e Terra, 1989.

_______; OZOUF, Mona (Org.). Dicionário crítico da Revolução Francesa. Rio de Janeiro: Nova Fronteira, 1989.

GODECHOT, Jacques. Europa e América no tempo de Napoleão: 1800-1815. São Paulo: Pioneira; Edusp, 1984.

HOBSBAWM, Eric J. A era das revoluções: 1789-1848. 10. ed. Rio de Janeiro: Paz e Terra, 1997.

______. A era do capital: 1848-1875. 5. ed. Rio de Janeiro: Paz e Terra, 1997.

______. A era dos impérios: 1875-1914. 3. ed. Rio de Janeiro: Paz e Terra, 1988.

______. Da Revolução Industrial Inglesa ao imperialismo. 5. ed. Rio de Janeiro: Forense-Universitária, 2003.

______. Nações e nacionalismos desde 1780: programa, mito e realidade. 3. ed. Rio de Janeiro: Paz e Terra, 2002.
______. Ecos da Marselhesa: dois séculos reveem a Revolução Francesa. São Paulo: Companhia das Letras, 2001.

HOBSON, John A. Estudio del Imperialismo. Madri: Alianza, 1981.
LENIN, V. Imperialismo: fase superior do capitalismo. 3.. ed. São Paulo: Global, 1985.

MALTHUS, Thomas R. Princípios de economia política e Ensaio sobre a população. São Paulo: Nova Cultural, 1996.

RÉMOND, René. O século XIX: 1815-1914. 3. ed. São Paulo: Cultrix, 1983.

PESAVENTO, Sandra. As exposições universais: espetáculos da modernidade do século XIX. São Paulo: Hucitec, 1997.

RUDÉ, George. A multidão na história: estudo dos movimentos populares na França e Inglaterra, 1730-1848. Rio de Janeiro: Campus, 1991.

TRABULSE, Elías. La ciencia en el siglo XIX. México: Fondo de Cultura Económica, 2006.

WILLIAMS, Raymond. Cultura e materialismo. São Paulo: Editora UNESP, 2011.

Disciplina: HISTORIOGRAFIA
Carga Horária: 60 horas (4 créditos)

Ementa: Estudo dos domínios da historiografia e da produção vinculada à historiografia profissional, em algumas das suas principais tendências.

Conteúdo Programático

· Historiografia: discussão do conceito

· A construção de uma historiografia brasileira: IHGB

· Historiografia e paradigmas deterministas: raça e meio

· Os intelectuais “anatolianos” e a construção do discurso histórico

· Os intérpretes do Brasil nos anos 30: o trabalho de consagração e esquecimento

· Discutindo trajetórias pessoais e historiográficas

· Emília Viotti da Costa

· Fernando Novais

· Edgard de Decca

· Nicolau Sevcenko

· Laura de Mello e Souza

Bibliografia

FREITAS, Marcos César (Org.). Historiografia brasileira em perspectiva. São Paulo: Contexto, 1998.

GOMES, Ângela de Castro. História e historiadores. Rio de Janeiro: FGV, 1996.

GUIMARÃES, Manuel Luis Salgado. Nação e civilização nos trópicos: O IHGB e o projeto de uma história nacional. Estudos Históricos. Rio de Janeiro: FGV, n. 1, p. 5-27, 1988.

MARTIUS, Karl F. P. von. Como se deve escrever a História do Brasil. Rio de Janeiro: IHGB, 1991. 

MICELI, Sérgio. Poder, sexo e letras na República Velha. In: Intelectuais à brasileira. São Paulo: Companhia das Letras, 2001.

MORAES, José Geraldo Vinci de; REGO, José Márcio. Conversa com historiadores brasileiros. São Paulo: Ed. 34, 2002.

MOTA, Lourenço Dantas (Org.). Introdução ao Brasil: um banquete nos trópicos. São Paulo: Editora Senac São Paulo, 1999.

REIS, José Carlos. As identidades do Brasil: de Varnhagen a FHC. Rio de Janeiro: FGV, 1999. 

SCHWARCZ, Lilia K. M. Os guardiões da nossa história oficial. São Paulo: IDESP, 1989. 

WEHLING, Arno. Estado, história, memória: Varnhagen e a construção da identidade nacional.  Rio de Janeiro: Nova Fronteira, 1999. 

6º SEMESTRE

Disciplina: HISTÓRIA DO BRASIL REPUBLICANO II
Carga Horária: 60 horas (4 créditos)

Ementa: A disciplina visa discutir aspectos da política e da sociedade e cultura brasileira, no período compreendido entre os anos de 1937 a 1960.

Conteúdo Programático

· 1937: O Estado Novo: historiografia e História

· Os movimentos sociais pós-1937

· Urbanização e vida social: os anos JK

· Cultura e participação: os anos 1960

Bibliografia

ANDREWS, George Reid. Negros e brancos em São Paulo: 1888-1988. Bauru, SP: Edusc, 1998.

BOITO JÚNIOR, Armando. O golpe de 1954: a burguesia contra o populismo. São Paulo: Brasiliense, 1984.

CANCELLI, Elizabeth. O mundo da violência: a polícia da era Vargas. Brasília: Editora UnB, 1993. 

CAPELATO, Maria Helena Rolim. Estado Novo: novas histórias In: FREITAS, Marcos Cezar (Org.). Historiografia brasileira em perspectiva. São Paulo: Contexto, 2007, p. 183-213. 

DREIFUSS, René. 1964: a conquista do Estado. Ação política, poder e golpe de classe. Petrópolis: Vozes, 1981.

FERREIRA, Jorge Luis. A cultura política dos trabalhadores no primeiro governo Vargas. Estudos Históricos. Rio de Janeiro: FGV, v. 3, n. 6, p. 180-195, 1990.

______ ; DELGADO, Lucilia de Almeida Neves (Org.). O Brasil republicano. Rio de Janeiro: Civilização Brasileira, 2003. v. 2-4.

FIGUEIREDO, Anna Cristina Camargo Moraes. Liberdade é uma calça azul e desbotada: publicidade, cultura de consumo e comportamento político no Brasil (1954-1964). São Paulo: Hucitec, 1998.

GOMES, Ângela de Castro (Org.). O Brasil de JK. Rio de Janeiro: Editora FGV, 1991.

HISTÓRIA da vida privada no Brasil. São Paulo: Companhia das Letras, 1998. v. 4.

HAHNER, June E. Emancipação do sexo feminino: a luta pelos direitos da mulher no Brasil, 1850-1940. Florianópolis: Mulheres, 2003.

HOLLANDA Heloisa Buarque et alii. Cultura e participação nos anos 60. 3. Ed. São Paulo: Brasiliense, 1984.   

LENHARO, Alcir. As cantoras de rádio: a trajetória de Nora Ney e Jorge Goulart e o meio artístico de seu tempo. Campinas, SP: Editora da Unicamp, 1995.

OLIVEIRA, Lúcia Lippi et alii. Estado Novo: ideologia e poder. Rio de Janeiro: Zahar, 1982.

PELEGRINI, Sandra C. A. A UNE nos anos 60: utopias e práticas políticas no Brasil. Londrina:  Editora UEL, 1998. 

PIRES, Maria da Conceição Francisca. Cultura e política nos quadrinhos do Henfil. História. São Paulo: UNESP, v. 25, n. 2, p. 94-114, 2006.

PRIORI, Mary del (Org.). História das mulheres no Brasil. São Paulo: Contexto; Editora UNESP, 1997.

RIDENTI, Marcelo. Em busca do povo brasileiro: artistas da revolução, do CPC à era da TV. Rio de Janeiro: Record, 2000.

______ . O fantasma da revolução brasileira. São Paulo: Editora UNESP, 1993.

TANNO, Janete Leiko. Repressão e controle social no Governo Vargas (1930-1945). Assis, 1995. Dissertação (Mestrado em História). Faculdade de Ciências e Letras de Assis, Universidade Estadual Paulista. 

______ . Repressão e controle social no governo Vargas: 1930-1945.  Pós-História: Revista do Programa de Pós-Graduação em História. Assis: UNESP, n. 4, p. 139-154, 1996.

Disciplina: HISTÓRIA CONTEMPORÂNEA II
Carga Horária: 60 horas (4 créditos)

Ementa: Análise das condicionantes históricas da realidade social, política, econômica e cultural. Apresentar uma visão de conjunto das condicionantes históricas da realidade social, política e econômica do período compreendido entre a Primeira Guerra Mundial e a chamada Globalização. Tendo por base as principais correntes historiográficas, serão abordados temas como os conflitos mundiais, a ascensão e controle das massas, os movimentos fascista e nazista, as revoluções contestadoras da ordem capitalista, o socialismo, os processos de descolonização, a prevalência do capitalismo e o desenvolvimento científico e tecnológico.

Conteúdo Programático

· Primeira Guerra Mundial

· Revolução Russa

· Grande Depressão

· Capitalismo: dinâmica e alternativas

· O Século das Massas

· Regimes totalitários 

· Segunda Guerra Mundial

· Guerra Fria

· A Independência / Descolonização: Ásia e África

· Movimentos socioculturais no Século XX

· Inovações Científicas e Tecnológicas

· Globalização em Perspectiva Histórica

Bibliografia

ARENDT, Hannah. As origens do totalitarismo. São Paulo: Companhia das Letras, 1989.
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Disciplina: TEORIA DA HISTÓRIA I
Carga Horária: 60 horas (4 créditos)

Ementa: A disciplina visa compreender o conceito moderno de História. Para tanto, aborda as diversas correntes teórico-historiográficas dos séculos XVIII e XIX e os debates em torno das apreensões de conceitos e modalidades de escrita histórica de outras temporalidades.

Conteúdo Programático

· O conceito moderno de História: da “historia magistra vitae” à “história em si”

· Antiquários e erudição

· Kant e a Ideia de uma História Universal de um ponto de vista cosmopolita

· A Filosofia da História de Voltaire

· Historicismo(s): cultura romântica e ciência histórica (Herder e Humboldt / Ranke e a Escola Histórica alemã)

· A filosofia positiva de Auguste Comte

· Escola Metódica francesa e crítica à “História historicizante”

· Filosofias da História no século XIX: Hegel e Marx

· Nietzsche, Valéry e Benjamin: o mal-estar da História
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7º SEMESTRE

Disciplina: HISTÓRIA DO BRASIL REPUBLICANO III
Carga Horária: 60 horas (4 créditos)

Ementa: A disciplina visa discutir dimensões da vida social, política e cultural, assim como suas inter-relações, durante o período compreendido entre os anos de 1960 a 1990.

Conteúdo Programático

· A crise política dos anos 1960 a 1964: entre alternativas democráticas, reformas e o golpe civil-militar

· O regime militar-autoritário: os anos de chumbo, a abertura lenta, gradual e segura, e o processo de redemocratização nacional

· Do “milagre econômico”, da hiperinflação e do Plano Real

· Estrutura e dinâmica da sociedade brasileira: entre velhos e novos agentes sociais, no campo e na cidade

· A produção cultural e os seus meios sob o debate acerca do nacional e popular, da censura e dos velhos novos passos da redemocratização
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Disciplina: HISTÓRIA DA FILOSOFIA
Carga Horária: 60 horas (4 créditos)

Ementa: O advento do pensamento moderno. A ascensão e a crítica da razão ocidental, com atenção especial para pensadores, temas e correntes filosóficas que tenham contribuído de forma decisiva para a reflexão sobre a História e o conhecimento histórico.

Conteúdo Programático

· O Pós-Modernismo filosófico

· Principais questões

· Os temas mais comuns

· Os procedimentos utilizados

· A crítica nietzscheana à tradição filosófica

· A tradição filosófica

· As origens da filosofia moderna 

· Aspectos gerais do pensamento cartesiano: o método e o conhecimento

· Aspectos gerais do empirismo: o conhecimento em Hume

· Kant e o conhecimento: o Iluminismo

· A doutrina de Nietzsche e a crítica à tradição filosófica

· A destruição da concepção de razão ocidental. A vontade de potência

· A subjetividade vista a partir de Nietzsche
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Disciplina: TEORIA DA HISTÓRIA II
Carga Horária: 60 horas (4 créditos)

Ementa: A disciplina visa interpretar os fundamentos da escrita da História no decorrer do século XX e XXI em seus diversos contextos de produção. São abordados os principais paradigmas, conceitos e formas narrativas que sustenta a prática do historiador e as discussões em torno do questionamento do conceito moderno de História.

Conteúdo Programático

· Dilthey e a hermenêutica como base para as ciências humanas

· O movimento dos Annales: Febvre e Bloch

· O estruturalismo e Fernand Braudel

· Os marxismos do século XX

· A escrita da história francesa pós-braudeliana

· Foucault e a desconstrução da História

· O retorno à historicidade

· A historiografia italiana recente

· Debates contemporâneos
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8º SEMESTRE

Disciplina: HISTÓRIA DOS ESTADOS UNIDOS
Carga Horária: 60 horas (4 créditos)

Ementa: A disciplina deverá oferecer fundamentos para a compreensão da história norte-americana com uma periodização que vai da colonização aos dias correntes. Serão estudas fenômenos vinculados à colonização inglesa, ao processo de independência, de expansão da fronteira, de desenvolvimento econômico e de transformação dos Estados Unidos na principal potencia internacional. Serão estudados fenômenos históricos em sua dimensão política, social, econômica e cultural, de modo a compreender a complexidade da história norte-americana, suas relações com o mundo, assim como sua especificidade diante da história de outros países, notadamente da América Latina e da Europa. Para fomentar as habilidades dos futuros docentes, serão trabalhados diversos tipos de materiais didáticos, tais como fontes primárias, filmes, mapas, imagens, música e artigos da grande imprensa em torno dos Estados Unidos.

Conteúdo Programático

· O período colonial: as Treze Colônias

· A Revolução Americana: a Independência

· A escravidão

· A expansão para o Oeste e a questão da fronteira

· A Guerra Civil

· Depressão e New Deal
· A cultura norte-americana na primeira metade do século XX: cinema e fotografia

· A política externa dos Estados Unidos e a América Latina

· A cultura norte-americana na segunda metade do século XX: cinema e música

· Os Estados Unidos e a Guerra Fria
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NÚCLEO II: DISCIPLINAS PEDAGÓGICAS

1º SEMESTRE

Disciplina: HISTÓRIA DO ENSINO DE HISTÓRIA
Carga Horária: 60 horas (4 créditos)

Ementa: Na disciplina se discute a História como campo disciplinar no Brasil, a partir do século XIX, destacando-se os debates educacionais e historiográficos acerca das diferentes concepções sobre o ensino, a aprendizagem e os conhecimentos históricos necessários para o Ensino da História na Educação Básica. 

Conteúdo Programático

· A História como campo disciplinar

· O surgimento da disciplina de História no Brasil no processo de escolarização

· O Ensino de História e as diferentes abordagens pedagógicas

· Correntes de pensamento histórico e a História ensinada

· O Ensino de História no Brasil hoje
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2º SEMESTRE

Disciplina: POLÍTICA EDUCACIONAL E ORGANIZAÇÃO DA EDUCAÇÃO BÁSICA
Carga Horária: 60 horas (4 créditos)

Ementa: Proporcionar a configuração de um conjunto de informações que favoreçam o estudo e análise do contexto em que se desenvolvem relações entre a escola e a sociedade brasileira, especialmente a Educação Básica, observando-se um conjunto de elementos teóricos (concepções de ensino, noções de cultura e meios de comunicação de massa). Entre tais elementos, a disciplina também irá discutir as informações contidas nas avaliações de desempenho escolar, tanto no nível nacional quanto no nível estadual. De posse desse conjunto de informações e conhecimentos, a disciplina pretende situar o aluno quanto ao perfil da Educação Básica no Brasil, dando a ele margens para ação compromissada, tanto no que diz respeito à docência como à pesquisa.

Conteúdo Programático

· A Educação na Constituição brasileira de 1988

· A Lei de Diretrizes e Bases da Educação Nacional (LDB) (Lei n. 9.394/1996)

· O Plano Nacional de Educação (PNE) (Lei n. 13.005/2014)

· O Plano de Desenvolvimento da Educação (PDE)

· Financiamento da Educação (FUNDEB)

· Diretrizes Curriculares Nacionais para os cursos de Licenciatura em História

· Proposta curricular do Estado de São Paulo – História: Ensino Fundamental Ciclo II e Ensino Médio

· Indicadores de desempenho escolar
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3º SEMESTRE

Disciplina: PSICOLOGIA DA EDUCAÇÃO
Carga Horária: 60 horas (4 créditos)

Ementa: 

Na disciplina se discutem os limites epistemológicos da Psicologia da Educação, por meio do estudo dos fundamentos da Psicologia da Educação e das formas de abordagem dos problemas psicológicos ligados à Educação. Estudam-se, também, o comportamentalismo, a Psicanálise e as contribuições dos paradigmas da Psicanálise à Educação escolar e a prática docente frente aos problemas de aprendizagem e ao fracasso escolar.

Conteúdo Programático

· Estudos da Psicologia, da Educação e da Psicologia da Educação

· Campos de estudo e fundamentação científica

· Aspectos históricos e epistemológicos

· Psicologia do Desenvolvimento e da Aprendizagem: concepções históricas e tendências da atualidade

· Inteligência emocional

· Inteligências múltiplas

· Desenvolvimento bioecológico

· Pressupostos teóricos básicos de escolas e correntes da Psicologia que permitem aplicabilidade e contribuição com a prática pedagógica brasileira

· A Psicologia da Educação e a formação de professores: compromissos com a realidade, em especial, a realidade social e escolar brasileira

· A Psicologia da Educação e a prática docente

· Problemas de aprendizagem

· Fracasso escolar

· Relações interpessoais na escola

· A violência no cotidiano escolar e sua relação com as relações familiares e professor-aluno

· A Educação Inclusiva no Brasil
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4º SEMESTRE

Disciplina: DIDÁTICA
Carga Horária: 60 horas (4 créditos)

Ementa: Consideramos que toda prática educativa decorre de um posicionamento do professor face a concepção de Educação, de ensino e de aprendizagem. Assim, a disciplina de Didática centra-se em conteúdos que visem à aquisição de conhecimentos, atitudes e habilidades relevantes à formação e ao desempenho do aluno, futuro professor, no sentido de auxiliá-lo na organização e condução do ensino, com vistas a aprendizagens significativas, em uma visão crítica.

Conteúdo Programático

· Função social da Educação e da escola

· Contradições da relação entre Educação e sociedade

· A didática e a formação de professores – trajetória histórica

· A didática no conjunto das disciplinas do currículo

· Concepções de Educação e da prática educativa segundo as diferentes tendências pedagógicas

· A gestão do ensino e da aprendizagem e prática pedagógica na sala de aula

· Planejamento de ensino e suas contribuições para a prática escolar cotidiana

· A formulação de objetivos

· A seleção e a organização dos conteúdos

· A seleção de metodologia de ensino

· A proposição da sistemática de avaliação

· Ação pedagógica voltada para a prática da sala de aula: limites e possibilidades
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VEIGA, Ilma P. Alencastro (Org.). Repensando a didática. São Paulo: Papirus, 1988.

______ . Técnicas de ensino: por que não? Campinas: Papirus, 1991.

VYGOTSKY, Lev. S. A formação social da mente. São Paulo: M. Fontes, 1991.
5º SEMESTRE

Disciplina: HISTÓRIA E ENSINO DE ÁFRICA
Carga Horária: 60 horas (4 créditos)

Ementa: Na disciplina se discutem a história e as práticas de Ensino de História da África, assim como as diretrizes curriculares para a Educação das relações étnico-raciais e para o Ensino de História da África e da cultura afro-brasileira e africana na sala de aula.

Conteúdo Programático

· História da África

· Formação do continente africano

· África antiga

· Formação dos reinos africanos

· Guerras de expansão

· Tráfico negreiro: transaariano e atlântico

· História da África na América

· A diáspora africana pelas Américas

· Escravidão e vida livre nas Américas

· Povos, nações e etnias africanas no Brasil

· História da África e Educação

· A disciplina de História da África na Educação Básica 

· A disciplina de História da África no Ensino Superior

· Currículo, Ensino de História e Cultura Afro-Brasileira e Africana, perante as leis 9.324/1996, 10.639/2003 e 11.645/2008

· As “Diretrizes Curriculares Nacionais para a Educação das Relações Étnico-Raciais e para o Ensino de História e Cultura Afro-Brasileira e Africana”
· Outras “Áfricas”

· Teorias interpretativas sobre os africanos: racistas, evolucionistas e eurocêntricas

· Diversidades e especificações que recobrem as múltiplas configurações do continente africano (sociais, políticas, econômicas, culturais e geográficas)
· A diversidade cultural africana
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Disciplina: METODOLOGIAS DO ENSINO DE HISTÓRIA I
Carga Horária: 120 horas (8 créditos)

Ementa: A disciplina objetiva discutir a formação e o ofício do professor de História, bem como as diferentes concepções de Educação e de práticas educativas do ponto de vista filosófico, sociológico, histórico e psicológico presentes na formação do professor. Além disso, discutirá as propostas curriculares existentes no país e suscitará pesquisas nos materiais didáticos utilizados em sala de aula pelos professores de História, escolhidos a partir do Programa Nacional de Livros Didáticos (PNLD) e do currículo implantado no Estado de São Paulo. 
Conteúdo Programático

· O ofício do professor

· A formação e a profissionalização do professor de História

· Ensino de História e seus relacionamentos com outras práticas educacionais e pedagógicas

· Ensino de História, História e Educação

· Ensino de História, Filosofia e Educação

· Ensino de História, Sociologia e Educação

· Ensino de História, Psicologia e Educação

· As propostas curriculares no Brasil

· Materiais didáticos no Ensino de História

· Livro didático e historiografia

· Materiais didáticos para a História escolar

· Livro didático como objeto de pesquisa

· O Programa Nacional do Livro Didático (PNLD)

· Análise de livros didáticos

· Práticas de leitura de livros didáticos
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______ ; CAINELLI, Marlene Rosa; OLIVEIRA, Almir, Félix Batista de. (Org.). Ensino de História: múltiplos ensinos em múltiplos espaços. Natal: EdUFRN, 2008.

OLIVEIRA, Paulo Eduardo de (Org.). Filosofia e Educação: aproximações e convergências. Curitiba: Círculo de Estudos Bandeirantes, 2012.
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6º SEMESTRE

Disciplina: HISTÓRIA AMBIENTAL E EDUCAÇÃO AMBIENTAL 
Carga Horária: 60 horas (4 créditos)

Ementa: A proposta da disciplina é estudar as relações entre sociedade e natureza em perspectiva histórica e capacitar os alunos sobre a problemática ambiental no Ensino de História, por meio da sistematização de conteúdos, atividades didáticas e estratégias de avaliação das questões ambientais.

Conteúdo Programático

· História Ambiental

· História Ambiental: fundamentos metodológicos

· Conquista territorial e colonização europeia (séculos XVI-XVIII)

· A Amazônia no século XIX

· Espaços, trabalho e recursos naturais

· Desenvolvimento sustentável: políticas ambientais e cidadania

· O Ensino de História 

· Ensino de História no Brasil

· Universidade, escola e meio ambiente

· Ensino de História e Educação Ambiental

· Educação, sociedade e meio ambiente: cidadania ambiental

· História e meio ambiente nos Parâmetros Curriculares Nacionais

· A política nacional para a Educação Ambiental

· Perspectivas atuais da Educação Ambiental
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______ ; PELICIONI, Maria C. F. (Ed.). Educação ambiental e sustentabilidade. Barueri: Manole, 2005. 
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REIS, Arthur Cézar Ferreira. A política de Portugal no vale amazônico. Belém: Secretaria de Estado da Cultura, 1993.
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Disciplina: METODOLOGIAS DO ENSINO DE HISTÓRIA II
Carga Horária: 120 horas (8 créditos)

Ementa: A disciplina tem como objetivo discutir a sala de aula como espaço de construção do conhecimento histórico para o professor-pesquisador e seus alunos, por meio de um repertório teórico-metodológico que permita a análise da pluralidade de representações que emergem da cultura escolar.
Conteúdo Programático

· A relação entre metodologias de ensino e concepções de História

· A sala de aula como espaço de formação de discentes e docentes: os diferentes métodos de pesquisa (pesquisa participante, etnografia, Grounded Theory, grupos focais, etc.)

· O trabalho didático-pedagógico na sala de aula

· O cotidiano da sala de aula: regência de aulas e atividades dirigidas

· As representações sociais e a construção de consciência histórica

· Investigações a respeito das ideias históricas dos alunos: análise das práticas ocorridas no espaço escolar
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7º SEMESTRE

Disciplina: LIBRAS, EDUCAÇÃO ESPECIAL E INCLUSIVA
Carga Horária: 60 horas (4 créditos) = modalidade semipresencial

Departamento Responsável: Departamento de Estatística da Faculdade de Ciências e Tecnologia de Bauru 

Ementa: Fundamentos da Educação Especial e Inclusiva. Atendimento Educacional Especializado. Acessibilidade e Tecnologia Assistiva. Análise e conhecimento da Língua Brasileira de Sinais (Libras). Características da aprendizagem da Pessoa Surda. Compreensão das mudanças necessárias no ambiente educacional para favorecer a Inclusão Escolar. Proposta bilíngue. Prática de Libras e desenvolvimento da expressão visual.
Conteúdo Programático

· Educação Especial e Inclusiva: fundamentos históricos e pedagógicos

· Atendimento educacional especializado

· Estudantes público-alvo da Educação Especial

· Estudantes surdos e abordagem bilíngue

· Acessibilidade e tecnologia assistiva

· Objetivos de aprendizagem e objetos educacionais

· Recursos de baixa e alta tecnologia para estudantes surdos

· O papel do professor na Educação Especial em uma perspectiva de Educação Inclusiva

· Abordagem construcionista, contextualizada e significativa

· Planos de ensino individualizados para estudantes surdos

· Trabalho com projetos

· Histórico e conceituação da pessoa surda

· Conhecimento sobre a legislação que assegura a educação da pessoa surda

· Introdução à estrutura linguística da Libras

· Oralismo / bilinguismo / comunicação total

· Prática de Libras: alfabeto manual ou dactilológico, sinal, números, datas, dias da semana, cores, matérias escolares, adjetivos, alimentação, família, entre outros
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Disciplina: METODOLOGIAS DO ENSINO DE HISTÓRIA III
Carga Horária: 120 horas (8 créditos)

Ementa: A disciplina tem como objetivo a formação de professores de História que promovam o desenvolvimento das operações mentais do pensamento histórico no âmbito da Escola Básica, por meio da relação entre o conhecimento histórico-científico e sua aplicação prática no cotidiano dos estudantes. Nesse sentido, possibilitará a elaboração de atividades didáticas, bem como de um projeto de ensino, com o fim de suscitar reflexão a respeito do processo de construção do conhecimento histórico em diferentes situações de aprendizagem em sala de aula.
Conteúdo Programático

· Relações epistemológicas entre a Didática da História e a History Education (Educação Histórica) – em direção à construção de consciência histórica na sala de aula

· Conceitos substantivos e conceitos meta-históricos na aprendizagem histórica dos estudantes dos Ensinos Fundamental e Médio

· O uso da metodologia da ciência da História para a construção do conhecimento histórico dos estudantes dos Ensinos Fundamental e Médio

· Tecnologia da Informação e aprendizagem histórica

· A elaboração de um plano de Ensino de História

· Aspectos teóricos

· Aspectos práticos
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8º SEMESTRE

Disciplina: HISTÓRIA E TIC’S: ENSINO, PESQUISA E CIDADANIA
Carga Horária: 60 horas (4 créditos)

Ementa: Em um primeiro momento a disciplina deve contemplar conhecimento e discussões, de cunhos teóricos e historiográficos, acerca das nodais relações históricas entre a sociedade e as tecnologias de informação e comunicação (TIC’s). Questão que deverá privilegiar a análise das possibilidades e obstáculos que tais relações geram para a construção e os avanços da cidadania e para o uso das TIC’s na escola. Na parte seguinte, a disciplina deve promover a busca por métodos e possibilidades de tomar as TIC’s, ao mesmo tempo, como objeto e fontes do ensino e da pesquisa de História, bem como refletir as implicações deste caminho na formação de cidadãos conscientes e ativos quer no emprego do direito universal à informação e comunicação, quer da necessária democratização do universo informacional e da comunicação social. Buscas e reflexões que se processarão com base em leituras da bibliografia indicada por parte dos alunos e coordenadas pelo professor da disciplina. Na sua terceira, e última parte, a disciplina desdobra-se em atividades práticas que, realizadas pelos alunos e orientadas pelo professor, deverão resultar, com base no conhecimento de técnicas, expedientes e linguagens investidas na produção e difusão de diferentes TIC’s, na elaboração de hipertextos ou audiovisuais que sirvam como material didático para o ensino da História ou de difusão de conhecimento histórico via internet, além de se ocuparem com esboços de projetos de pesquisa e/ou Ensino da História enfocando as TIC’s.

Conteúdo Programático

· Introdução

· TIC’s na história e a história nas TIC’s

· História da comunicação e da informação, no mundo e no Brasil

· Meios impressos – jornal e revista

· Meios sonoros – fonografia e rádio

· Meios audiovisuais – cinema e TV

· Internet – tudo junto e misturado

· Rumo à cidadania

· Direito de acesso à informação

· Direito à comunicação social

· Interpretação de informações e sua difusão, sem mediadores e via TIC’s

· TIC’s, Escola e Ensino de História

· O lugar das TIC’s na escola e a escola nas TIC’s

· Usos das TIC’s no processo de ensino e aprendizagem

· TIC’s como fonte/objeto do Ensino de História

· Da produção e difusão da informação pelas TIC’s

· Mobilidade e interatividade

· Especificidades de técnicas, expedientes e linguagens

· Intersecções de linguagens

· Projeções à pesquisa com as TIC’s: Ensino, pesquisa e cidadania
· Elaboração de esboços de projetos de Ensino de História: TIC’s como objeto, fonte e meio

· Elaboração de esboços de projetos de pesquisa em História: TIC’s como objeto, fonte e meio

· Produção de material didático ou de informação histórica a ser veiculada em TIC’s

· Agindo de maneira cidadã: TIC’s como meio de ações para o acompanhamento e a intervenção no mundo da comunicação social e da informação
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Disciplina: METODOLOGIAS DO ENSINO DE HISTÓRIA IV
Carga Horária: 120 horas (8 créditos)

Ementa: A disciplina tem como objetivo discutir, na formação de professores de História, o uso de diferentes linguagens e fontes históricas para a construção do conhecimento histórico em sala de aula. Nesse sentido, promoverá reflexão teórico-metodológica a respeito do processo de construção de consciência histórica, por meio da relação da aprendizagem histórica com os usos sociais da História no cotidiano. 
Conteúdo Programático

· As diferentes linguagens como suporte didático para a construção do conhecimento histórico: a aprendizagem histórica com sentido para a vida

· Ensino de História e memória: as fontes orais para a construção do conhecimento

· Ensino de História e documentos escritos

· Ensino de História e historiografia

· Ensino de História e Literatura

· Ensino de História e música

· Ensino de História e tecnologia

· Ensino de História e documento imagético (fotografia, pintura, desenhos, charges, etc.)

· Ensino de História e cinema

· O uso de jornais para a construção do conhecimento histórico

· Ensino de História e cultura material

· Ensino de História e museus

· Ensino de História por meio de mapas

· Um projeto de Estudo do Meio, a partir da perspectiva do Ensino de História

· Planos disciplinares e Projetos interdisciplinares: a relação da História com outras áreas do conhecimento
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NÚCLEO III: DISCIPLINAS OPTATIVAS

Disciplina: ANTROPOLOGIA 
Carga Horária: 60 horas (4 créditos)

Ementa: O conteúdo visa oferecer referenciais teórico-metodológicos e desenvolver práticas que permitam ao aluno relacionar os campos da História e o das Ciências Sociais, com ênfase na Antropologia, para a compreensão dos processos culturais que caracterizam as sociedades humanas, para fundamentarem suas atividades futuras de pesquisa e de ensino. O curso apresenta o surgimento e desenvolvimento das Ciências Sociais e da Antropologia Social e Cultural, delimitando contribuições clássicas e contemporâneas, assim como debatendo questões convergentes entre História e Antropologia.

Conteúdo Programático

· Antropologia e a compreensão o homem

· Uma história do pensamento antropológico: origens e desenvolvimento

· Século XVI e XVII: viajantes, selvagens e civilizados

· Século XVIII: o homem como conceito

· Século XIX: eruditos e pioneiros

· Etnografia: Boas e Malinowski

· Primeiros teóricos: Durkheim e Mauss

· Tendências do pensamento antropológico contemporâneo

· Antropologia e determinações culturais 

· Estados Unidos: Franz Boas, Ruth Benedict e Margareth Mead 

· Inglaterra: Bronislaw Malinowski, Alfred Radcliffe-Brown e Edmund Leach

· França: Émile Durkheim, Marcel Mauss e Claude Levi-Strauss

· Polos teóricos

· Antropologia dos sistemas simbólicos: Maurice Leenhardt

· Antropologia social: Evans-Pritchard e o papel da bruxaria 

· Antropologia cultural: Margareth Mead e a observação da cultura 

· Antropologia estrutural e sistêmica: Claude Levi-Strauss e a noção de estrutura em etnologia 

· Antropologia dinâmica: Clifford Geertz e a descrição densa

· Antropologia e História

· Perspectivas sobre a identidade nacional

· Brasil: memória e identidade nacional

· Oliveira Viana e a questão racial

· Gilberto Freyre e Casa-grande & senzala
· Antonio Candido e Os parceiros do Rio Bonito
· Paulo Prado e Retrato do Brasil
· Sérgio Buarque de Holanda e o homem cordial

· Florestan Fernandes, os índios e os negros

· Darcy Ribeiro e o povo brasileiro

· Roberto da Matta e O que faz do brasil, Brasil
· Gilberto Velho, desvio e divergência
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Disciplina: EDUCAÇÃO AMBIENTAL E INDIGENISTA
Carga Horária: 60 horas (4 créditos)

Ementa: A disciplina pretende desenvolver a formação continuada e educativa e a atuação de profissionais de História em políticas públicas para meio ambiente e populações indígenas.

Conteúdo Programático

· Meio ambiente e povos indígenas: marcos jurídicos e institucionais de políticas públicas

· Meio ambiente e populações indígenas no Brasil

· Ação educativa ambiental 

· Ação educativa indigenista

· Diversidade e intercâmbios culturais

· Ação educativa em museus

· Pesquisa participante
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Disciplina: FONTES E METODOLOGIAS EM HISTÓRIA ANTIGA
Carga Horária: 60 horas (4 créditos)

Ementa: Na disciplina se discutem a historiografia, as fontes, as teorias, as metodologias e o discurso histórico em História Antiga.

Conteúdo Programático

· A Historiografia e a História Antiga: discussões preliminares.

· Fontes em História Antiga

· Literatura

· Arqueologia

· Iconografia

· Epigrafia

· O mito como objeto de pesquisa na História Antiga

· Metodologias em História Antiga

· A construção do discurso histórico em História Antiga
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Disciplina: HISTÓRIA DAS RELIGIÕES
Carga Horária: 60 horas (4 créditos)

Ementa: Metodologia em História das Religiões. Análise de obras que tratam das principais religiões mundiais, especialmente no tocante às crenças, os ritos, as experiências religiosas e suas contribuições para a cultura, a ética e a cidadania. Com isto, os textos dos historiadores são ponto de partida para a reflexão sobre as condições de produção do conhecimento histórico sobre as religiões.

Conteúdo Programático

· Conceitos, métodos e técnicas para o estudo, a pesquisa e o Ensino em História das Religiões

· A religião como objeto histórico

· A História das Religiões e o Ensino religioso no Brasil

· O Ensino religioso na escola pública

· O Ensino religioso como um tema transversal

· A abrangência e tendências de abordagens no campo da História das Religiões

· O sagrado e o profano

· Mitos e símbolos

· Fontes para o estudo das crenças, dos ritos e das experiências religiosas

· Os textos sagrados do hinduísmo

· Os textos sagrados do budismo

· Os textos sagrados do confucionismo

· Os textos sagrados do taoísmo

· Os textos sagrados do islamismo

· Os textos sagrados do judaísmo

· Os textos sagrados do cristianismo
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Disciplina: HISTÓRIA SOCIAL DA CULTURA: HISTÓRIA E ARTE
Carga Horária: 60 horas (4 créditos)

Ementa: Discussão da modernidade, experiências estéticas e sensibilidade a elas associadas. Relações entre História e Arte.

Conteúdo Programático

· O Pós-Impressionismo (Cézanne, Van Gogh, Gaugin)

· Tendências expressivas I

· Fauvismo 

· Expressionismo

· Tendências expressivas II

· Futurismo

· Dadaísmo

· Tendências construtivas I

· Cubismo

· Vanguardas russas

· Tendências construtivas II: 

· Bauhaus

· Abstracionismo

· Surrealismo e a Pós-Vanguarda

· As vanguardas no Brasil e na América Latina
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Disciplina: HISTÓRIA SOCIAL DA CULTURA: HISTÓRIA DA IMPRENSA NO BRASIL

Carga Horária: 60 horas (4 créditos)

Ementa: Na disciplina se discute a história da imprensa no Brasil.

Conteúdo Programático

· A imprensa como fonte para o historiador: problemas teórico-metodológicos

· Imprensa no século XIX

· Imprensa no início do século XX: da produção artesanal à empresarial

· A profissionalização dos homens de letras e a imprensa 

· Imprensa operária e a imprensa para mulheres

· A imprensa e a Revolução de 1930. A Era Chateaubriand 

· O controle de informação no Brasil: da Era Vargas ao regime Militar 

· A imprensa alternativa nos anos de ditadura 

· O ideal de objetividade: dos anos 50 à informatização das redações 

· Desafios contemporâneos 

· A imprensa e o Ensino de História: possibilidades didáticas do uso de jornais
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Disciplina: INTRODUÇÃO AOS ESTUDOS DA EDUCAÇÃO
Carga Horária: 60 horas (4 créditos)

Ementa: A disciplina objetiva levar o educando a reflexões preliminares sobre os fundamentos que subsidiam as diferentes concepções de Educação; sobre o compromisso social do trabalho pedagógico do educador e a respeito do fenômeno educativo no contexto da realidade social brasileira, levando-o a compreender-se e a identificar-se como sujeito deste processo.
Conteúdo Programático

· Conceito e caracterização do processo formal e informal

· Visão histórica das diferentes concepções de Educação e tendências atuais

· O trabalho pedagógico enquanto processo de construção conjunta do educador e educando

· O fenômeno educativo e o redimensionamento do papel do professor no contexto da realidade social brasileira

· A dimensão ético-política da Educação

· Fins e valores na prática educacional

· As dimensões histórico-sociais da Educação

· Estado, sociedade e Educação
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Disciplina: O BRASIL E AS AMÉRICAS: UMA INTRODUÇÃO ÀS RELAÇÕES INTERNACIONAIS
Carga Horária: 60 horas (4 créditos)

Ementa: Compreender os contextos e os problemas decisivos que marcaram as relações históricas do Brasil com a América Latina e os Estados Unidos. O estudo dos fatores que incidem nas relações internacionais do Brasil deverá permitir relacionar os fenômenos nacionais aos externos e explicar as grandes fases da politica exterior do Estado brasileiro. Por fim, espera-se que o aluno possa compreender as iniciativas integracionistas e a dimensão internacional da identidade brasileira.

Conteúdo Programático

· O estudo da história das relações internacionais

- Introdução ao objeto, temas e teorias

· O Brasil monárquico: entre a Europa e a América

- A herança imperial portuguesa e a construção das fronteiras nacionais

- As tensões platinas e a Guerra do Paraguai

· A república oligárquica: a americanização da politica exterior 
- A agroexportação e a americanização da politica externa

- O Barão do Rio Branco e a “aliança não escrita” com os Estados Unidos

· A Revolução de 1930 e a Guerra Fria: pan-americanismo, nacionalismo e desenvolvimento

 - A Era Vargas: industrialização, Segunda Guerra Mundial e realinhamentos da política externa

 - A Politica Externa Independente e o Golpe de 1964 

· O Golpe de 1964 e o regime militar

  - Do realinhamento aos Estados Unidos ao projeto do “Brasil potência” 

 - Ernesto Geisel e o pragmatismo responsável 

 - O Brasil diante dos conflitos na América Latina

· A redemocratização: multilateralismo e a formação de blocos

- A Nova República e a mudança da ordem global

- O Mercosul e a ALCA

- O governo Lula e as iniciativas no âmbito sul-americano
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Disciplina: O ENSINO DE HISTÓRIA ANTIGA E MEDIEVAL
Carga Horária: 60 horas (4 créditos)

Ementa: Problematizar o Ensino de História Antiga e Medieval no Brasil, por meio da análise do material didático utilizado na Educação Básica. Pretende-se, também, analisar as relações entre a teoria da História e as concepções pedagógicas presentes nos materiais didáticos, e elaborar projetos de ensino e alternativas didáticas para o Ensino de História Antiga e Medieval.

Conteúdo Programático
· Ensino de História Antiga e Medieval

· Livro didático e historiografia

· Concepções pedagógicas e Ensino de História no Brasil

· O Programa Nacional do Livro Didático (PNLD)

· Ensino de História Antiga e Medieval

· A História Antiga e Medieval na Educação Básica

· O PNLD e a História Antiga e Medieval nas coleções didáticas

· O Ensino de História Antiga e Medieval no Brasil, a partir do século XX

· A formação do professor para o Ensino de História Antiga e Medieval

· Análise do material didático e a História Antiga e Medieval

· Metodologias de Ensino de História Antiga e Medieval

· O Ensino de História Antiga e Medieval, a partir de projetos

· As TIC’s e o Ensino de História Antiga e Medieval
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Disciplina: TÓPICOS EM EDUCAÇÃO
Carga Horária: 60 horas (4 créditos)

Ementa: Discussão de temas contemporâneos e fundamentais a uma compreensão atualizada da Educação em geral e, especificamente, da práxis educativa. Espaço de debate, de aprofundamento e de contraposição de ideias entre as diferentes concepções de Educação e de práticas educativas do ponto de vista filosófico, sociológico, histórico, psicológico, antropológico, da didática, da educação inclusiva, das políticas educacionais, das metodologias de ensino, aprendizagem e de pesquisa.
Conteúdo Programático

· Filosofia e Educação

· Sociologia e Educação

· História e Educação

· Psicologia e Educação

· Antropologia e Educação

· Política Educacional

· Didática e as teorias de ensino

· Educação inclusiva

· Metodologias de ensino, aprendizagem e de pesquisa
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Disciplina: TÓPICOS DE HISTÓRIA DA FILOSOFIA 
Carga Horária: 60 horas (4 créditos)

Ementa: Investigar a configuração do conhecimento histórico quanto ao conceito de tempo e de história na Filosofia contemporânea, tendo em vista filósofos eminentes quando ao pensamento histórico, principalmente aqueles que se interessam pelo caráter cultural e educacional da História. Com esta intenção, o curso visa apresentar ao estudante as principais correntes da Filosofia da História que influenciaram e influenciam a ideia de tempo na prática historiográfica, visando à formação pedagógica do professor de História.

Conteúdo Programático

· Hegel

· Dialética e história universal

· O problema do sentido histórico e a Educação histórica

· Marx

· Dialética e história materialista

· O problema do progresso material e a Educação histórica

· Nietzsche

· Crítica à filosofia clássica da História

· O problema do relativismo e a Educação histórica

· Foucault

· Método histórico-filosófico

· O problema do presente para a Educação histórica
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MORAES, Maria Célia Marcondes de. Proposições sobre produção de conhecimento e políticas de formação docente. In: MORAES, Maria Célia Marcondes de (Org.). Iluminismo às avessas: produção de conhecimento e políticas de formação docente. Rio de Janeiro: DP&A, 2003.

______ . Recuo da teoria: dilemas da pesquisa em Educação. In: MORAES, Maria Célia Marcondes de (Org.). Iluminismo às avessas: produção de conhecimento e políticas de formação docente. Rio de Janeiro: DP&A, 2003.

______ ; MÜLLER, Ricardo Gaspar. História e experiência: contribuições de E. P. Thompson à pesquisa em educação. Perspectiva. Florianópolis: UFSC, v. 21, n. 2, p. 329-346, 2003.

NIETZSCHE, Friedrich. Considerações extemporâneas. Lisboa: Presença; São Paulo: M. Fontes, 1976.

NOVELLI, Pedro Geraldo. O conceito de Educação em Hegel. Interface: Comunicação, Saúde, Educação. Botucatu: UNESP, v. 5, n. 9, p. 65-88, 2001.

______ . A universalidade da Educação em Hegel. Revista Dialectus. Fortaleza: UFC, ano 1, n. 1, p. 179-191, 2012.

OLIVEIRA, Marcus Aurélio Taborda de. O pensamento de Edward Palmer Thompson como programa para a pesquisa histórica em Educação. In: CONGRESSO BRASILEIRO DE HISTÓRIA DA EDUCAÇÃO. 2., 2002, Natal. Anais... Natal: Technomedia, 2002, p. 1-11.

ROSSI, Vera Lúcia Sabongi de; ZAMBONI, Ernesta. Quanto tempo o tempo tem! Campinas: Alínea, 2003.
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Disciplina: SOCIOLOGIA
Carga Horária: 60 horas (4 créditos)

Ementa: O programa de estudos da disciplina focaliza, inicialmente, a emergência da Sociologia como ciência no último terço do século XIX e o seu desenvolvimento no século seguinte. Recorre aos escritos sociológicos clássicos para analisar as fundamentações teóricas e metodológicas do pensamento sociológico, assim como procura identificar e discutir as novas propostas teórico-metodológicas da Sociologia. Por fim, apresenta uma discussão reflexiva sobre as relações entre a História e a Sociologia na produção do conhecimento sobre as sociedades contemporâneas.

Conteúdo Programático

· A emergência da Sociologia como ciência

· Os fundamentos teóricos da sociologia clássica

· Fato social e o método da causação funcional de Émile Durkheim

· Ação social, tipo-ideal e a Sociologia compreensiva de Max Weber

· Consciência de classe, luta de classes e o materialismo histórico de Karl Marx

· Novas fundamentações teóricas da Sociologia

· A sociologia cultural de Norbert Elias

· A sociologia da prática de Pierre Bourdieu

· A teoria da estruturação de Anthony Giddens

· A sociologia humanística de  Zygmunt Bauman

· Análises sobre a relação entre História e Sociologia

· Jacques Revel: sociologia e os paradigmas dos Annales

· Paul Veyne: História complexa X Sociologia

· Peter Burke: história social e Sociologia 

· Roger Chartier: por uma sociologia histórica das práticas culturais
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Disciplina: TÓPICOS DE HISTÓRIA DA ÁFRICA 
Carga Horária: 60 horas (4 créditos)

Ementa: Estudo das questões metodológicas e historiográficas afetas a História da África. Análise das relações históricas entre América portuguesa e o continente africano com ênfase no tráfico de escravos e seus impactos sociais e culturais a partir de então.

Conteúdo Programático

· Modernidade e escravismo colonial

· O pós-colonialismo e a reflexão prática teórica negra

· Cultura e resistência: do samba ao hip hop

· Atlântico sul: outra modernidade

· Trabalho e terra no período pós-abolição
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FANON, Frantz. Em defesa da revolução africana. Lisboa: Sá da Costa, 1969.
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HISTÓRIA geral da África. São Paulo: Cortez, 2011. v. 6.
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Disciplina: TÓPICOS DE HISTÓRIA DA AMÉRICA 
Carga Horária: 60 horas (4 créditos)

Ementa: O curso procura discutir os diálogos e aproximações entre história e literatura. O curso se estrutura em torno da relação entre escritor como um ser social (intelectual) e sua produção. A abordagem destaca para a análise a questão da literatura engajada, do romance histórico e da construção de identidades culturais e políticas em algumas obras.

Conteúdo Programático

· A História da Fotografia na América Latina

· Introdução e difusão da fotografia

· O retrato e estúdio

· As fotografias de paisagem e de cidades uma busca da identidade

· Tipos humanos e a fotografia exótica

· A fotografia de conflitos

· A experiência da fotografia amadora e dos clubes de fotografia

· Entre foto-reportagem e fotojornalismo

· A fotografia de vanguarda

· A fotografia documental e humanística

· A fotografia antropológica

· A fotografia e seus meios de difusão: revistas, exposição, fotolivros

· A fotografia no limiar do século XXI
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Disciplina: TÓPICOS DE HISTORIOGRAFIA 
Carga Horária: 60 horas (4 créditos)

Ementa: Estudo da constituição da história como disciplina, no século XIX, e das diversas tendências da historiografia no século XX.

Conteúdo Programático

· Os domínios da historiografia 

· A disciplina histórica desde o século XIX e a historiografia profissional 

· Tendências da historiografia contemporânea 

· Estudos aplicados
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A N E X O S

I

Tabela para o cômputo das horas das Atividades Acadêmico-Científico-Culturais (AACC)

Tabela AACC, p. 1

Tabela AACC, p. 2

Tabela AACC, p. 3

Tabela AACC, p. 4

Tabela AACC, p. 5

Tabela AACC, p. 6

Tabela AACC, p. 7

II

Planos de Ensino

(formulário institucional)

1º SEMESTRE

História Antiga I, p. 1

História Antiga I, p. 2

História Antiga I, p. 3

História da América Portuguesa I, p. 1

História da América Portuguesa I, p. 2

História da América Portuguesa I, p. 3

História da América Portuguesa I, p. 4

História da América Portuguesa I, p. 5

História da América Portuguesa I, p. 6

História Medieval I, p. 1

História Medieval I, p. 2

História Medieval I, p. 3

Introdução aos Estudos Históricos, p. 1

Introdução aos Estudos Históricos, p. 2

Introdução aos Estudos Históricos, p. 3

História do Ensino de História, p. 1

História do Ensino de História, p. 2

História do Ensino de História, p. 3

História do Ensino de História, p. 4

Leitura e Produção de Textos, p. 1

Leitura e Produção de Textos, p. 2

Leitura e Produção de Textos, p. 3

2º SEMESTRE

História Antiga II, p. 1

História Antiga II, p. 2

História Antiga II, p. 3

História Antiga II, p. 4

História da América Portuguesa II, p. 1

História da América Portuguesa II, p. 2

História da América Portuguesa II, p. 3

História da América Portuguesa II, p. 4

História da América Portuguesa II, p. 5

História da América Portuguesa II, p. 6

História Medieval II, p. 1

História Medieval II, p. 2

História Medieval II, p. 3

Fontes para a Pesquisa Histórica, p. 1

Fontes para a Pesquisa Histórica, p. 2

Fontes para a Pesquisa Histórica, p. 3

Política Educacional e Organização da Educação Básica, p. 1

Política Educacional e Organização da Educação Básica, p. 2

Política Educacional e Organização da Educação Básica, p. 3

Política Educacional e Organização da Educação Básica, p. 4

3º SEMESTRE

História da América I, p. 1

História da América I, p. 2

História da América I, p. 3

História da América I, p. 4

História da América I, p. 5

História do Brasil Monárquico I, p. 1

História do Brasil Monárquico I, p. 2

História do Brasil Monárquico I, p. 3

História Moderna I, p. 1

História Moderna I, p. 2

História Moderna I, p. 3

História Moderna I, p. 4

História Moderna I, p. 5

História Moderna I, p. 6

História Moderna I, p. 7

Patrimônio, Acervos e Coleções, p. 1

Patrimônio, Acervos e Coleções, p. 2

Psicologia da Educação, p. 1

Psicologia da Educação, p. 2

Psicologia da Educação, p. 3

Psicologia da Educação, p. 1

4º SEMESTRE

História da América II, p. 1

História da América II, p. 2

História da América II, p. 3

História do Brasil Monárquico II, p. 1

História do Brasil Monárquico II, p. 2

História do Brasil Monárquico II, p. 3

História Moderna II, p. 1

História Moderna II, p. 2

História Moderna II, p. 3

História Moderna II, p. 4

História Moderna II, p. 5

História Moderna II, p. 6

Metodologia da Pesquisa Histórica, p. 1

Metodologia da Pesquisa Histórica, p. 2

Metodologia da Pesquisa Histórica, p. 3

Metodologia da Pesquisa Histórica, p. 4

Didática, p. 1

Didática, p. 2

Didática, p. 3

Didática, p. 4

5º SEMESTRE

História Contemporânea I, p. 1

História Contemporânea I, p. 2

História Contemporânea I, p. 3

História do Brasil Republicano I, p. 1

História do Brasil Republicano I, p. 2

História do Brasil Republicano I, p. 3

História do Brasil Republicano I, p. 4

Historiografia, p. 1

Historiografia, p. 2

Historiografia, p. 3

História da África, p. 1

História da África, p. 2

História da África, p. 3

História da África, p. 4

História da África, p. 5

Metodologias do Ensino de História I, p. 1

Metodologias do Ensino de História I, p. 2

Metodologias do Ensino de História I, p. 3

Metodologias do Ensino de História I, p. 4

6º SEMESTRE

História Contemporânea II, p. 1

História Contemporânea II, p. 2

História Contemporânea II, p. 3

História do Brasil Republicano II, p. 1

História do Brasil Republicano II, p. 2

História do Brasil Republicano II, p. 3

Teoria da História I, p. 1

Teoria da História I, p. 2

Teoria da História I, p. 3

História Ambiental, p. 1

História Ambiental, p. 2

História Ambiental, p. 3

História Ambiental, p. 4

História Ambiental, p. 5

Metodologias do Ensino de História II, p. 1

Metodologias do Ensino de História II, p. 2

Metodologias do Ensino de História II, p. 3

Metodologias do Ensino de História II, p. 4

7º SEMESTRE

História do Brasil Republicano III, p. 1

História do Brasil Republicano III, p. 2

História do Brasil Republicano III, p. 3

Teoria da História II, p. 1

Teoria da História II, p. 2

Teoria da História II, p. 3

História da Filosofia, p. 1

História da Filosofia, p. 2

Libras, p. 1

Libras, p. 2

Libras, p. 3

Libras, p. 4

Libras, p. 5

Metodologias do Ensino de História III, p. 1

Metodologias do Ensino de História III, p. 2

Metodologias do Ensino de História III, p. 3

Metodologias do Ensino de História III, p. 4

8º SEMESTRE

História dos Estados Unidos, p. 1

História dos Estados Unidos, p. 2

História dos Estados Unidos, p.

História dos Estados Unidos, p.

TIC’s, p. 1

TIC’s, p. 2

TIC’s, p. 3

TIC’s, p. 4

TIC’s, p. 5

Metodologias do Ensino de História IV, p. 1

Metodologias do Ensino de História IV, p. 2

Metodologias do Ensino de História IV, p. 3

Metodologias do Ensino de História IV, p. 4

DISCIPLINAS OPTATIVAS
Antropologia, p. 1

Antropologia, p. 2

Antropologia, p. 3

Antropologia, p. 4

Antropologia, p. 5

Antropologia, p. 6

Antropologia, p. 7

Antropologia, p. 8

Educação Ambiental e Indigenista, p. 1

Educação Ambiental e Indigenista, p. 2

Educação Ambiental e Indigenista, p. 3

Fontes e Metodologia da História Antiga, p. 1

Fontes e Metodologia da História Antiga, p. 2

Fontes e Metodologia da História Antiga, p. 3

História das Religiões, p. 1

História das Religiões, p. 2

História das Religiões, p. 3

História das Religiões, p. 4

História Social da Cultura: história e arte, p. 1

História Social da Cultura: história e arte, p. 2

História Social da Cultura: história e arte, p. 3

História Social da Cultura: história da imprensa no Brasil, p. 1

História Social da Cultura: história da imprensa no Brasil, p. 2

História Social da Cultura: história da imprensa no Brasil, p. 3

História Social da Cultura: história da imprensa no Brasil, p. 4

Introdução aos Estudos da Educação, p. 1

Introdução aos Estudos da Educação, p. 2

Introdução aos Estudos da Educação, p. 3

O Brasil e as Américas: uma introdução às relações internacionais, p. 1

O Brasil e as Américas: uma introdução às relações internacionais, p. 2

O Brasil e as Américas: uma introdução às relações internacionais, p. 3

O Brasil e as Américas: uma introdução às relações internacionais, p. 4

O Ensino de História Antiga e Medieval, p. 1

O Ensino de História Antiga e Medieval, p. 2

O Ensino de História Antiga e Medieval, p. 3

Sociologia, p. 1

Sociologia, p. 2

Sociologia, p. 3

Sociologia, p. 4

Tópicos em Educação, p. 1

Tópicos em Educação, p. 2

Tópicos em Educação, p. 3

Tópicos de História da África, p. 1

Tópicos de História da África, p. 2

Tópicos de História da África, p. 3

Tópicos de História da África, p. 4

Tópicos de História da América, p. 1

Tópicos de História da América, p. 2

Tópicos de História da América, p. 3

Tópicos de História da Filosofia, p. 1

Tópicos de História da Filosofia, p. 2

Tópicos de História da Filosofia, p. 3

Tópicos de História da Filosofia, p. 4

Tópicos de Historiografia, p. 1

Tópicos de Historiografia, p. 2

�. Atualmente, o Repositório Institucional da UNESP contempla mais de 80 mil registros, entre artigos científicos, trabalhos publicados em anais de eventos, dissertações, teses, livros e patentes, acessados através do endereço eletrônico: <http://repositorio.unesp.br>. 


�. Informações sobre a revista Patrimônio e Memória, suas normas de publicação, seu escopo, números anteriores e edição atual podem ser acessadas em: <http://pem.assis.unesp.br/index.php/pem/index>. 


�. Informações detalhadas sobre as Semanas da Consciência Negra, promovidas pelo NUPE e pelo Curso de História, podem ser obtidas no Acervo Digital da UNESP, assim como visualizados os programas televisivos produzidos e exibidos pela TV UNESP em diversos anos de realização do evento: <http://www.acervodigital.unesp.br/>.


�. Para informações sobre as normas para transferência e para ingresso de portadores de diploma de Curso Superior, consultar a Portaria nº 176-D, de 22 de dezembro de 2008. Disponível em: <http://www.assis.unesp.br/Home/Instituicao/DTAdministrativa/portaria-176-2008.pdf>.


�. As Diretrizes orientadoras do processo de articulação e integração dos cursos de História da UNESP estão acessíveis em: <http://www.unesp.br/Home/prograd/articulacao_historia.pdf>.


�. A Portaria UNESP nº 100-D, de 12 de junho de 2006, que dispõe sobre a regulamentação das Atividades Acadêmico-Científico-Culturais do Curso de Graduação em História da Faculdade de Ciências e Letras de Assis, encontra-se disponibilizada em: <http://www.assis.unesp.br/Home/Instituicao/DTAdministrativa/portaria-100-2006.pdf>.
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